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RESUMO 

Ao ingressar no Ensino Superior, o estudante se depara com diversos desafios, 
como a necessidade de criação de nova rede de relacionamento interpessoal, a 
(re)adequação das estratégias de estudo e, em alguns casos, a mudança de 
localização geográfica, o que inclui a separação de seus familiares. Nesse 
processo, em meio à necessidade de adaptações na vida pessoal e relacional, o 
estudante universitário também precisa lidar com as atividades acadêmicas, 
necessárias para cumprimento das obrigações estudantis e para o avançar na sua 
formação. Frente aos diversos obstáculos vivenciados diante dos desafios 
acadêmicos, observa-se que determinados alunos buscam, de maneira ativa, algum 
tipo de ajuda, seja por meio dos pares, da instituição ou de profissionais. Em 
paralelo, outros discentes, que também estão vivendo algum tipo de obstáculo, 
decidem não procurar por qualquer forma de apoio ou não conseguem solicitar 
algum tipo de ajuda. Este trabalho enfatizou a busca de ajuda acadêmica como uma 
estratégia presente no processo de autorregulação da aprendizagem e que pode ser 
impactada por variáveis institucionais e pessoais. Diante deste cenário, o objetivo 
deste estudo foi descrever e analisar a busca de ajuda acadêmica solicitada por 
estudantes do ensino superior, bem como compreender a intenção de buscar de 
ajuda acadêmica ou de evitá-la, além da procura pelos suportes formal e informal 
em função de características pessoais e aspectos institucionais de estudantes. Além 
disso, o estudo buscou descrever as correlações entre as intenções de buscar e 
evitar a procura de ajuda com a disposição pela busca pelos suportes formal e 
informal. Para tanto, foi realizado um estudo descritivo-correlacional, com uma 
amostra de 86 estudantes, na faixa etária entre 18 e 31 anos, que frequentam o 
primeiro e o segundo ano da graduação em Engenharia em uma instituição de 
ensino superior militar. A coleta de dados foi realizada digitalmente, por meio de um 
Questionário e da Help-seeking Scale. Os resultados apontaram que a busca de 
ajuda acadêmica na Instituição é realizada predominantemente junto aos 
professores e aos colegas. E os motivos principais para a busca de ajuda 
centralizam-se no auxílio com o processo de aprendizado e com a resolução de 
demandas burocráticas. No estudo, observou-se que os egressos de escolas 
públicas têm uma tendência um pouco maior de evitar ajuda quando comparados 
aos pares que frequentaram escolas particulares. Além disso, os ingressantes, ou 
seja, os estudantes do primeiro ano, procuram mais ajuda informal em comparação 
aos alunos do segundo ano. Além disso, verificou-se que os estudantes de segundo 
ano demonstraram maior tendência a evitarem buscar ajuda em comparação aos 
estudantes ingressantes no ensino superior. Finalmente, foi registrado que quanto 
mais velho o estudante, maior é a tendência de buscar ajuda formal, sendo que 
todas as diferenças anteriormente descritas foram estatisticamente significantes. Os 
resultados das correlações indicaram relações positivas, fracas e estatisticamente 
significantes entre a intenção de buscar ajuda e a disposição para buscar auxílio 
formal de professores, além de sinalizarem que estudantes com maiores 
disposições de evitarem a busca de ajuda têm intenções reduzidas para recorrerem 
aos suportes formais da instituição. Com base no estudo realizado, evidenciou-se a 
relevância do Serviço de Apoio como ferramenta para criação e manutenção de 
ações específicas para encorajar a busca de ajuda entre estudantes, considerando-
a como uma estratégia de autorregulação da aprendizagem. 
Palavras-chave: Busca de ajuda acadêmica, Autorregulação, Ensino Superior, 
Serviço de Apoio ao estudante. 



ABSTRACT 

When entering higher education, students face several challenges, such as the need 
to build new interpersonal networks, to (re)adjust their study strategies and, in some 
cases, to move away from home and family. In this process, alongside the need for 
personal and relational adjustments, university students must cope with academic 
requirements in order to advance their studies. In the midst of these diverse 
challenges, some students actively seek help – whether from peers, the institution or 
professionals – while others, who may also be facing obstacles, choose not to seek 
support or have difficulty asking for help. This study focused on the search for 
academic help as a learning self-regulation strategy.  This search can be influenced 
by institutional and personal factors. In this context, the objective of this study was to 
describe and analyze the help-seeking behaviors of higher education students, as 
well as to understand their intentions in seeking or avoiding academic support, and 
their use of formal and informal support systems based on personal characteristics 
and institutional aspects. Additionally, the study explored correlations between their 
intention to either seek or avoid help and the likelihood of using formal and informal 
supports. To this end, a descriptive-correlational study was conducted with a sample 
of 86 students, aged 18 to 31, in their first or second year of an engineering program 
at a military higher education institution. Data collection was carried out digitally 
through a questionnaire and the Help-Seeking Scale. The results indicated that for 
academic information, which involved primarily learning processes and bureaucratic 
issues, students relied predominantly on professors and peers.  It was observed that 
students from private schools were less likely to avoid seeking help when compared 
to their counterparts from public schools. Additionally, while freshmen sought more 
help than   sophomores - who showed a greater tendency to avoid seeking help, it 
was found that older students were more inclined to seek formal help as opposed to 
the freshmen who favored informal help. All these differences were statistically 
significant. Correlation results indicated weak but statistically significant positive 
relationships between the intention to seek help and the inclination to seek formal 
assistance from professors. They also suggested that students with greater tendency 
to avoid seeking help show reduced intentions of accessing formal institutional 
support. Based on the findings, Support Service was highlighted as an important tool 
for creating and sustaining specific actions aimed at encouraging help-seeking 
among students, as it increasingly becomes a strategy for self-regulated learning. 
 
 
Keywords: Academic help-seeking, self-regulation, undergraduate, Student Support 

Service.
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1. APRESENTAÇÃO 

 No que diz respeito às investigações realizadas pelo Grupo de Pesquisa 

Psicologia e Educação Superior (PES), o peso e a importância das relações 

interpessoais no processo de formação de estudantes têm sido objeto de 

investigação de trabalhos desenvolvidos no grupo. A dissertação de Mestrado 

defendida por Fior (2003) pontuou a relevante contribuição da dinâmica interativa, 

incluindo pares e professores, para a formação geral de estudantes. Além disso, a 

Tese de Doutorado de Fior (2008) descreveu o forte impacto das interações com os 

pares com foco nas discussões e no oferecimento de ajuda acadêmica no 

envolvimento de estudantes com atividades obrigatórias e não obrigatórias. Neste 

mesmo estudo foi relatada uma influência negativa das interações acadêmicas que 

envolvem colaboração e recebimento de ajuda no envolvimento de estudantes com 

as suas experiências educativas formais e extracurriculares. Na dissertação de 

Mestrado defendida por Vassoler (2013) foi identificado que estudantes adultos, 

com idade superior a 25 anos, interagiam com baixa frequência com os seus pares. 

E apesar de tais pesquisas, há de se reconhecer que ainda são bastante incipientes 

para se compreender a dinâmica interativa que envolve o universitário. 

 Por sua vez, com relação ao PES, ressalta-se que as suas investigações não 

restringem o olhar aos estudantes. É prudente ser resgatado que as práticas 

desenvolvidas nos serviços de apoio aos estudantes já foram objeto de 

investigação pelo grupo e resultaram na tese de Doutorado defendida por Michelle 

Toti, no ano de 2022. Neste trabalho foram descritos tendências e desafios do 

apoio pedagógico desenvolvido nos serviços de assuntos estudantis. E dentre as 

ações promovidas por tais órgãos institucionais destacam-se os programas de 

promoção da autorregulação da aprendizagem junto aos estudantes do ensino 

superior (Dias; Toti, 2020). 

 No âmbito do grupo de pesquisa PES, também merecem ser pontuadas as 

investigações voltadas ao planejamento, implementação e avaliação de programas 

que visam a promoção da autorregulação da Aprendizagem, conforme Tese de 

doutorado realizado por Salgado (2013), que analisou a “Autorregulação da 

aprendizagem no contexto de ensino superior” e tese com a temática “Eficácia de 

um programa híbrido de promoção a autorregulação da aprendizagem para 
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estudantes do ensino superior”, defendida por Pelissoni (2016). Porém, apesar da 

relevância da dinâmica interativa para a formação dos estudantes, bem como sobre 

o papel da autorregulação da aprendizagem (ARA) na trajetória acadêmica dos 

graduandos e da relevância de docentes e do serviço de apoio aos estudantes na 

promoção da ARA, permanecem lacunas nas investigações do grupo de pesquisa 

sobre o olhar para uma estratégia de autorregulação específica, a busca de ajuda, 

na qual a dinâmica interativa também está presente. 

 Assim, a presente dissertação dialoga com as pesquisas desenvolvidas pelo 

Grupo de Pesquisa Psicologia e Educação Superior (PES), no intuito de 

compreender a busca de ajuda do estudante no ensino superior diante das distintas 

demandas acadêmicas e de estudo, bem como sobre as intenções de procurar 

ajuda por meio de recursos formais e informais. Assim, além de somar com as 

investigações sobre ARA da aprendizagem, a presente dissertação também visa dar 

continuidade nas pesquisas sobre variáveis que impactam a trajetória acadêmica de 

estudantes matriculados em uma instituição militar e que teve como estudo inicial a 

Dissertação de Mestrado de João Mazariolli (2019). 

 Do ponto de vista da relevância social, entende-se que a instituição, incluindo 

os docentes e os coordenadores de curso, bem como o Serviço de Apoio ao 

estudante podem fornecer ferramentas e subsidiar ações que orientem e fortaleçam 

o comportamento de busca de ajuda acadêmica, além de oportunizarem espaços e 

condições que sejam facilitadores da ocorrência do pedido de ajuda (Bornschlegl; 

Nerina, 2022; Collins; Sims, 2006; Karabenick; Dembo, 2011). Porém, para tanto, é 

urgente que sejam conhecidas as características e as dinâmicas envolvidas na 

busca de ajuda, para que se possam criar estratégias que fortaleçam o 

comportamento autorregulado e, mais especificamente, o processo de busca de 

ajuda. 

 Sobre a temática busca de ajuda acadêmica, existem registros de estudos a 

partir do início da década de 1980, com crescente aumento nas investigações nos 

últimos dez anos (Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021). Deve-se atentar que a 

busca de ajuda é uma estratégia utilizada pelos estudantes desde os níveis iniciais 

de escolarização: a educação infantil até os estágios mais avançados: ensino 

superior (Chowdhury; Halder, 2019; Karabenick; Gonida, 2018; Karabenick; Knapp, 

1991; Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021). Investigação realizada com 

estudantes brasileiros indicou que a busca de ajuda acadêmica em estudantes 
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matriculados no terceiro e quarto anos do ensino fundamental é mais elevada do 

que os estudantes matriculados no segundo ano (Serafim; Boruchovitch, 2010). E 

tais resultados fornecem indícios de que o uso das estratégias de busca de ajuda 

pode ser ampliado com o avançar nos anos de escolarização. Soma-se, portanto, 

que os estudantes permanecem durante um longo período nas Instituições de 

ensino, o incentivo ao comportamento de busca de ajuda acadêmica deveria ser 

priorizado, a começar pelo aumento nos estudos referente ao tema, que registram 

escassa investigação no Brasil. 

 A presente dissertação compreende a busca de ajuda acadêmica como uma 

estratégia de autorregulação da aprendizagem. De acordo com Zimmerman (2000), 

a autorregulação é um processo ativo e intencional, por meio do qual o sujeito 

define seus objetivos, monitora seu desempenho, acompanha seus resultados. 

Além disso, a autorregulação envolve o monitoramento, o controle e a modificação 

dos comportamentos, das emoções e dos processos cognitivos, direcionados para o 

alcance dos objetivos acadêmicos propostos (Usher; Schunk, 2018). Assim, os 

estudantes que conseguem monitorar a sua aprendizagem e modificar os seus 

afetos, pensamentos e comportamentos por meio de métodos e estratégias de 

aprendizagem podem ser considerados como aprendizes que autorregulam o seu 

processo de aprender (Zimmerman, 2000). 

 A busca de ajuda acadêmica diz respeito a uma estratégia de autorregulação 

da aprendizagem, vinculada à procura de algum tipo de apoio, que pode ser 

oferecido por pessoas ou por outras fontes, com o objetivo de auxiliar o estudante a 

atingir os objetivos e as metas estabelecidos sobre a sua vida acadêmica 

(Karabenick; Berger, 2013; Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021; Nelson-Le 

Gall, 1981). É importante destacar que apesar de inúmeras evidências do impacto 

positivo da busca de ajuda acadêmica (Karabenick; Berger, 2013; Martin-Arbós; 

Castarlenas; Dueñas, 2021; Nelson-Le Gall, 1981), o uso desta estratégia pode 

deparar-se com barreiras, tanto pessoais como institucionais. 

 Neste contexto, ao considerar a busca de ajuda acadêmica como a procura 

por algum tipo de suporte para solucionar as distintas demandas que envolvem as 

questões de estudo e aprendizagem, o presente estudo analisa a busca de ajuda 

acadêmica solicitada por estudantes do ensino superior vinculados a uma instituição 

militar, tendo por referências o suporte institucional, os docentes e os pares que 

pertencem a essa instituição. Além disso, buscará descrever as intenções de buscar 
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ajuda, de evitá-la, bem como o interesse pela busca de ajuda formal ou informal em 

função de características pessoais e institucionais. Também intentará descrever as 

correlações entre as intenções de buscar e evitar a procura de ajuda com a 

disposição pela busca pelos suportes formal e informal. 

 Almeja-se que os resultados da presente investigação possam subsidiar os 

serviços de apoio ao estudante, os docentes, bem como os pares, por meio de 

ações de monitoria, no oferecimento de apoio e de suporte acadêmico aos 

estudantes. Além disso, espera-se a identificação de variáveis institucionais ou 

pessoais que possam impactar a busca de ajuda e, com isso, sejam fomentados 

programas ou ações que aprimorem o uso das estratégias de autorregulação da 

aprendizagem, com destaque para a busca de ajuda acadêmica 

 Este trabalho inicia-se com a apresentação dos referenciais teóricos que 

subsidiaram a realização do estudo. Na sequência são pontuados os objetivos geral 

e específico da dissertação, seguidos pela descrição dos caminhos metodológicos 

que subsidiaram a realização da investigação. Posteriormente são descritos os 

resultados, acompanhados pela discussão dos mesmos. O texto é finalizado com as 

considerações finais e as referências bibliográficas que suportaram a realização do 

presente estudo. 
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2. INTRODUÇÃO 

  O ensino superior brasileiro, nas últimas décadas, vivenciou um processo de 

expansão, tanto no número de instituições como no de estudantes matriculados 

neste nível de estudo. No período compreendido entre os anos de 2002 à 2022, as 

matrículas no ensino superior saltaram de 3,5 para 9,4 milhões de alunos, com 

registro de 7.367.080 estudantes inscritos na rede particular e 2.076.517 de alunos 

frequentando instituições públicas (Inep, 2023). 

  Dos fatores que estão associados a tal ampliação destacam-se a 

democratização no acesso à educação básica, o que trouxe uma pressão da 

população para a continuidade do processo de escolarização, o que inclui a 

formação em nível superior; o entendimento de que o desenvolvimento da economia 

está diretamente relacionado com a condição educacional dos indivíduos, bem 

como sobre o papel da educação escolarizada na redução das desigualdades 

sociais (Dias; Sampaio, 2020; Neves; Sampaio, Heringer, 2018). Também é 

importante destacar que o aumento da qualificação, obtida por meio da educação 

superior, pode refletir na ampliação nas possibilidades de empregabilidade, no 

desenvolvimento econômico dos países e no retorno financeiro para o indivíduo, o 

que pode ser entendido como mais um fator que leva a ampliação na procura pela 

escolarização pós educação básica. 

  Com isso, a educação superior passa a ser compreendida pelos governos 

como diferencial no que diz respeito à competitividade econômica e às 

possibilidades de crescimento do país (Neves; Sampaio, Heringer, 2018). Isso 

porque a educação superior é um importante meio de qualificação da sociedade, 

otimização das relações de trabalho, de capacitação técnica de profissionais para 

atuação no mercado de trabalho e de melhoria na qualidade de vida das pessoas, 

incluindo as questões ligadas à promoção da saúde e ao bem-estar (Santos, 2020). 

Em síntese, nos últimos cinquenta anos observou-se de maneira mais intensa o 

reconhecimento da relevância do ensino superior para os indivíduos, para a 

comunidade, bem como suas contribuições para a sociedade (Neves; Sampaio, 

Heringer, 2018). 

  Em relação ao ensino superior nacional, na década de 1960, em decorrência 

da pressão da classe média na busca pelo ingresso neste nível de ensino, foi 

observado um aumento no número de matrículas na educação pós-secundária. 
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Contudo, o crescimento ocorreu predominantemente nas instituições de ensino 

privado, que receberam isenções fiscais e estímulos financeiros do Estado para a 

ampliação na oferta de vagas. Nas décadas seguintes, o mesmo movimento foi 

registrado, com crescimento de vagas ainda no setor privado e número de vagas 

insuficientes para a democratização no acesso às instituições públicas (Heringer, 

2018). 

   O predomínio do ensino superior privado no Brasil pode ser observado, 

atualmente, por meio dos dados do Censo da Educação Superior de 2022 (Inep, 

2023. Em relação às instituições nacionais, existem 2.283 unidades privadas no 

país, representando 83% dessas organizações, enquanto o Brasil mantém apenas 

312 instituições públicas. No conjunto das instituições foram ofertadas 22.829.803 

vagas, sendo apenas 870.659 em organizações de ensino superior públicas e 

21.959.144 em organizações de ensino superior particulares (Inep, 2023) e que 

ilustram a concentração das vagas nas instituições privadas, nas quais os alunos 

precisam arcar com os custos das mensalidades. Essa condição constitui uma 

barreira para o acesso ao ensino superior pelos concluintes do ensino médio que 

não possuem recursos financeiros para custear os estudos nas instituições 

privadas. Considerando que no Brasil o acesso ao Ensino Superior ocorre através 

de processos seletivos (LDB 9394/96), é importante destacar que além do número 

de vagas ofertadas no ensino público ser menor do que o número de vagas 

presentes no ensino privado, o acesso ao ensino público ocorre por meio de 

processos de alta seletividade, o que, historicamente, tendeu a favorecer estudantes 

que tenham cursado o ensino básico em instituições privadas que, em muitas, 

oferecem um ensino mais direcionado aos exames de acesso ao ensino superior.  

   Assim sendo, apesar do intenso crescimento do número de estudantes que 

acessam no ensino superior, o número de indivíduos que ingressam neste nível de 

ensino ainda é muito restrito e, em 2009, representavam 19% dos jovens brasileiros 

na faixa etária de 18 a 24 anos (PNAD, 2009). O Censo da Educação Superior do 

Inep/MEC registrou que, no ano de 2022, um total de 5.657.908 foram oferecidas 

em instituições de ensino superior, sendo que apenas 762.797 dessas vagas foram 

ofertadas em instituições de ensino superior públicas (Inep, 2023).  

  Por sua vez, e como já pontuado, outro fato que se destaca é que com a 

ampliação no acesso à educação básica, as instituições educativas de ensino médio 

se abriram aos jovens oriundos das camadas populares, não permanecendo restrita 
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aos estudantes das classes alta e média da sociedade. Estes, por sua vez, 

transferem a sua trajetória de escolarização do ensino médio para a rede privada de 

ensino, o que reduz a pressão pela qualidade nas instituições públicas de educação 

básica (Dayrell, 2007). Deste modo, apesar das dificuldades enfrentadas pelas 

instituições de educação básica públicas, como restrições orçamentárias, estruturais 

e de profissionais, a abertura do ensino médio para os novos públicos também 

contribui no sentido de modificar os seus objetivos, ao deixar de ser uma opção de 

caminho na trajetória para os jovens que buscam o ingresso no ES e passar a ser 

um nível de ensino obrigatório para a finalização da educação básica (Ferretti, 

2018).  

  Tais fatores trouxeram implicações para a característica da formação 

ofertada pelo ensino médio, que deixou de ter o foco exclusivo na preparação para o 

ensino superior. Como consequência, tal situação gerou um grande desequilíbrio no 

acesso ao ES brasileiro, sendo que, até a década de 2010, os jovens que 

realizaram a educação básica nas escolas privadas, que oferecem um ensino mais 

voltado aos exames de acesso ao ES, mas que são restritas a uma minoria que tem 

condições financeiras de arcar com as mensalidades, conseguiam ter sucesso nos 

exames seletivos para admissão ao ensino superior público. O resultado é que, até 

o início dos anos 2010, o ensino superior de melhor qualidade foi oferecido pelas 

universidades públicas brasileiras, nas quais estavam matriculados estudantes 

predominantemente brancos e de níveis socioeconômicos mais elevados (Heringer, 

2018; Neves, 2012). 

  Aos jovens oriundos das camadas populares e com a trajetória de 

escolarização da rede pública restava o acesso às IES privadas, que possuem 

como condição para a realização do curso o pagamento das mensalidades, o que 

contribui para a exclusão social de tais estudantes do ES. Diante desse cenário, o 

estudante necessita conciliar estudos com trabalho para conseguir arcar com os 

custos das IES a fim de concluir a formação e ter acesso a um diploma que, em 

alguns casos, tem menos prestígio no mercado de trabalho em comparação a um 

certificado obtido em uma universidade pública (Heringer, 2018). Isso significa que, 

ainda nos anos 2000, a ampliação no acesso ao ensino superior não levou a uma 

inclusão da população mais pobre às instituições públicas (Vargas; Heringer, 2017). 

  Ainda retomando a história do ES no Brasil, na década de 1960, em 

decorrência da pressão da classe média em busca do ingresso no ensino superior, 
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foi observado um aumento no número de matrículas em instituições de ensino 

privadas, que receberam do Estado, como forma de incentivo, isenções fiscais e 

estímulos financeiros. Nas décadas seguintes, tal movimento continuou, com 

aumento de vagas no setor privado e número de vagas insuficientes nas instituições 

públicas. Somente a partir da década de 90 e início dos anos 2000 “que a 

percepção sobre o caráter injusto do acesso à educação superior no Brasil foi 

percebida e diferentes forças sociais se mobilizaram por mudanças” (Heringer, 

2018, p. 9). 

  Assim, como já pontuado e decorrente de pressão popular, a partir dos anos 

2000, foram criadas diversas políticas públicas para aumentar o ingresso de 

estudantes no ensino superior. Com relação ao ensino público, tal crescimento 

ocorreu por meio do Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão 

das Universidades Federais (Reuni), que teve por objetivo “criar condições para a 

ampliação do acesso e permanência na educação superior, no nível de graduação, 

pelo melhor aproveitamento da estrutura física e de recursos humanos existentes 

nas universidades federais” (Decreto 6096, 2007). O Reuni também visou a redução 

da evasão, extensão da quantidade de vagas, em especial no período noturno, para 

novos ingressantes e o acréscimo de novas políticas de inclusão e apoio estudantil. 

A partir do Reuni, ocorreu a criação de 18 novas universidades federais, entre os 

anos de 2003 e 2014. Outra forma de aumentar a oferta de vagas foi a expansão 

das universidades já existentes, por meio da ampliação e da criação de novos campi 

e cursos. Em relação ao ensino superior privado, houve a ampliação do Fundo de 

Financiamento Estudantil (FIES) e a criação do Programa Universidade para Todos 

(ProUni), que consiste em ofertar bolsas de estudo a alunos em situação de 

vulnerabilidade socioeconômica, em IES particulares (Heringer, 2018).  

  Ainda sob forte mobilização popular, ações afirmativas começaram a ser 

implantadas nas instituições públicas e um dos marcos de tais ações ocorreu no ano 

de 2012, com a aprovação da Lei 12.711, que dispõe sobre o ingresso nas 

universidades e institutos federais determinando que 

 

As instituições federais de educação superior vinculadas ao Ministério da 
Educação reservarão, em cada concurso seletivo para ingresso nos cursos 
de graduação, por curso e turno, no mínimo 50% (cinquenta por cento) de 
suas vagas para estudantes que tenham cursado integralmente o ensino 
médio em escolas públicas (BRASIL, 2012, p.4). 
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  Nessa mesma promulgação foi determinado que, das vagas reservadas para 

alunos oriundos de instituições públicas, há porcentagem mínima destinadas aos 

estudantes com renda familiar inferior a um salário-mínimo e meio, e aos que se 

autodeclararam pardos, pretos e indígenas. Como consequência, neste contexto de 

expansão, a realidade dos novos alunos se tornou ainda mais diversa, incluindo 

grupos que até então tinham pouca presença e representação no ensino superior, 

como minorias étnicas, mulheres, jovens oriundos de populações rurais, indígenas, 

entre outros (Dias; Sampaio, 2020). Outro importante marco para a inclusão e 

acessibilidade ocorreu no ano de 2016, com a promulgação da Lei nº 13.409, que 

dispõe acerca da necessidade da reserva de vagas para pessoas com deficiência, 

trazendo também a regulamentação para o acesso ao ensino superior por meio 

deste sistema de cotas. 

   Contudo, apesar do crescimento no número de matrículas e uma maior 

diferenciação nas características dos estudantes, deve-se reconhecer a existência 

de elevadas taxas de insucesso, incluindo a evasão e o atraso na finalização do 

curso (Inep, 2020). Assim, além da necessidade de criar formas de acesso ao 

ensino superior, é necessário também refletir sobre a permanência na universidade 

e atuar no oferecimento de possibilidades que oportunizem a continuidade da 

aprendizagem e a finalização do curso, considerando as demandas e 

particularidades dos estudantes (Dias; Sampaio, 2020). 

  Para tanto, o Plano Nacional de Assistência Estudantil (PNAES) foi instituído 

pela Portaria Normativa n° 39, de 12 de dezembro de 2007, como uma política 

nacional com o objetivo de reduzir a evasão e apoiar a permanência de estudantes 

no ensino superior. Assim sendo, o PNAES propõe a disponibilização de 

oportunidades iguais para todos, oferecendo alimentação, transporte, auxílio para 

moradia estudantil, entre outras ferramentas de suporte ao universitário, conforme 

previsto, posteriormente, no Decreto n° 7.234. 

  Além das medidas para garantir a assistência estudantil, fundamentadas pelo 

PNAES, o apoio pedagógico foi reconhecido como imprescindível para a 

operacionalização e a implementação das políticas de permanência, no sentido de 

fortalecimento de serviços e suporte às implementações das ações, o que 

demandou a contratação de novos profissionais. Assim, um dos impactos de tal 

decreto foi uma mudança também no perfil dos profissionais que atuam na área de 

apoio pedagógico. Isso porque a legislação pressupõe uma atuação interdisciplinar 
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com profissionais oriundos de áreas distintas, incluindo Psicólogos, Assistentes 

Sociais, entre outros, para possibilitar ao discente um atendimento mais assertivo, 

conforme destacam Dias e Sampaio (2020). 

Com a diversificação do público estudantil, novas demandas emergiram, 

sendo necessários a criação, o desenvolvimento e a adaptação dos serviços 

relacionados aos estudantes, conforme Dias e Sampaio (2020) acrescentam. Soma-

se, como já destacado, que a inclusão social no ensino superior viabilizou novas 

discussões sobre o papel e a atuação da assistência estudantil na permanência e 

no bem-estar dos estudantes. Isso pressupõe garantir as condições materiais para a 

permanência, mas reconhecendo que as mesmas, apesar de imprescindíveis, não 

garantem o sucesso acadêmico. Por isso, destaca-se o cuidado com as questões 

acadêmicas, de bem-estar e de desenvolvimento integral dos estudantes (Dias; 

Sampaio, 2020). 

  Acrescenta-se que o acesso ao ensino superior não é garantia de 

permanência devido à influência de fatores pessoais e institucionais que podem 

dificultar a conclusão do curso superior. No que diz respeito aos aspectos pessoais, 

citam-se as dificuldades financeiras que podem inviabilizar a permanência dos 

estudantes no ensino superior, pois muitos universitários precisam trabalhar para 

garantir sua sobrevivência. Com destaque para os cursos de alta demanda e com 

funcionamento em período integral, tais como os Medicina e as carreiras de 

Engenharia, que possuem organizações curriculares que, predominantemente, 

exigem dedicação integral aos estudos, com aulas no período da manhã e tarde. 

Deste modo, o discente trabalhador necessita conciliar estudos com trabalho, de 

forma a garantir seu sustento, o que pode comprometer o seu desempenho 

acadêmico (Paula, 2017). Outro obstáculo refere-se ao fato de alguns alunos que 

possuem baixa renda são oriundos de escolas públicas e ingressam no ensino 

superior com background social e cultural muitas vezes distintos do valorizado pelas 

instituições de ensino superior. Além disso, alguns estudantes necessitam se 

apropriar de conhecimentos que deveriam ter sido aprendidos no ensino 

fundamental e médio, para que possam compreender e acompanhar os assuntos 

desenvolvidos no ensino superior (Paula, 2017). Ainda sobre este tema, há 

necessidade de se atentar ao fato de que, muitas vezes, as Instituições de Ensino 

valorizam apenas o conhecimento acadêmico, e não consideram os distintos 

saberes com os quais os universitários ingressam no ensino superior. 
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 A fim de viabilizar o suporte ao estudante no enfrentamento das demandas 

que estão presentes no ensino superior e, com isso, viabilizar a sua permanência, 

no contexto nacional, a expansão no acesso ao ensino superior público federal foi 

acompanhada por ações que visavam garantir a continuidade dos estudantes no 

curso e na instituição na qual ingressaram. Algumas dessas ações estão vinculadas 

aos Serviços de Apoio ao Estudante, os quais, apesar de imprescindíveis para a 

inclusão social no ensino superior, podem não ser acessados por todas as pessoas, 

uma vez que o contato com alguns dos serviços oferecidos parecem exigir que os 

universitários, espontaneamente, busquem o suporte formal disponibilizado pela 

instituição. Neste sentido, em um estudo com universitários, a vergonha em solicitar 

apoio, a falta de tempo para esclarecer dúvidas, e dificuldades para expressar seus 

problemas e/ou timidez foram descritos como fatores que podem prejudicar a busca 

de ajuda (Umarani, 2020). 

  Diante das particularidades existentes no processo de busca de ajuda e da 

importância de se aprofundar o conhecimento nesta estratégia autorregulatória, 

essencial para a promoção da inclusão social no ensino superior, este trabalho 

centraliza-se no aprofundamento de uma das estratégias de busca de ajuda, a 

acadêmica. Conforme estudo sobre Serviço de Apoio e busca de ajuda acadêmica, 

conduzido por Bornschlegl e Nerina (2022), os estudantes procuram os serviços de 

apoio por diferentes motivos acadêmicos, entre eles: orientação sobre o curso e as 

disciplinas, organização das tarefas, questões sociais, busca de sucesso acadêmico 

e, também, por medo de ser reprovado. Os autores apontaram ainda que um motivo 

que prejudica a busca ao Serviços de Apoio é a falta de conhecimento sobre o que 

são e como esses serviços podem ser acessados. De maneira geral, os estudantes 

que participaram de tal estudo apontaram que os Serviços de Apoio são úteis e 

possuem impacto positivo sobre o desempenho acadêmico, seja relacionado ao 

suporte para organização dos estudos e atividades, seja no incentivo à permanência 

nos estudos (Bornschlegl; Nerina, 2022). 

 Apesar da relevância do tema busca de ajuda para essa dissertação, 

antecedendo um maior detalhamento sobre a mesma, a seguir será apresentada 

uma breve caracterização sobre os Serviços de Apoio ao estudante e algumas de 

suas ações. Na sequência, será feita uma explanação sobre a Instituição da qual 

fazem parte os estudantes que participaram da pesquisa, descrevendo também 

como funciona o Serviços de Apoio no Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA). 
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Após, haverá um aprofundamento nos pressupostos da autorregulação da 

aprendizagem a fim de ser construída a sustentação teórica que subsidia a 

compreensão do conceito de busca de ajuda acadêmica, tema este desenvolvido no 

último tópico dos capítulos teóricos. 

2.1 Os Serviços de Apoio nas Instituições de Ensino Superior 

  Como forma de incentivar e orientar em relação aos serviços denominados 

de “assuntos estudantis” e como fruto da Conferência Mundial de Ensino Superior, 

que aconteceu em 1998, em Paris, a UNESCO lançou, em 2009, uma guia sobre 

“Assuntos Estudantis e Serviços na Educação Superior: Fundamentos Globais, 

Questões e Boas Práticas”. Esse documento aborda assuntos relacionados à 

criação, ao desenvolvimento e à implantação de serviços e projetos relacionados 

aos assuntos estudantis. Além disso, destaca a necessidade de considerar a 

particularidade de cada país, suas crenças, valores, tradições e, também, as 

especificidades da Instituição como forma de nortear o desenvolvimento dos 

programas relacionados aos assuntos estudantis. 

Apesar de apresentar uma diversidade de características e programas de 

ação, Collins e Sims (2014) sugerem que as ações de apoio acadêmico devem ter 

três objetivos principais: aumentar a conscientização e incentivar os alunos a 

procurarem ajuda quando necessário; informar ao discente os locais disponíveis e 

como ele pode procurar suporte em caso de necessidade de ajuda e como fazê-lo e, 

por último, incentivar a independência por parte do aluno, através, por exemplo, de 

programas de desenvolvimento da autorregulação da aprendizagem. Nesse sentido, 

os suportes oferecidos podem ser direcionados para orientação jurídica, acadêmica, 

serviços de aconselhamento e de saúde, centros de escrita, ações específicas 

voltadas ao desenvolvimento de habilidades importantes para o enfrentamento dos 

desafios presentes no ensino superior, serviços de tutoria, dentre outra gama de 

ações (Collins; Sims, 2014). 

 No Brasil, as ações realizadas nos Serviços de Apoio do Estudante não são 

padronizadas, sendo possível que cada instituição organize tanto o nome como a 

proposta do Serviço de acordo com as diretrizes técnicas da universidade, 

profissionais e demanda dos alunos (Dias; Sampaio, 2020). Contudo, de modo 

geral, os Serviços de Apoio buscam oferecer suporte e orientação necessários para 
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docentes e discentes, podendo ser apresentado por meio de enfoques diversos, 

tendo como referência os objetivos de cada Instituição, com foco em oferecer apoio 

ao processo de ensino-aprendizagem e ao desenvolvimento integral dos estudantes 

(Oliveira; Marinho-Araújo, 2010). A título de ilustração serão apresentadas a seguir 

algumas características dos serviços realizados em distintas Instituições públicas 

Federais, Estaduais e, também, em Instituições Militares de ensino superior no 

Brasil. 

  Na Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC), os alunos são apoiados 

pelo Programa Institucional de Apoio Pedagógico aos Estudantes (PIAPE), que foi 

criado em 2013 e possui duas propostas de apoio pedagógico, a saber: orientação 

pedagógica e grupos de aprendizagem. Outro modelo é o da Universidade Federal 

de São Carlos (UFSCar), que teve origem em 2004, impulsionado pela 

implementação das ações afirmativas e da ampliação ao acesso à universidade 

previsto no Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI). Atualmente, este serviço 

empreende seus esforços para o acompanhamento pedagógico e acadêmico, 

desenvolvendo ações de permanência material e pedagógica por meio da 

Coordenadoria de Acompanhamento Acadêmico e Pedagógico (CAAPE) (Palomino; 

Cruz; Durães, 2020). 

  Sobre a diversidade de trabalhos oferecidos pelos serviços de apoio, 

destaca-se na Universidade Estadual de Campinas, o Serviço de Apoio ao 

Estudante (SAE), criado em 1975 e que é conduzido pelo setor de Orientação 

Educacional e que a partir do ano de 2024 passou a denominar-se Diretoria 

Executiva de Apoio e Permanência Estudantil (DEAPE). Esse setor oferece suporte 

no campo acadêmico, jurídico e de saúde aos estudantes e é uma referência, no 

Brasil, nas ações de apoio ao estudante (Pelissoni et al., 2020). As ações do SAE 

são fundamentadas pela atuação por meio de quatro pilares: a) atendimento 

psicopedagógico voltado às questões vocacionais, acadêmicas, pessoais e 

relacionais; b) suporte aos alunos ingressantes a fim de viabilizar a adequada 

adaptação tanto no que diz respeito à infraestrutura do campus como também em 

relação à transição para o ensino superior; c) apoio para os alunos concluintes, por 

meio de ações direcionadas para a transição para o mercado de trabalho e 

questões relacionadas à carreira; d) auxílio aos alunos egressos, evadidos e em 

situação de trancamento do curso visa orientar e apoiar o retorno aos cursos, seja 

de graduação ou pós-graduação (Soares; Fahl; Tittanegro, 2008). 
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 O breve conjunto de ações listadas anteriormente ilustra que a preocupação com o 

acesso e a inclusão no ensino superior deve vir acompanhada por políticas que 

possibilitem não apenas o ingresso de estudantes nas universidades, mas também 

sua permanência na Instituição, considerando suas particularidades, distinções e 

limitações, inclusive relacionadas a questões de vulnerabilidade socioeconômica 

(Fior; Martins, 2020). Assim, os Serviços de Apoio ao estudante, que fazem parte da 

gestão educacional, têm como atribuição, além do desenvolvimento de ações 

estratégicas para apoio e permanência ao aluno, propiciar aos estudantes um 

espaço de diálogo e promoção de saúde física e mental. Deste modo, por meio do 

suporte às demandas diversas, o Serviço também deve ser direcionado para 

realização de ações psicossociais para que o aluno consiga lidar com suas 

questões emocionais, que podem influenciar o seu rendimento acadêmico. Além 

disso, sempre que possível, é válido priorizar e direcionar as ações de maneira 

preventiva e, com isso, favorecer o desenvolvimento integral dos estudantes 

(Ramos; Jardim; Gomes, 2018). 

Ainda sobre os serviços de apoio ao estudante, e como já pontuado, tais 

setores possuem características distintas, de acordo com as especificidades da 

Instituição. No que diz respeito às instituições educativas que também são militares, 

deve-se atentar para o fato de os serviços de apoio dialogarem não apenas com as 

questões do contexto acadêmico, mas acrescentam-se as questões inerentes à vida 

na caserna. A Academia Militar das Agulhas Negras (AMAN) é uma escola de 

ensino superior do Exército Brasileiro, na qual o acompanhamento dos estudantes é 

realizado pela Seção Psicopedagógica que atua tendo como norteador o 

desenvolvimento do perfil profissiográfico esperado pelo oficial formado pela 

Academia. Tal seção busca, por meio da orientação de discentes e docentes para o 

pleno desenvolvimento atitudinal, possibilitar a autoavaliação e o desenvolvimento 

do estudante, além de acompanhar as avaliações laterais e verticais realizadas 

pelos cadetes (Oliveira, 2019). A orientação acadêmica na AMAN é realizada com o 

apoio da Seção Psicopedagógica, que oferece suporte ao aluno para que sua 

formação ocorra de maneira integrada, em uma visão sistêmica de formação que 

resulte em um profissional que tenha habilidades emocionais e sociais para liderar 

(Oliveira, 2019). 

  Ainda sobre as ações desenvolvidas pelas instituições de ensino superior 

militares, considerando que esta dissertação analisa a busca de ajuda em 
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estudantes matriculados em uma instituição dessa natureza, o Instituto Tecnológico 

de Aeronáutica (ITA), inicialmente será realizada uma breve apresentação do 

mesmo e na sequência serão descritas as informações sobre o Serviço de Apoio ao 

aluno, consistindo em um novo tópico da introdução deste trabalho. 

 

2.1.1 O Instituto Tecnológico de Aeronáutica e o Serviço de Apoio ao Estudante 

 

O Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA) foi idealizado pelo então Coronel 

Aviador Casimiro Montenegro Filho, que planejava um centro de ensino capaz de 

formar profissionais qualificados para lidar com o avanço tecnológico no Brasil. No 

dia 29 de janeiro de 1946, foi criada pelo Ministro da Aeronáutica, pela Portaria nº 

36, a Comissão de Organização do Centro Técnico de Aeronáutica (COCTA), com o 

objetivo de propor o Centro Técnico de Aeronáutica (CTA) em São José dos 

Campos, local onde seria construído o campus do ITA. Por meio do Decreto nº 

27.695, de 16 de janeiro de 1950 e definido pela Lei nº 2.165, de 05 de janeiro de 

1954, o ITA tornou-se a instituição responsável pelo preparo e formação de 

engenheiros de aeronáutica, tendo como foco as especialidades de interesse para a 

aviação brasileira em geral e, em particular, as de interesse para a Força Aérea 

Brasileira. 

Dentro das expectativas de criação do ITA, estava a proposta de uma 

Instituição didaticamente autônoma, regida por uma Congregação de Professores e 

em conformidade com um Regimento Interno com foco em estabelecer um ensino 

de alto nível, tanto prático quanto teórico, investindo em pesquisa e 

desenvolvimento tecnológico (Fischetti, 2000). No ano de 1950, o ITA foi fundado, 

sendo a primeira escola de formação de engenheiros aeronáuticos do Brasil, e 

recebeu a turma que iniciou na Escola Técnica do Exército (EsTE), no ano de 1947 

e concluiu o curso em São José dos Campos, no ano de criação do ITA. Com o 

lema de “formar cidadãos conscientes e técnico competentes”, Casemiro direcionou 

seus esforços para o crescimento do Instituto, utilizando o modelo do 

Massachussets Institute of Technology (MIT), nos Estados Unidos, como referência 

para desenvolver tanto uma escola de engenharia aeronáutica como um centro de 

pesquisas e desenvolvimento na área de ciência e tecnologia aeronáutica de alto 

nível (Ferreira, 2021). 
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Em seu primeiro concurso nacional de vestibular, no ano de 1951, o ITA 

contou com 250 candidatos inscritos e 89 candidatos aprovados. Os futuros alunos 

foram recebidos no campus do ITA, que foi desenhado pelo arquiteto Oscar 

Niemeyer, com instalações modernas e preparadas. Todos os estudantes, civis e 

militares, recebiam bolsa de estudos e ajuda de custo, além de residirem no 

campus, dentro do alojamento construído para eles, que é chamado de H8. À 

época, os professores também moravam no campus e recebiam os alunos em suas 

próprias casas, tanto no papel de professores para falar sobre questões 

acadêmicas, como no papel de Professores-Conselheiros, como mentores para os 

estudantes (Brito, 2020). Neste contexto, o ITA tinha em seu modelo o incentivo à 

constante interação entre docentes e estudantes, reforçando a importância do 

desenvolvimento do vínculo professor-aluno. Contudo, com o passar do tempo, tal 

aproximação foi se tornando cada vez mais difícil, em decorrência do crescimento 

da Instituição, mudanças nas regras para residência dos professores no Campus e 

com a ampliação no número de alunos. 

O ITA é uma instituição universitária pública, subordinada ao Comando da 

Aeronáutica (COMAER), que oferece cursos de graduação em engenharia, nas 

áreas de Engenharia Aeronáutica; Engenharia Eletrônica; Engenharia Mecânica-

Aeronáutica; Engenharia Civil-Aeronáutica; Engenharia de Computação e 

Engenharia Aeroespacial, com oferta anual de 150 vagas para estudantes de todo o 

Brasil. O vestibular do ITA é considerado um dos mais difíceis do país, com registro 

de 9.076 candidatos inscritos no ano de 2023, sendo que 23% dos candidatos 

inscritos e 5% dos candidatos convocados foram mulheres. No ano de 2024, o ITA 

registrou 679 alunos matriculados nos cursos de graduação em Engenharia, sendo 

que 8% dos alunos em curso são mulheres. Ao todo, entre os anos de 1950 e 2023, 

6.926 estudantes se graduaram no ITA. A Instituição também oferece cursos de 

pós-graduação stricto sensu e lato sensu, por meio de cinco programas, divididos 

entre as linhas de Engenharia Aeronáutica e Mecânica (PG/EAM), Ciências e 

Tecnologias Espaciais (PG/CTE), Engenharia Eletrônica e de Computação 

(PG/EEC), Física (PG/FIS) e Engenharia de Infraestrutura Aeronáutica (PG/CTE). 

No ano de 2023, houve registro de 2.691 alunos matriculados em cursos de Pós-

Graduação no ITA. 

O ITA conta ainda com 412 docentes, abrangendo graduação e pós-

graduação e conta com Divisões específicas, que atuam para direcionar e suportar 
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as demandas acadêmicas, além de apoiar o ingresso e permanência dos 

estudantes na Instituição. No contexto deste estudo, é necessário considerar que os 

participantes desta pesquisa fazem parte de uma instituição pública reconhecida por 

sua alta concorrência e seletividade no acesso. Além da notável atratividade desta 

universidade, é importante notar que as disciplinas de Engenharia que são 

oferecidas na Instituição, principalmente relacionadas à indústria aeronáutica, são 

encontradas em um número limitado de instituições de ensino superior no Brasil 

(Mazariolli, 2019). 

No ITA, o serviço de apoio ao estudante também dialoga com as 

especificidades do contexto acadêmico que também é militar. Todos os estudantes 

da graduação têm a opção de moradia a baixo custo e fazem jus a alimentação 

gratuita, fornecida no refeitório do Campus do Departamento de Ciência e 

Tecnologia Aeroespacial (DCTA), localizado na cidade de São José dos Campos, 

no estado de São Paulo, ao qual o ITA é subordinado. O DCTA é uma organização 

militar que pertence ao Comando da Aeronáutica, subordinado ao Ministério da 

Defesa. 

Desde sua criação, o ITA passou por modernizações em infraestrutura, 

diretrizes de ensino e ampliação de seu efetivo, mas mantendo como premissa a 

excelência no ensino, o investimento em ciência e tecnologia e o suporte e auxílio a 

todos os estudantes, incluindo moradia no alojamento H8, dentro do campus do 

DCTA. No Instituto Tecnológico de Aeronáutica (ITA), o Serviço de Apoio ao aluno 

faz parte da Divisão de Assuntos Estudantis (DAE), que pertence, estruturalmente, à 

Pró-reitoria de Graduação, órgão responsável pelo planejamento, controle e 

execução das demandas acadêmicas relacionadas com os cursos de Graduação da 

Instituição (ROCA 21-63, 2019). 

Dentro da estrutura da Pró-reitoria de graduação, existe a Divisão de 

Assuntos Estudantis (DAE), que é constituída pelas: Seção de Orientação 

Educacional (SOE); Seção de Coordenação e Controle (CC); Seção de Apoio 

Acadêmico e Social (AAS); Seção de Apoio aos Docentes (AD); e Secretaria (SEC). 

Também é vinculado à DAE o Centro Acadêmico Santos Dumont (CASD), que 

representa os alunos da Graduação e “tem por objetivo promover a cooperação 

entre o Corpo Discente, o Corpo Docente e a Administração, visando ao bem-estar 

dos estudantes e à elevação do nome e prestígio do Instituto, sendo regido por 
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estatuto próprio elaborado por Comissão eleita em Assembleia Geral e aprovado 

pelo Reitor” (RICA 21-98/2022, p.11). 

A DAE é responsável por executar atividades relacionadas com a assistência, 

o aconselhamento e a orientação educacional do Corpo Discente do Curso de 

Graduação do ITA. Tem como premissa a necessidade de atendimento e suporte ao 

estudante por meio de uma visão sistêmica e que viabilize a oferta de serviços 

diversos, buscando constante atualização e melhoria para oferecer aos discentes o 

suporte e a orientação necessários para o adequado desenvolvimento de sua vida 

acadêmica. Também são atribuições da DAE acompanhar a participação dos alunos 

nas atividades escolares, avaliar e monitorar a realização de estágios e atividades 

extracurriculares (RICA, 2021). A DAE também é a divisão responsável por 

acompanhar e oferecer suporte ao estudante nas questões diversas de sua 

trajetória acadêmica, desde seu ingresso na Instituição até a conclusão do curso, 

materializada pela Formatura e entrega de Diploma. 

Pertencente a esta estrutura, o Serviço de Apoio no ITA é prestado pela 

Seção de Orientação Educacional (SOE), a qual, conforme art. 63 do Regimento 

Interno do Instituto Tecnológico de Aeronáutica (RICA) é responsável por assegurar 

o apoio à Divisão de Assuntos Estudantis no acompanhamento do aluno em 

situação de vulnerabilidade social, nas atividades de orientação educacional e no 

suporte psicológico ao Corpo Discente do Curso de Graduação (RICA 21-98/2022, 

p.21). 

Por meio da gestão da SOE, os alunos são atendidos e orientados por uma 

equipe multidisciplinar, composta por psicólogos, pedagogos e assistente social, 

além da equipe administrativa. Como forma de incentivar o apoio aos alunos, 

existem diversos programas para suportar as demandas do corpo discente, como o 

oferecimento de Rodas de Conversa, orientações em grupo, o Plantão de 

Orientação Educacional (POE) e o Plantão de Acolhimento Psicológico (PAP), que 

são realizados por Psicólogos que trabalham na Seção de Orientação Educacional. 

Outra estratégia para apoio aos alunos são os grupos de Psicoeducação, que têm 

por objetivo criar e fortalecer os vínculos, além de trabalhar questões relacionadas à 

saúde mental, no propósito de fornecer ferramentas e estratégias de enfrentamento 

diante de situações de crise. Para a realização de alguns eventos e ações coletivas, 

a SOE é apoiada pela Seção de Apoio Social Acadêmico e Social (AAS), que é 

responsável por suportar, apoiar e orientar operacionalização dos eventos (Rica, 
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2021). A AAS, em parceria com a SOE, promove eventos voltados para a saúde e 

bem-estar dos alunos. 

Considerando que os serviços de apoio psicológicos constituem uma 

ferramenta eficaz para apoiar os discentes que apresentam algum tipo de 

dificuldade de ajustamento ao novo nível de ensino ou não possuem estratégias de 

adaptação suficientes (Moreira; Vasconcellos; Heath, 2015), o oferecimento dos 

Plantões visa apoiar o aluno e facilitar seu processo de adaptação na Instituição. Tal 

atuação pressupõe o acolhimento aos alunos, aos professores e à equipe técnica 

por meio da valorização das relações e da observação do contexto em que o aluno 

está inserido, para compreender as possíveis dificuldades no processo de ensino-

aprendizagem e de adaptação ao ensino superior (Silva; Santos; Bispo, 2017). Em 

relação ao formato de atendimento nos Plantões, o fluxo é conduzido por meio da 

solicitação para atendimento, feita pelo aluno, de maneira presencial ou por e-mail. 

Após envio da solicitação, o aluno recebe uma mensagem com as informações 

necessárias para o atendimento, como data, horário e local. 

Sobre os Plantões, o PAP consiste em um serviço que rompe com a tradição 

clínica da Psicoterapia e oferece aos atendidos um espaço de acolhimento, 

promoção do autodesenvolvimento e escuta das demandas trazidas pelo indivíduo 

(Mozena, 2009). No momento do agendamento do atendimento no PAP, os alunos 

podem escolher se o suporte será presencial ou on-line e são orientados que esse 

atendimento não constitui atendimento psicoterápico clínico. Assim sendo, de 

acordo com Rebouças e Dutra (2010), “a eficácia do plantão psicológico não está 

relacionada à resolução da problemática em questão, já que a prioridade não é a 

queixa, mas o mundo de significados daquela pessoa, e o papel do psicólogo é 

ajudá-la a refletir e buscar novas maneiras para lidar com as suas dificuldades” (p. 

26). 

Ainda sobre a estrutura do Serviço de Apoio presente no ITA, além das 

Seções que fazem parte da estrutura da DAE, há ainda o projeto Novo 

Aconselhamento, que tem como como principais objetivos: facilitar a integração, 

adaptação e progresso dos alunos no sistema formativo, envolver os alunos na vida 

acadêmica, contribuir para o desenvolvimento pessoal e social dos alunos, 

humanizar os ambientes acadêmicos, articular de forma eficiente necessidades e 

recursos disponíveis, facilitar a transição do ensino médio para o ensino superior e a 

transição do ensino superior para o mercado de trabalho (ITA, 2020). Neste 
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contexto, o Professor Conselheiro é o profissional que atuará como orientador do 

aluno, fornecendo suporte e direcionamento nas questões acadêmicas, pessoais e 

profissionais (Lacaz; Mazariolli, 2020). 

Por fim, o Plantão de Orientação Educacional (POE) tem como proposta 

atender demandas de acolhimento e orientação quanto à integração, adaptação e 

engajamento à vida acadêmica na instituição de ensino. Dentre as ações realizadas 

junto à Orientação Educacional estão os programas voltados à promoção da 

autorregulação da aprendizagem, podendo ser definida, de maneira resumida, como 

“um processo de autorreflexão e ação no qual o aluno estrutura, monitora e avalia o 

seu próprio aprendizado” (Zimmerman; Schunk, 2008 apud Ganda; Boruchovitch, 

2018). Uma vez que a autorregulação da aprendizagem é uma habilidade essencial 

para a promoção do sucesso acadêmico do estudante, o seu desenvolvimento tem 

sido um dos objetivos dos serviços de apoio ao estudante (Dias; Sampaio, 2020). E, 

considerando que a busca de ajuda é uma das estratégias utilizadas por estudantes 

no processo de autorregulação da sua aprendizagem, na sequência o tema da 

autorregulação será melhor desenvolvido. 

2.2. Autorregulação da aprendizagem 

Esta dissertação compreende a autorregulação da aprendizagem (ARA) a 

partir da perspectiva da teoria social cognitiva. Antecedendo o detalhamento sobre 

ARA, segue uma breve descrição de princípios desta abordagem teórica que tem 

em Bandura o seu principal representante. Segundo Bandura (2008), o ser humano 

está em constante mudança, transformando-se e sendo modificado pelo ambiente, 

mas também por meio do seu pensamento e de sua ação. Para esse autor, os 

fatores comportamentais, ambientais e pessoais interagem de maneira significativa 

no desempenho do indivíduo (Bandura, 2008). A partir desse entendimento sobre a 

reciprocidade triádica entre comportamento, ambiente e o aspecto pessoal, Bandura 

(2008) também compreende o indivíduo como um sujeito agente. De acordo com 

Bandura (2008): 

Ser agente significa influenciar o próprio funcionamento e as circunstâncias 
de vida de modo intencional. Segundo essa visão, as pessoas são 
organizadas, proativas, autorreguladas e autorreflexivas, contribuindo para 
as circunstâncias de suas vidas, não sendo apenas produtos dessas 
condições. Os agentes não são apenas planejadores e prognosticadores, 
mas também são autorreguladores, pois adotam padrões pessoais, 
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monitorando e regulando seus atos por meio de influências autorreativas 
(p.9). 

 

Ao refletir sobre a agência é importante destacar que a aprendizagem 

humana ocorre na vivência da ação e, também, por meio do processo de 

observação e ou/imitação da experiência de outras pessoas, denominada de 

aprendizagem vicária, sendo relevante pela vivência social, que pode contribuir ou 

impactar na busca de ajuda. Na aprendizagem direta, o indivíduo toma decisões, 

escolhe como atua e interage com os eventos ambientais, sofre as consequências 

de sua ação e é capaz de avaliar a si mesmo e aos padrões que estabeleceu 

(Usher; Schunk, 2018). 

Além disso, considera-se que as pessoas executam sua agência por meio de 

capacidades humanas essenciais, listadas a seguir (Bandura, 2008). A primeira 

delas é a intencionalidade, que envolve as estratégias e as ações a serem 

realizadas; outra capacidade essencial é a de antecipação, por meio da qual as 

prováveis consequências e resultados decorrentes da ação podem ser previstas; a 

autorreflexão que pressupõe uma reflexão a respeito de si mesmo e da 

conformidade de seus pensamentos e ações; e, finalmente, a autorreação, na qual 

também se insere a autorregulação, por meio da qual são analisados os resultados 

obtidos tendo por referência as metas inicialmente estabelecidas, proporcionando, 

ainda, os ajustes necessários, nas ações, nas cognições e nos afetos a fim de 

serem atendidos os objetivos previamente definidos, tendo por referência os 

princípios da reciprocidade triádica (Bandura, 2008; Usher; Schunk, 2018). 

A concepção de agência está presente no processo de autorregulação. Uma 

parte integrante e fundamental do processo de autorregulação é a regulação, que é 

definida com o exercício específico de monitorar, adaptar e modificar o 

comportamento, o pensamento e o afeto a fim de atender às metas estabelecidas 

(Zimmerman, 2002). A autorregulação é um processo ativo e construtivo, auto 

diretivo e intencional, por meio do qual o indivíduo estabelece objetivos, define 

estratégias, monitora o processo e avalia os resultados, agindo para gerar 

mudanças no comportamento, com o objetivo de alcançar uma determinada meta 

(Pintrich; Karabenick, 2003; Schunk, 2013; Usher; Schunk, 2018; Won; Helsey; 

Wolters, 2021; Zimmerman, 2001; Zimmerman, 2002). A definição de 

autorregulação da aprendizagem, apresentada por Zimmerman em 1986, durante 
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um Simpósio no American Educational Research Association (AERA), diz respeito 

ao nível em que os estudantes são, de maneira metacognitiva, motivacional e 

comportamental, atuantes em seu próprio processo de aprendizagem (Azzi; 

Polydoro, 2009). 

O processo da autorregulação da aprendizagem (ARA) envolve algumas 

dimensões tais como: motivação, método, tempo, realização, ambiente físico e 

social, sendo sua investigação importante para explicar os principais processos e 

estratégias usados pelos estudantes para aprender ou realizar uma tarefa 

(Polydoro; Pelissoni, 2020). No que diz respeito à motivação, destacam-se as 

crenças de autoeficácia, que é a crença na capacidade de executar cursos de ação 

para atender determinados objetivos (Bandura, 1997), entendendo que a crença de 

autoeficácia influencia na autorregulação e vice-versa (Usher; Schunk, 2018). 

A dimensão método permite compreender e contextualizar as habilidades e 

os conhecimentos que regem a conduta das pessoas, enquanto a dimensão tempo 

diz respeito à capacidade de planejar e gerenciar de modo eficiente os horários de 

estudo. A realização envolve o comportamento dos estudantes quando desejam 

executar uma tarefa; considerando que o controle da realização se dá a partir das 

subfunções da autorregulação, que são: autorreação, auto-observação e 

julgamento. Por fim, a dimensão ambiente diz respeito às características do local, às 

condições físicas e dos recursos disponíveis para o estudante aprender, enquanto a 

dimensão social compreende o controle do ambiente social, das pessoas, a seleção 

de modelos e a busca de ajuda (Polydoro; Pelissoni, 2020; Zimmerman; Martinez-

Pons, 1986). É importante destacar que a dimensão social é a menos tratada, neste 

sentido, reforça ainda mais a importância de considerá-la no processo de busca de 

ajuda, no sentido de manter um olhar integrado e sistêmico para o estudante 

(Polydoro; Pelissoni, 2020). 

No que diz respeito à estrutura dos processos de autorregulação, destacam-

se três fases que ocorrem de maneira cíclica, sendo a primeira a fase prévia, que 

inclui o planejamento e a preparação para a ação, e que ocorre pode meio de dois 

eixos: as crenças automotivacionais e a avaliação e análise da atividade, 

envolvendo a proposição de metas e de um plano de ação, tendo por referência a 

motivação intrínseca, as crenças de autoeficácia, os objetivos a serem alcançados e 

os resultados esperados (Azzi; Polydoro, 2011, Zimmerman, 2000; Zimmerman, 

2002). É importante destacar que a avaliação da atividade contribui para o 
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planejamento, mas o caminho que será seguido e o envolvimento com a tarefa 

estão diretamente relacionados com a motivação para o alcance da meta, com as 

crenças de autoeficácia e com as variáveis que envolvem o contexto (Panadero; 

Alonso-Tapia, 2014). 

A segunda fase ocorre durante a realização da atividade e é denominada 

fase de controle ou desempenho, composta por autocontrole e auto-observação. 

Tem início quando o indivíduo se apropria de técnicas e estratégias de 

aprendizagem, como direcionamento da atenção e imagens mentais, incluindo o 

autorregistro, que é uma ferramenta utilizada para controle e monitoramento da 

tarefa. Nessa fase também ocorre a análise sobre as estratégias que estão sendo 

adotadas, se são adequadas ou se precisam ser adaptadas (Azzi; Polydoro, 2011; 

Zimmerman, 2000; Zimmerman, 2002). A terceira fase é a de autorreflexão, que 

abrange as autorreações e o autojulgamento e envolve de maneira direta a crença 

de autoeficácia, incluindo a análise do processo e a avaliação dos resultados 

obtidos, que influenciam de maneira direta o engajamento dos estudantes com as 

novas tarefas (Azzi; Polydoro, 2011; Panadero; Alonso-Tapia, 2014; Zimmerman, 

2002). Vale ressaltar que tais processos são cíclicos e, portanto, as avaliações 

realizadas na etapa da autorreflexão influenciam a fase prévia, com a definição de 

novas metas e reconstrução das crenças de autoeficácia. Assim, é importante 

destacar que o desempenho é diretamente influenciado pela percepção dos 

indivíduos, incluindo sua motivação, expectativa de aprendizagem e crença de 

autoeficácia e, por isso, os alunos precisam não apenas conhecer estratégias de 

autorregulação, mas também acreditar em sua capacidade para realização das 

tarefas de maneira adequada (Chaves-Barbosa et al., 2017). 

Diante deste contexto, ao discorrer sobre a aprendizagem autorregulada sob 

a perspectiva da Teoria Social Cognitiva, considera-se que os fatores apresentados 

anteriormente não atuam de maneira independente, mas em conjunto ao direcionar 

as ações e os pensamentos para alcance dos objetivos, considerando que todo 

comportamento autorregulatório demanda um certo nível de engajamento cognitivo 

(Usher; Schunk, 2018). Além disso, deve-se considerar que a autorregulação é um 

processo aprendido, que não ocorre de modo automático. Ao contrário, acontece 

dentro de um contexto que envolve condições facilitadoras, e que viabilizam o uso 

de estratégias cognitivas e metacognitivas, avaliação pessoal de aptidão e 

autoavaliação (Azzi; Polydoro, 2011). 
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Contudo, é importante destacar que a ARA não é uma habilidade mental ou 

acadêmica e sim, envolve processos mentais, motivacionais e comportamentais que 

são intencionalmente desenvolvidos por meio das ações educativas (Zimmerman, 

2002). Neste contexto, os processos autorregulatórios são importantes para 

monitorar, regular e controlar a cognição, a motivação e o comportamento 

associado ao ambiente físico e social. Por isso, a ativação dos processos 

autorregulatórios é essencial para que o estudante entenda seu papel agêntico em 

relação ao desenvolvimento e a efetividade de sua aprendizagem, além de refletir 

sobre os diversos métodos para estudar, selecionando as ferramentas de acordo 

com suas preferências e com as metas definidas (Polydoro; Pelissoni, 2020). Por 

meio de uma revisão de literatura desenvolvida por Maciel e Alliprandini (2018), com 

foco na autorregulação da aprendizagem, a partir da análise de estudos publicados 

nas bases nacionais nos últimos cinco anos, as autoras concluíram que é possível 

potencializar a aprendizagem dos estudantes por meio de atividades ou 

intervenções que tenham por objetivo promover os aspectos autorregulatórios. 

Diretamente relacionado ao tema da autorregulação está o conceito de 

autoeficácia, definido por Bandura como “as crenças do indivíduo em sua 

capacidade em organizar e executar cursos de ação requeridos para produzir certas 

realizações” (Bandura, 1997, p. 3). Destaca-se que a autoeficácia pode interferir nas 

condições afetivas, seletivas, cognitivas e motivacionais do desempenho humano, 

impactando de maneira significativa em seus resultados acadêmicos (Azzi; 

Polydoro, 2011). Assim, as crenças de autoeficácia e a autorregulação são variáveis 

que fazem a mediação entre a experiência do estudante e o sucesso acadêmico, 

além de serem construtos que sinalizam o papel de agente do estudante no seu 

próprio processo de aprendizagem (Azzi; Polydoro, 2011). 

De acordo com o estudo sobre estratégias de aprendizagem e autoeficácia 

acadêmica em universitários ingressantes, realizado por Martins e Santos (2019), o 

entendimento das variáveis que impactam o desempenho acadêmico é importante 

para a criação de ações e programas que ofereçam suporte ao estudante. As 

autoras também reportam sobre a importância de se compreender em quais 

momentos cada estratégia pode ser aplicada, como por exemplo, a compreensão de 

que no início do curso superior os estudantes necessitam de maior direcionamento 

e suporte, pois consideram-se menos habilidosos para aproveitarem as atividades 

extracurriculares e outras possibilidades de capacitação e, também, para buscarem 
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suporte e informações (Martins; Santos, 2019). Também foi constatado na pesquisa 

realizada pelas autoras citadas anteriormente que os pares exercem grande 

influência nas experiências estudantis, pois os universitários avaliam que é possível 

interagir com os colegas para fins acadêmicos. Outro importante fator observado é 

que estudantes que relatam maior quantidade de utilização de estratégias de 

aprendizagem são os que demonstram maior autoeficácia na realização de tarefas 

acadêmicas (Guerreiro-Casanova; Polydoro, 2011). 

Nesse sentido, os programas que têm por objetivo promover a 

autorregulação da aprendizagem precisam considerar os impactos da autoeficácia, 

investindo em estratégias que contemplem os dois conceitos. Isso é essencial para 

que o estudante adquira maior responsabilidade e autonomia em sua forma de 

aprendizagem, como também, viabilize experiências positivas aos universitários que 

possibilitem a construção de crenças positivas sobre o aprender (Azzi; Polydoro, 

2011). 

Ainda sobre a autorregulação da aprendizagem, parte de uma concepção de 

estudante que o considera como um sujeito ativo, capaz de regular, monitorar e 

modificar o seu processo de aprendizagem (Emílio; Polydoro, 2017). Corrobora com 

essa premissa a investigação realizada por Zimmerman et al. (2002), que constatou 

que estudantes que monitoram seu comportamento demonstram capacidade para 

interferir parcialmente em seus processos de aprendizagem, conseguindo um 

resultado acadêmico mais efetivo com menor empreendimento de esforço (Azzi; 

Polydoro, 2011; Bonner; Kovach, 2002). 

Soma-se que o desenvolvimento da autorregulação é gradual e, por isso, é 

essencial que o estudante receba suporte adequado da Instituição para realizar 

suas tarefas acadêmicas, pois mesmo aqueles que já possuem histórico de sucesso 

precisarão se adaptar ao novo contexto educativo, bem como para o 

desenvolvimento das habilidades de autorregulação da aprendizagem. Isso ocorre 

pois, apesar de a autorregulação constituir em habilidades que remetem às 

características dos estudantes, a promoção e o desenvolvimento das mesmas 

ocorre sob influência direta do ambiente físico e social (Azzi; Polydoro, 2011). 

Outra característica dos estudantes que autorregulam a aprendizagem é a 

seleção e o uso de estratégias específicas para auxiliar no processo de estudo. As 

estratégias de aprendizagem podem ser definidas como qualquer comportamento 

que o indivíduo utiliza ao longo do processamento da informação, decidido de 
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maneira intencional, direcionado para alcançar um determinado objetivo e 

potencializar utilização ou aplicação do conhecimento (Ganda; Boruchovitch, 2018). 

O uso de estratégias de aprendizagem está diretamente relacionado ao conceito da 

autorregulação pois são os instrumentos ou ferramentas utilizadas na apropriação 

do conhecimento (Maciel; Alliprandini, 2018). 

As estratégias podem ser cognitivas, que são as que possibilitam o manejo e 

armazenamento das informações ou metacognitivas, que permitem o planejamento, 

monitoramento e gerenciamento do próprio pensamento (Zimmerman; Martinez-

Pons, 1986). Para Pintrich (2000), as estratégias de aprendizagem podem ser 

agrupadas em três categorias: cognitivas, metacognitivas e de manejo de recursos. 

No que diz respeito às estratégias cognitivas, Pintrich (2000) descreve que estas 

são utilizadas para processar a informação com o intuito de compreender, 

armazenar e utilizar o conhecimento, incluindo o ensaio, a elaboração e a 

organização, enquanto as estratégias metacognitivas, são responsáveis pelo 

monitoramento do processo cognitivo, incluindo avaliação da aprendizagem e 

regulação das tarefas. Já as estratégias de manejo de recursos envolvem a gestão 

do esforço e tempo envolvidos na busca de ajuda, o direcionamento do esforço e 

organização do local e, por fim, período dedicado ao estudo (Pintrich, 1993; 2000; 

2004). Além das estratégias citadas anteriormente, há autores que citam as 

estratégias de apoio, que também são conhecidas como afetivas ou motivacionais e 

têm o papel de contribuir com a aprendizagem pela manutenção do equilíbrio do 

estado interno do indivíduo (Boruchovitch, 1999). 

Deste modo, para alcançar os objetivos específicos estabelecidos diante das 

tarefas de aprendizagem, as estratégias de autorregulação constituem ações que 

envolvem inovação e criatividade para resolver um problema e são empregadas de 

maneira seletiva e flexível, de acordo com cada tarefa (Rosário; Polydoro, 2015). 

Conforme descrito por Zimmerman e Martinez-Pons (1986), existem 14 estratégias 

de aprendizagem, que são: autoavaliação, que diz respeito à avaliação que o 

estudante faz a respeito do nível e progresso das suas atividades; organização e 

transformação, relacionado às ações empregadas pelo aluno para se (re) organizar, 

contribuindo para a melhoria de seus estudos; definição de metas e planejamento, 

que envolve o estabelecimentos dos objetivos acadêmicos e a proposta de 

execução; busca de informações, ligado ao interesse do aluno em procurar 

conteúdo além dos que já possui; registro e monitoramento, realizado por meio da 
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tomada de apontamentos; estruturação do ambiente, que ocorre através da 

preparação e organização do ambiente físico ou psicológico para tornar o 

aprendizado mais fácil. A autoconsequência engloba os pensamentos ligados à 

imaginação ou à realização de punições ou recompensas em decorrência do 

fracasso e sucesso acadêmico; o ensaio e memorização, estão ligados à disposição 

e aos esforços para memorizar material, utilizando estratégias diversas; a busca de 

ajuda social, indica a iniciativa e o esforço para buscar ajuda de pares, professores 

e outros adultos e, por último, a revisão de registro, relacionada aos esforços 

empreendidos para (re)leitura de testes, resultados de avaliações e livros, como 

forma de se prepararem para as aulas e/ou para a realização de exercícios escritos 

(Zimmerman; Martinez-Pons, 1986). 

Em relação ao uso das estratégias, Zimmerman destaca que os alunos que 

definem objetivos, fazem anotações, buscam ajuda acadêmica e continuamente 

avaliam seus resultados, entre outras ações, registram maior probabilidade de 

apresentarem progresso e melhora em seu desempenho (Zimmerman, 2002). Neste 

sentido, ao refletir sobre a pertinência da atuação dos programas voltados para o 

desenvolvimento da autorregulação da aprendizagem, é necessário que a atuação 

do Serviços de Apoio priorize desenvolver as ações no sentido de possibilitar que os 

estudantes desenvolvam competências que facilitem a gestão do tempo, a 

memorização, o autoconhecimento e as técnicas de estudo (Seco et al., 2008). 

Deste modo, considerando a relevância das estratégias de aprendizagem e 

da capacidade de desenvolvimento da autorregulação na promoção da 

aprendizagem dos estudantes, este estudo terá como foco o estudo e a 

compreensão de uma estratégia de autorregulação da aprendizagem: a busca de 

ajuda acadêmica. Na sequência há um maior detalhamento sobre tal estratégia. 

2.3. Busca de ajuda acadêmica 

 
A busca de ajuda acadêmica (BAA) é um tema contemporâneo que tem sido 

objeto de estudo por diversas publicações, com destaque para o aprofundamento 

dos estudos sobre esse tema no início da década de 1980 e registro do crescente 

aumento das pesquisas nos últimos dez anos (Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 

2021). O interesse por essa temática deve-se, ainda, ao fato de o uso das 

estratégias de busca de ajuda acompanharem os estudantes desde os anos iniciais 
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do processo de escolarização até o ensino superior (Karabenick; Gonida, 2018; 

Karabenick; Knapp, 1991; Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021). 

A busca de ajuda acadêmica diz respeito à procura de algum tipo de apoio, 

que pode ser oferecido por pessoas ou por outras fontes, com o objetivo de auxiliar 

o estudante a atingir os objetivos e as metas sobre as demandas da vida acadêmica 

(Karabenick; Berger, 2013; Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021; Nelson-Le 

Gall, 1981). A busca de ajuda pode ser instrumental, que está relacionada ao desejo 

de aprender e adquirir novos conhecimentos ou executiva, que ocorre quando não 

há interesse em aprender, apenas o objetivo de realizar e cumprir a tarefa 

necessária, buscando minimizar o esforço empenhado na execução das atividades 

por meio da busca de respostas. Por sua vez, a busca de ajuda executiva não deve 

ser vista de maneira estigmatizada e muito menos como sinal de fraqueza, 

considerando sua efetividade em lidar com algumas dificuldades encontradas no 

momento (Nelson-Le Gall, 1981, 1985). 

De acordo com Nelson-Le Gall (1981), a decisão pela busca de ajuda é um 

processo que envolve: a identificação do problema, a avaliação da situação no 

sentido de compreender se a ajuda é necessária ou desejada, a tomada de decisão 

a respeito da busca de ajuda, a seleção do tipo de ajuda (se instrumental ou 

executiva), a seleção da fonte de ajuda, a solicitação de ajuda, o recebimento da 

ajuda e o processamento da ajuda recebida (Nelson-Le Gall, 1981). 

Complementando tais considerações, Karabenick e Berger (2013) descreveram que 

o processo de busca de ajuda acadêmica possui oito estágios, a saber: verificação 

da existência de um problema, checagem se a ajuda é desejada ou necessária, 

decisão pela identificação da necessidade de buscar ajuda, deliberação sobre qual 

o tipo de ajuda necessária, resolução sobre a quem perguntar, pedir ajuda, receber 

ajuda e, finalmente, a avaliação e a aplicação da ajuda recebida. 

Considerando que a busca de ajuda é uma estratégia presente no processo 

de autorregulação da aprendizagem, há grande proximidade entre os oito estágios 

anteriormente apresentados com as fases prévia, de execução e de avaliação do 

processo de autorregulação apresentado por Zimmerman (2000). Somam-se as 

considerações de Payne; Muenks; Aguayo (2023) ao destacarem que apesar da 

busca de ajuda pressupor que aquele que está sendo consultado seja capaz de 

oferecer algum tipo de apoio, os comportamentos de buscar ajuda e de escolher 

qual tipo de apoio solicitar apoiam-se em decisões tomadas pelo estudante com 
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base na avaliação do contexto em que está inserido e do desafio que está 

vivenciando. Além disso, mesmo que os oito estágios do processo de busca 

acadêmica sejam apresentados de maneira sequencial, em uma situação real, a 

ordem de ocorrência dessas fases pode variar, de acordo com os fatores de 

influência externos que trouxeram o reconhecimento da necessidade da busca de 

ajuda ou fatores internos, com a motivação para procurar apoio para resolução de 

algum tipo de questão (Karabenick; Gonida, 2018). 

A literatura indica que o processo de busca de ajuda como forma de 

adaptação e resolução de questões é positivamente impactado pelas competências 

específicas dos discentes, a saber: sociais, afetivo-emocionais, cognitivas e 

metacognitivas (Karabenick; Berger, 2013; Karabenick; Dembo, 2011; Karabenick; 

Gonida, 2018). As competências sociais envolvem a avaliação e a seleção de 

possíveis fontes de ajuda em situações diversas, além da competência para 

procurar e conversar com outro indivíduo, de maneira socialmente aceita, para 

conseguir solucionar suas questões. Já as competências cognitivas e 

metacognitivas estão relacionadas ao reconhecimento do problema e as 

possibilidades em relação à ação de buscar ajuda. Por fim, a competência afetivo-

emocional engloba as crenças e percepções em relação a si mesmo, além de 

possibilitar estratégias para lidar com dificuldades e receios que envolvem o 

processo de admitir que não se sabe de algo (Karabenick; Berger, 2013; 

Karabenick; Dembo, 2011; Karabenick; Gonida, 2018). 

Como facilitador do processo de busca de ajuda, é importante que o 

estudante perceba que o indivíduo que pretende consultar como fonte de ajuda já 

vivenciou situação semelhante, têm interesse em contribuir e é capaz de 

compreender todo o contexto, visto que a percepção de falta de empatia, mesmo no 

estudante que tenha forte confiança social, pode sinalizar que a busca de ajuda 

naquela fonte será desperdício, ao invés de economia de tempo (Grayson; Miller; 

Clarke, 1998). O mesmo autor também destaca como fator que pode prejudicar a 

busca de ajuda a dificuldade em oferecer ajuda, como consequência de timidez ou 

mesmo pela tendência em manter suas dificuldades camufladas. 

Um importante quesito a ser considerado é que alguns alunos não se sentem 

confortáveis em transparecer seus sentimentos e pensamentos, enquanto outros 

não têm a consciência de que não sabem, no sentido de deixar de solicitar algum 

tipo de apoio por não possuir autoconhecimento suficiente que lhe possibilite se 
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tornar consciente das limitações que está vivenciando vinculada ao processo de 

aprender (Black; Allen, 2018). Isso ocorre, pois, pessoas com baixo nível de 

conhecimento sobre si mesmas podem ter uma tendência cognitiva de acreditarem 

que conhecem mais do que realmente conhecem (Kruger; Dunning, 1999). 

Dentro da temática sobre busca de ajuda, foi observada a existência de um 

processo realizado pelos estudantes que procuram ajuda, composto por seis 

etapas: iniciação, seleção, exploração, formulação, coleta e apresentação 

(Kuhlthau, 1991). Nesse contexto, a autora descreve que os estudantes iniciam 

seus estudos de maneira otimista, vivenciando situações de dúvidas e frustrações 

durante a realização das atividades até finalmente compreenderem o caminho a ser 

seguido para a execução da tarefa. No decorrer do processo, ao lidarem com 

situações de confusão e dúvida, alguns estudantes sentem-se ansiosos e 

direcionam suas ações para esclarecer todas as dúvidas no intuito de compreender 

as exigências de cada etapa da pesquisa e então, utilizar estratégias que facilitem a 

conclusão da tarefa. 

Outras questões vinculadas à busca de ajuda referem-se ao fato de que, 

quem necessita de ajuda precisa ter motivação para fazer o pedido, oportunidade de 

pedir e receber apoio e permissão para realizar tal solicitação, partindo do 

pressuposto de que haverá uma fonte de ajuda disponível e competente para ajudá-

lo com aquela necessidade. Assim, além da motivação do estudante e 

disponibilidade do serviço, a ajuda também precisa ocorrer em tempo hábil 

(Karabenick; Dembo, 2011), o que demonstra que a busca de ajuda é uma 

estratégia complexa e que depende não apenas da disponibilidade do estudante, 

mas da presença de alguém que o ajude nesse processo. 

Os oito estágios apresentados por Karabenick e Gonida (2018) sobre a busca 

de ajuda corroboram com as seis etapas destacadas por Kuhlthau (1991), no 

sentido de serem complementares e incluírem comportamentos individuais, além da 

análise do contexto social e de ações relacionadas às possibilidades de atuação nos 

processos de busca de ajuda. Tais considerações reafirmam que a busca de ajuda 

acadêmica como estratégia de autorregulação não contribui apenas para uma 

situação isolada, mas pode favorecer todo o processo de ensino-aprendizagem e 

refletir positivamente na trajetória acadêmica do estudante. 

À medida em que o indivíduo avança em sua trajetória escolar, também 

ocorrem mudanças das necessidades por algum tipo de auxílio, que contribuirão 
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para o desenvolvimento de novas estratégias e habilidades para tomarem decisões 

e lidarem com situações mais complexas (Alexitch, 2006). Assim, ao abordar o tema 

do pedido de ajuda é necessário considerar as particularidades de cada estudante, 

suas motivações, habilidades e compromissos, além da diversidade de 

possibilidades que culminam no pedido de ajuda (Collins; Sims, 2006). 

O pedido de ajuda pode ser realizado de diversas maneiras, de acordo com 

as preferências e particularidades de cada estudante, sendo reconhecida como uma 

estratégia eficaz para a permanência dos alunos no ensino superior, além de se 

constituir como ferramenta fundamental para direcionar os alunos rumo ao sucesso 

acadêmico. Soma-se ainda que a busca de ajuda se trata de uma estratégia de 

autorregulação da aprendizagem (Karabenick; Berger, 2013; Karabenick; Gonida, 

2018; Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021). Quando o discente possui dúvidas 

e/ou se depara com determinado obstáculo diante das tarefas acadêmicas e que 

podem impedir que as metas estabelecidas sejam atingidas, a busca de algum tipo 

de ajuda ou apoio acadêmico é considerada uma estratégia de aprendizagem 

autorregulada e que contribui para o sucesso acadêmico (Martin-Arbós; 

Castarlenas; Dueñas, 2021). A literatura descreve uma íntima associação entre a 

busca de ajuda acadêmica e a ARA (Chang et al., 2013; Karabenick; Gonida, 2018). 

O uso da estratégia de buscar ajuda também é influenciado pela crença de 

autoeficácia dos estudantes, que refere-se a percepção que o indivíduo possui em 

relação à sua capacidade de organização e a execução de cursos de ação para o 

alcance de um objetivo (Bandura, 1986; Bandura, 1993). Assim, observou-se que os 

estudantes que possuem crenças de autoeficácia elevadas demonstraram ser 

cognitivamente mais engajados, além de apresentarem maior disposição para 

estudar e realizar as atividades, até mesmo as mais desafiadoras, de maneira 

intencional e persistente, para alcançar os objetivos que estabeleceram como meta 

para si mesmos (Martins; Rosana, 2019). 

Deste modo, pode-se considerar que as crenças e atitudes motivacionais dos 

estudantes constituem uma variável significativa para o uso de distintas estratégias, 

tais como as de busca de ajuda, de modo que, quanto mais elevada a autoeficácia 

para a autorregulação, maior é a ocorrência de busca de ajuda instrumental e menor 

a incidência de busca de ajuda executiva e evitação (Won; Helsey; Wolters, 2021). 

Tais resultados podem ser explicados pelo fato de que a autoeficácia possui 
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influência significativa sobre a capacidade que os indivíduos possuem de lidar com 

uma situação desafiadora (Xie; Xie, 2019). 

Os alunos que têm autoeficácia elevada estabelecem metas, controlam seu 

desempenho e adotam postura corretiva para obter os resultados esperados, são 

autorregulados, esperam bons resultados e pensam de maneira mais positiva, 

demonstram maior resiliência e perseverança quando encontram dificuldades, o que 

pode facilitar o comportamento de busca de ajuda para resolução de seus desafios 

(Usher; Schunk, 2018). Contudo, apesar da autoeficácia influenciar o rendimento 

acadêmico, ao mesmo tempo que é influenciada por ele (Rodrigues; Barrer, 2007), 

estudos revelam que a autoeficácia, além de mediar o processo de busca de ajuda, 

tem um efeito diferente sobre variáveis como idade ou nível de escolarização, o que 

pode interferir na busca de ajuda acadêmica (Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 

2021). 

Um aspecto importante na compreensão da busca de ajuda refere-se ao 

momento em que a mesma é solicitada. Foi observado que ao se deparar com 

algum obstáculo, alguns estudantes demoram para pedir ajuda ou até não o fazem, 

enquanto outros alunos buscam suporte por iniciativa própria e tão logo que 

percebem alguma dificuldade para seu adequado desenvolvimento dentro do 

contexto acadêmico, conforme acrescentam Collins e Sims (2006). Outro cenário 

encontrado é o de alguns estudantes universitários que só procuram ajuda de 

maneira tardia, quando já estão com problemas, sejam eles relacionados ao 

desempenho acadêmico, dúvidas sobre o curso ou outras questões que 

ultrapassam o contexto da sala de aula. Nesse sentido, tal “atraso” no pedido de 

ajuda pode ser decorrente do fato dos alunos buscarem resolver suas demandas de 

maneira autônoma, ou pode estar relacionada a uma autoavaliação distorcida, 

baseada em uma crença de autoeficácia irreal, que pode resultar em ansiedade e 

desgastes decorrentes de preocupações que poderiam ter sido minimizadas ou até 

evitadas, se o discente tivesse procurado por ajuda antes de o problema aumentar 

(Collins; Sims, 2006). 

Outrossim, há ainda a questão do estigma relacionado à busca de ajuda, 

quando o aluno identifica que precisa de apoio, mas tem vergonha de solicitar algum 

auxílio, pois tal pedido pode significar reconhecimento de algum tipo de fraqueza. 

Diante de tais considerações, é necessário o desenvolvimento de ferramentas e 

mecanismos que proporcionem um espaço para ressignificar a busca de ajuda e 
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combater os preconceitos, considerando a iniciativa de pedir ajuda como uma forma 

de enfrentamento positiva frente aos desafios e obstáculos enfrentados pelos 

discentes (Heron, 2019). 

Um dos possíveis caminhos que pode facilitar a busca de ajuda é o 

aconselhamento universitário, descrito por alguns autores com o nome de Tutoria. 

Tal aconselhamento atua como ferramenta de suporte, orientação e direcionamento 

aos estudantes por meio da criação de estratégias e encontros para que os alunos 

possam expressar suas angústias, dificuldades e assim, consigam vencer as 

barreiras no processo de busca de apoio, incluindo os estigmas sobre saúde mental 

(Noble; Platt; Leppma, 2020). 

Outra estratégia, conforme os autores citados anteriormente, que tem se 

mostrado eficaz para superar os obstáculos do pedido de ajuda é a integração na 

atuação entre Centro Acadêmico, Serviços de Apoio ao Estudante e Programas de 

Tutoria e Aconselhamento. Considera-se que um dos principais objetivos dos 

programas de apoio ao estudante é informá-los de maneira clara e constante sobre 

quais locais oferecem cada tipo de ajuda e como procurá-la quando precisarem, 

visto que não somente durante o processo de transição ao ensino superior, mas 

durante toda a vida acadêmica, alguns alunos podem se sentir sozinhos e acreditar 

que não há mais ninguém vivenciando o mesmo tipo de dificuldade (Collins; Sims, 

2014). E para que os alunos busquem recursos e serviços que apoiem seu 

aprendizado, engajando-se na busca de ajuda acadêmica instrumental, é 

necessário que seja construído um ambiente social que cultive um bom senso de 

pertencimento, para que o estudante se sinta incluído, valorizado e reconhecido, por 

meio de práticas que incentivem a autonomia, respeito mútuo e cuidado (Won; 

Helsey; Wolters, 2021). 

Nesse sentido, as crenças e atitudes motivacionais dos estudantes 

constituem uma variável significativa para o uso de estratégias de busca de ajuda, 

considerando que quanto mais elevada a autoeficácia para a autorregulação, maior 

é a ocorrência de busca de ajuda instrumental e menor a incidência de busca de 

ajuda executiva e evitação do uso dessa estratégia (Won; Helsey; Wolters, 2021). 

Soma-se que a partir da ampla disponibilidade de fontes para busca de ajuda e que 

inclui professores, amigos e familiares, além das bibliotecas e ferramentas 

oferecidas de maneira digital e on-line, os Serviços de Apoio eficazes devem 

incentivar a autorreflexão e proatividade dos alunos na busca de ajuda, por meio da 
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divulgação das diversas possibilidades de apoio, programas de autorregulação e 

oferecimento de um canal de comunicação aberto e atualizado (Black; Allen, 2018). 

Outra importante atuação dos Serviços de Apoio Acadêmico é promover a 

autorregulação da aprendizagem, para que o estudante seja capaz de atuar de 

maneira autônoma e estratégica, sendo capaz de desenvolver as habilidades 

necessárias para o sucesso acadêmico (Collins; Sims, 2014). Os programas de 

promoção de ARA podem ser direcionados para o desenvolvimento de alunos e 

professores e podem ocorrer por meio de infusão curricular ou justaposição, além 

de também auxiliarem no reconhecimento e no uso da estratégia de busca de ajuda 

(Chaves-Barbosa et al., 2017; Salgado, Polydoro, Rosário, 2018). Apesar de muitos 

estudantes procurarem os Serviços Estudantis para obter uma ajuda imediata, é 

preciso considerar que para ser eficaz, um Programa de Apoio deve fornecer ajuda 

às necessidades atuais dos estudantes, mas ter como objetivo de longo prazo 

oferecer estratégias e orientações para que os alunos consigam agir de maneira 

autorregulada (Collins; Sims, 2006). 

Um estudo conduzido por Thomas; Tewell; Willson (2017) identificou que os 

estudantes valorizam a orientação de seus professores por considerarem que eles 

são especialistas em um determinado tema e tal conhecimento pode facilitar a 

compreensão do assunto e/ou a indicação de estratégias e recursos específicos 

para busca de informações. Por sua vez, ao refletir sobre a importância do 

envolvimento de docentes no processo de aprendizado do aluno, deve-se 

reconhecer que apesar de os professores universitários serem especialistas em 

conteúdos técnicos, nem sempre possuem formação pedagógica ou conhecimento 

didático para lidarem com questões vinculadas às dificuldades dos estudantes e que 

podem envolver, por exemplo, o receio em pedir algum tipo de orientação aos 

professores ou habilidade para comunicar ao professor que não entendeu um 

determinado conteúdo que foi ministrado na aula, solicitando que o docente explique 

o assunto novamente (Payne; Muenks; Aguayo, 2023). 

Ao considerar o componente social envolvido no processo de busca de ajuda, 

deve-se atentar que os discentes possuem necessidades distintas e são 

diretamente influenciados pelo nível de confiança que sentem em relação à 

sensibilidade dos professores ao pedido de ajuda, esperando que o docente seja 

receptivo às suas necessidades (Newman, 2006). Por isso, é importante que os 

professores se mantenham atentos e disponíveis para orientarem e apoiarem os 
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estudantes, criando um ambiente seguro e inclusivo para afirmação da identidade e 

senso de pertencimento, compartilhando, inclusive, suas próprias experiências, 

quando tal relato for relevante dentro do contexto de partilha e ajuda (Payne; 

Muenks; Aguayo, 2023). Além da busca de ajuda dos professores, os estudantes 

também recorrem aos seus colegas para esclarecerem dúvidas relacionadas às 

tarefas acadêmicas, sendo que há registros de que os estudantes procuram 

também os seus familiares (Dawson; Meadows; Haffie, 2010; Martin-Arbós; 

Castarlenas; Dueñas, 2021; Miller; Murilo, 2012; Thomas; Tewell; Willson, 2017). 

Sobre o contexto da procura de ajuda considerando dados demográficos, 

alguns estudos apontaram uma postura mais negativa dos estudantes do sexo 

masculino comparados as estudantes do sexo feminino. Isso ocorre pois os 

universitários do sexo masculino podem considerar a busca de ajuda como um 

reconhecimento de falta de capacidade, além de uma potencial ameaça à sua 

autoestima, podendo resultar em uma menor tendencia dos estudantes em procurar 

ajuda (Alextich, 2002; Daubamn; Lehman, 1993; Yang; Taylor; Cao, 2016). 

Em paralelo, outros autores indicam não ter encontrado em seus estudos 

diferenças significativas na busca de ajuda entre estudantes de gêneros diferentes 

(Blondeau; Awad, 2015; Xie; Xie, 2019). No que diz respeito à questão da faixa 

etária, foi encontrado que quanto mais avançada a idade dos estudantes, menor a 

probabilidade de que eles busquem ajuda (Dunn; Rakes; 2014; Qiu; Xu; Zhao; 

Yang, 2016)). 

Diante da centralidade deste estudo no tema da busca de ajuda, na 

sequência, apresentar-se-á uma revisão narrativa da literatura sobre tal estratégia. 

2.4. Revisão de literatura 

 
Com o objetivo de auxiliar na sustentação teórica e empírica do problema de 

pesquisa da presente dissertação, elaborou-se uma revisão de literatura sobre o 

tema. A mesma foi realizada por meio de uma busca bibliográfica em três bases de 

dados, sendo uma internacional: Scopus e duas nacionais: Biblioteca Digital de 

Teses e Dissertações da Capes e Scielo, no mês de maio de 2024, tendo como 

referências a palavra-chave “academic help-seeking” Nas bases nacionais o 

descritor usado foi “busca de ajuda acadêmica” O período definido para busca das 

publicações considerou os anos de 2017 a 2024, considerando que os materiais 
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localizados no presente ano são publicações realizadas até o mês de maio e não 

compreendem todo o ano de 20241. 

Estabeleceu-se como critério para a seleção dos artigos: a) o enfoque no 

conceito de busca de ajuda acadêmica; b) estudo desenvolvido com estudantes do 

ensino superior; c) descrição de variáveis antecedentes que auxiliam na explicação 

da busca de ajuda acadêmica e/ou d) apresentação das consequências ou do 

impacto da busca de ajuda acadêmica; e) não ter como foco específico a validação 

de instrumentos; f) não ter como foco específico a busca de ajuda acadêmica on-

line ou por meio de inteligência artificial; g) acesso integral disponível para acesso 

nas plataformas buscadas; e h) não ter sido localizado em outra base de dados. 

 

Quadro 1. Revisão de Literatura em Bases de Dados Nacionais e Internacionais  

Palavra-chave 

Scopus 
Biblioteca Digital de Teses e 

Dissertações da Capes 
Scielo 

Quantidade de 
trabalhos 

localizados 

Quantidade de 
trabalho 

analisados 

Quantidade de 
trabalhos 

localizados 

Quantidade de 
trabalho 

analisados 

Quantidade de 
trabalhos 

localizados 

Quantidade de 
trabalho 

analisados 

Academic help-
seeking 

91 4 50 4 - - 

Busca de ajuda 
acadêmica 

- - 
- 
 

- 3 0 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

Na busca bibliográfica realizada na base de dados Scopus foram localizados 

91 trabalhos. Aplicando-se os critérios de inclusão e exclusão foram selecionados 

quatro artigos. Na Biblioteca Digital de Teses e Dissertações da Capes foram 

identificados 50 artigos, sendo analisados três materiais. Por sua vez, na base de 

dados Scielo foram encontrados três artigos, mas nenhum dos documentos atendeu 

aos critérios de inclusão. Na sequência os oito artigos localizados estão descritos. 

Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas (2021) conduziram uma revisão 

sistemática da literatura sobre busca de ajuda em contexto académico em 

adolescentes e estudantes universitários publicados nos últimos dez anos (2010 a 

 
1 Esse recorte temporal deve-se ao fato de o estudo das produções dos últimos cinco anos 

possibilitar uma aproximação mais atual das características e dos resultados das investigações. Para 
esse trabalho, uma primeira busca foi realizada considerando os anos de 2017 a 2022, e que compôs 
o texto submetido ao Exame de Qualificação. No momento de finalização da dissertação, julgou-se 
prudente atualizar a revisão de literatura, ampliando para os anos mais recentes (2023 e 2024), mas 
mantendo a busca original a partir do ano de 2017. 
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2020). O artigo analisou 25 estudos sobre comportamento de busca de ajuda em 

contexto acadêmico, incluindo facilitadores motivacionais, comportamentos 

adaptativos e mal-adaptativos. Os artigos analisados tinham como critério quatro 

fatores: ter sido publicados em periódicos com revisão feita por pares; foco na busca 

de auxílio acadêmico; a amostra deveria incluir somente estudantes com mais de 12 

anos e os dados utilizados deveriam ser obtidos através de autorrelato dos 

participantes. Não foram considerados estudos que tinham como objetivo a 

validação de instrumentos e artigos com menos de 55 participantes, bem como 

estudos qualitativos. Os objetivos do estudo foram analisar os instrumentos 

utilizados para avaliar a busca de ajuda acadêmica e descrever a relação entre 

busca de ajuda acadêmica e variáveis educacionais, psicossociais e 

sociodemográficas. O procedimento utilizado no estudo foi construído utilizando o 

método PRISMA. Os autores concluíram que a busca de ajuda acadêmica é uma 

variável que contribui tanto para o sucesso como para a retenção acadêmica, 

contudo, ao considerar as variáveis sociodemográficas como sexo, contexto 

educacional, etnia ou idade, não houve consenso, visto que os artigos avaliados na 

revisão sistemática apresentaram resultados divergentes com relação a essas 

variáveis (Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021). Os autores também refletiram 

que a busca de ajuda acadêmica pode ser uma estratégia incentivada não somente 

por professores, mas também pelo corpo técnico e docente das instituições. A 

revisão abordou ainda a relação entre procura de ajuda e o desempenho acadêmico 

identificando que a percepção dos benefícios e impactos da busca de ajuda 

influencia consideravelmente esse comportamento. Finalmente, o estudo destacou a 

necessidade da realização de mais pesquisas para definir melhor o construto e 

comparar as variáveis que envolvem a procura de ajuda acadêmica nas diferentes 

fases da educação 

Outra revisão sistemática de literatura, realizada por Li; Che Hassan; 

Saharuddin (2023), teve como objetivo analisar a literatura relacionada ao suporte 

acadêmico oferecido a estudantes universitários, explorando os conhecimentos e 

métodos necessários no processo de busca por ajuda acadêmica. A revisão foi 

realizada utilizando o software ATLAS.tii 22 e analisou 55 documentos publicados 

entre os anos de 2012 a 2022, tendo como critério a presença das palavras-chave: 

estudantes universitários, busca de ajuda acadêmica, comportamento de busca de 

ajuda, e estudantes de graduação. A análise apontou que os estudos investigados 



47 

 

buscam compreender o comportamento de busca de assistência acadêmica, 

abordando questões como a escolha dos interlocutores, os métodos de solicitação 

de ajuda, os resultados dessa busca e variedade de possibilidades e recursos 

disponíveis para alcançar a ajuda acadêmica. Outro importante indicador 

encontrado foi que apesar de muitos alunos necessitarem de ajuda acadêmica eles 

optam por não buscá-la, sugerindo a necessidade de investigações adicionais sobre 

esse fenômeno, além da necessidade de aprofundar quais fatores podem ajudar ou 

dificultar o comportamento de busca de ajuda dos alunos (Li et al., 2023). 

O estudo conduzido por Almaghaslah e Alsayari (2022) avaliou o 

comportamento de busca de ajuda acadêmica em estudantes do quinto ano de 

graduação do curso de Farmácia, em uma Universidade pública na Arábia Saudita. 

O estudo foi realizado com 116 estudantes, sendo 73 do sexo feminino e 67 do sexo 

masculino e consistia no preenchimento de um questionário on-line autoaplicável de 

desenho transversal, além do preenchimento de um questionário com informações 

demográficas. Os resultados apontaram que os principais motivos pelos quais os 

estudantes procuram ajuda são: ampliar os conhecimentos através da 

aprendizagem e concluir o curso com sucesso; medo de fracassar, nível de 

dificuldade do curso e receptividade dos docentes. A pesquisa também apontou que 

os estudantes buscavam ajuda de seus colegas de classe com mais frequência do 

que qualquer outro recurso (Almaghaslah; Alsayari, 2022). 

Com o objetivo de compreender a atitude sobre o comportamento de busca 

de ajuda em estudantes de graduação em uma Universidade na Índia, Umarani 

(2020) realizou um estudo com 96 estudantes de graduação em Enfermagem, com 

idade entre 18 a 20 anos, sendo três participantes do gênero masculino e 93 do 

gênero feminino. Foram aplicados dois instrumentos para coleta de dados, sendo 

um Questionário para caracterização dos estudantes e levantamento de dados 

demográficos e uma Escala de Atitude sobre comportamento de busca de ajuda 

acadêmica. Os resultados encontrados revelaram que 58% dos estudantes tiveram 

atitude positiva sobre a busca de ajuda, enquanto 42% tiveram atitude neutra em 

relação a busca de ajuda e nenhum deles teve atitude desfavorável. Sobre a fonte 

de busca de ajuda, 12% dos participantes relataram que se não entenderem a aula 

sempre buscam ajuda com o professor, enquanto 82% procuram ajuda às vezes e 

6% dos participantes nunca busca ajuda com os professores. Em relação ao mesmo 

quesito, 75% dos estudantes relataram que sempre buscam ajuda com amigos, 
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caso não tenham entendido a aula, enquanto 23% informaram que às vezes 

procuram os amigos como fonte de ajuda e somente 2% não pedem ajuda aos 

amigos. Como fatores prejudiciais à busca de ajuda, 5% dos participantes relataram 

que sempre se sentem tímidos e 44% dos estudantes revelaram que às vezes se 

sentem tímidos. Outro indicador encontrado foi o de que 17% dos estudantes nunca 

procuram ajuda pois não sentem que os professores são acessíveis para isso, 

enquanto 45% acreditam que às vezes os professores não são acessíveis para 

ajudar. Como limitação do estudo, foi destacado o fato do instrumento ter sido 

desenvolvido pelo pesquisador, não sendo possível generalizar o resultado, 

considerando a limitação do tamanho da amostra e da restrição de aplicação em 

apenas uma Instituição (Umarani, 2020). 

O estudo conduzido por Xie e Xie (2019) analisou a existência de relação e 

da influência entre busca de ajuda, autoeficácia acadêmica e gênero. A pesquisa 

envolveu a participação de 559 estudantes de graduação chineses, sendo 300 

homens e 259 mulheres, compreendendo 171 do curso de Artes, 235 do curso de 

Ciências e 153 do curso de Engenharia, com idade entre 19 e 26 anos. O estudo foi 

realizado através da aplicação de uma bateria de escalas, composta por uma 

Escala de Autoeficácia Acadêmica, uma Escala de Comprometimento Profissional e 

uma Escala de Busca de Ajuda Acadêmica de Graduação. O estudo analisou duas 

temáticas: o impacto direto da autoeficácia no comportamento de busca de ajuda 

acadêmica instrumental e executiva, além de avaliar e o grau em que as variáveis 

que medem o comprometimento profissional mediam as relações entre autoeficácia 

acadêmica e as três variáveis dos comportamentos de procura de ajuda acadêmica. 

Os resultados revelaram que a autoeficácia acadêmica possui influência direta 

sobre a busca de ajuda instrumental, executiva e na evitação de busca de ajuda. 

Em relação à questão do gênero, os resultados indicaram que a autoeficácia 

acadêmica e a busca de ajuda acadêmica entre as participantes do gênero feminino 

possuem uma relação negativa, enquanto a autoeficácia acadêmica não apresentou 

relações com a busca de ajuda dos participantes do gênero masculino. 

O estudo também encontrou que os homens possuem maior tendência à 

busca de ajuda mal-adaptativa, enquanto a evitação de busca de ajuda acadêmica 

entre as mulheres também apresentou uma associação negativa em relação à 

autoeficácia acadêmica, enquanto o mesmo quesito não apresentou relação 

significativa para os homens. Em relação ao comprometimento profissional, que 
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também foi objeto de estudo nesta pesquisa, houve uma relação significativa entre 

busca de ajuda acadêmica instrumental e menor evitação de busca de ajuda em 

indivíduos com indicadores mais altos de comprometimento profissional. De forma 

geral, estudantes com alto nível de autoeficácia tendem a buscar mais ajuda 

acadêmica, considerando tal comportamento como positivo, mas o estudo destaca a 

necessidade de considerar as diferenças encontradas entre os gêneros como fator 

de influência na busca de ajuda ou cooperando para sua evitação. E, por meio 

disso, desenvolver estratégias para apoiar o processo de aprendizagem dos alunos. 

Outra recomendação sugerida pelos autores é referente a necessidade de mais 

estudos que incluam outros métodos de avaliação, considerando que o artigo 

utilizou apenas instrumentos de autorrelato, além de analisar dados de uma 

universidade chinesa (Xie; Xie, 2019). 

Os autores Chowdhury e Halder (2019) realizaram uma revisão sistemática 

sobre os facilitadores motivacionais e as barreiras na busca de ajuda acadêmica 

adaptativa (ou instrumental), analisando 31 estudos quantitativos e qualitativos, 

considerando as publicações feitas entre os anos de 2000 a 2017. Os artigos foram 

classificados por autor, local de publicação, objetivo do estudo, natureza da 

amostra, tipo de pesquisa e ferramentas utilizadas no estudo. A busca inicial 

encontrou 325 artigos, mas após triagem detalhada, apenas 31 atendiam os critérios 

estabelecidos e foram listados. Os parâmetros para inclusão dos artigos na revisão 

foram: artigos da área educacional disponíveis no idioma inglês, desde que 

fizessem parte de artigos de com números de ISSN, provenientes tanto de 

publicações de artigos e resumos de congressos como dissertações e teses de 

doutorado, tendo como foco o comportamento de busca de ajuda adaptativos e mal-

adaptativos. O estudo foi conduzido através de duas questões centrais norteadoras: 

“Que fatores motivacionais auxiliam a adoção do comportamento adaptativo de 

busca de ajuda acadêmica entre os alunos?” e “Quais são as barreiras 

motivacionais que impedem o desenvolvimento de um comportamento apropriado 

de busca de ajuda acadêmica? Após análise, a revisão apontou que a busca 

adaptativa de ajuda acadêmica pode ser encontrada em todos os níveis de 

educação, desde a educação infantil até o ensino superior. Também foram 

identificados que alguns fatores podem atuar tanto como facilitadores quanto como 

barreiras do comportamento adaptativo de busca de ajuda, sendo eles: 

autopercepção, desempenho acadêmico, atitudes do professor, atitudes e crenças 
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de estudantes, orientação para objetivos e relacionamentos sociais e interpessoais. 

Finalmente, a revisão revelou que um comportamento positivo em relação à busca 

de ajuda influencia positivamente na adoção de estilos adaptativos de busca de 

ajuda adaptativa (Chowdhury; Halder, 2019). 

Outro trabalho encontrado na revisão de literatura foi o estudo conduzido por 

Bimerew e Arendse (2024) com 130 estudantes do primeiro ano do curso de 

Enfermagem na província de Western Cape, na África do Sul. É necessário destacar 

que estes estudantes são, em sua maioria, oriundos de zonas rurais e registram 

dificuldades de adaptação acadêmica, linguística e cultural. O instrumento utilizado 

na pesquisa foi um questionário de autorrelato, com escala de avaliação do tipo 

Likert, analisou o comportamento de busca de ajuda e as barreiras encontradas 

pelos estudantes para pedir auxílio. A metodologia utilizada foi um estudo descritivo 

transversal, com os dados obtidos através do preenchimento de um questionário 

autoaplicável, analisado pelo Statistical Packages for Social Sciences (SPSS). 

Em relação às fontes de busca de ajuda acadêmica, os resultados apontaram 

que a busca de ajuda informal é a mais utilizada, sendo que dos 130 estudantes, 

mais de 77,7% usaram livros e outros materiais didáticos como fonte de ajuda, 

enquanto 50% dos alunos relatam que procuram ajuda dos professores, enquanto 

24,8% destacaram que utilizam o Youtube como fonte de ajuda acadêmica. Em 

relação às ameaças encontradas pelos estudantes, os resultados dessa pesquisa 

apontaram o idioma como um fator que pode prejudicar a busca de ajuda, pois 

35,69% dos estudantes têm como idioma materno a língua xhosa, enquanto 19, 

56% têm como língua materna o africâner. As análises mostraram que os 

estudantes cuja língua nativa é o inglês procuram mais ajuda acadêmica do que os 

que falam africâner ou xhosa. Outro resultado encontrado foi que os estudantes não 

consideram o comportamento de busca de ajuda como uma ameaça à autoestima. 

Apesar do foco do estudo ser direcionado ao estudante do ensino superior, a 

busca de ajuda acadêmica é objeto de estudo em todos os níveis de educação, 

desde o ensino infantil até a graduação (Chowdhury; Halder, 2019) e pode ser 

positivamente relacionada com a retenção acadêmica e o desempenho acadêmico 

(Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021) sendo impactado diretamente pela 

autoeficácia do estudante (Xie; Xie, 2019). Além dessas questões, alguns estudos 

destacaram que os estudantes recorrem aos seus colegas como principal fonte de 

busca de ajuda acadêmica (Almaghaslah; Alsayari, 2022; Umarani, 2020). 
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Em síntese, a revisão da literatura trouxe o estudo conduzido por Martin-

Arbós; Castarlenas; Dueñas (2021) que realizaram uma revisão sistemática de 

literatura acerca do construto busca de ajuda em contexto acadêmico, feita com 

adolescentes e estudantes universitários, considerando os estudos publicados entre 

2010 a 2020. A revisão reforçou a importância do tema para o sucesso e a retenção 

acadêmica, apesar de encontrar divergências nos resultados quanto ao impacto das 

variáveis sociodemográficas como sexo, etnia e idade nos artigos revisados (Martin-

Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021), sugerindo que mais estudos sejam realizados, 

ampliando assim a amostra e análises. Os autores Li et al. (2023) também 

realizaram uma revisão sistemática, explorando o suporte acadêmico oferecido a 

estudantes universitários entre 2012 e 2022. Também trouxeram reflexões sobre as 

possibilidades de métodos, recursos disponíveis e motivos pelos quais muitos 

alunos evitam buscar ajuda quando necessário (LI et al., 2023). Já Almaghaslah e 

Alsayari (2022) avaliaram o comportamento de busca de ajuda acadêmica entre 

estudantes do quinto ano de Farmácia em uma universidade pública na Arábia 

Saudita, destacando o papel frequente dos colegas como fonte de ajuda acadêmica 

(Almaghaslah; Alsayari, 2022). O estudo realizado por Umarani (2020) investigou a 

atitude em relação ao comportamento de busca de ajuda em estudantes de 

graduação em Enfermagem na Índia, e destacou uma atitude predominantemente 

positiva em relação à busca de ajuda entre os participantes (Umarani, 2020). Os 

autores Xie e Xie (2019) analisaram a relação entre a busca de ajuda, a autoeficácia 

acadêmica e o gênero entre estudantes de graduação na China, concluindo que a 

autoeficácia acadêmica influencia diretamente a busca de ajuda acadêmica 

instrumental e executiva (Xie; Xie, 2019), além de ressaltar a importância de 

considerar as diferenças de gênero nas análises, pois as mesmas influenciam 

significativamente tanto a busca por ajuda quanto a evitação dessa prática. Já a 

revisão sistemática conduzida por Chowdhury e Halder (2019) analisou os 

facilitadores e as barreiras na busca de ajuda acadêmica adaptativa, e pontuaram a 

autopercepção e os relacionamentos sociais como influenciadores do 

comportamento adaptativo (Chowdhury; Halder, 2019). Por fim, Bimerew e Arendse 

(2024) investigaram as barreiras na busca de ajuda acadêmica entre estudantes de 

primeiro ano de Enfermagem na África do Sul. Descreveram o uso de recursos 

informais como livros e colegas como fonte de busca de ajuda acadêmica (Bimerew; 

Arendse, 2024). 
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No que diz respeito às bases de dados consultadas e a ausência de artigos 

nacionais sobre a busca de ajuda acadêmica, especificamente no ensino superior, 

depreende-se a importância de se debruçar sobre o estudo da BAA. Soma-se, 

ainda, a não identificação de estudos envolvendo universitários matriculados em 

instituições de ensino militar. Hipotetiza-se que investigações sobre a busca de 

ajuda de estudantes vinculados a instituições de ensino superior militares de alta 

seletividade, além de ampliarem o conhecimento sobre as estratégias de 

autorregulação da aprendizagem poderão contribuir para a proposição de ações e 

programas de intervenção junto aos estudantes matriculados nestas instituições. 

Diante de tais considerações, a seguir, serão apresentados os objetivos 

deste estudo e o detalhamento da proposta metodológica que direcionou a 

condução da pesquisa. 
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3. OBJETIVOS 

3.1 Objetivo Geral 

O objetivo do presente estudo é analisar a busca de ajuda acadêmica 

solicitada por estudantes do ensino superior em uma Instituição militar. 

3.2 Objetivos específicos 

 Caracterizar a busca de ajuda acadêmica solicitada por estudantes de ensino 

superior junto aos serviços institucionais, aos professores e aos pares; 

  Descrever a intenção de buscar ajuda acadêmica e a intenção de evitar a 

busca de ajuda em estudantes matriculados em instituição de ensino superior militar 

e analisá-las em função de aspectos pessoais e da vivência universitária; 

  Descrever a busca de ajuda acadêmica formal e informal realizada por 

estudantes de uma instituição de ensino superior militar e analisá-la em função de 

aspectos pessoais e da vivência universitária; e 

  Relacionar a intenção de buscar ajuda e de evitar ajuda acadêmica com a 

intenção de busca de ajuda formal e informal. 
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4. MÉTODO 

 
Trata-se de uma pesquisa descritiva, que teve por objetivo o levantamento de 

dados para a descrição da busca de ajuda acadêmica em estudantes do ensino 

superior. Foram utilizados questionário e instrumento de autorrelato para a coleta de 

informações e buscou-se caracterizar as variáveis descritas por meio de análises 

quantitativas e qualitativas (Gil, 2002). 

4.1 Participantes 

Participaram da presente investigação 86 estudantes de ensino superior 

matriculados nos dois anos iniciais dos cursos de Engenharia do ITA. Tais cursos de 

Engenharia têm duração mínima de cinco anos, sendo os dois primeiros anos 

compostos pelo curso básico de Engenharia, também conhecido como FUND, e é 

constituído por um grupo de disciplinas comuns a todos os estudantes. O currículo 

do ITA reserva para os três anos finais do curso os conteúdos específicos das 

distintas especialidades: Engenharia Aeronáutica; Engenharia Eletrônica; 

Engenharia Mecânica-Aeronáutica; Engenharia Civil-Aeronáutica; Engenharia de 

Computação ou Engenharia Aeroespacial, que são oferecidas pela instituição, na 

modalidade de curso superior de graduação. 

No momento de inscrição para o concurso vestibular, o candidato deve 

sinalizar, por ordem crescente, cinco dentre as carreiras que são oferecidas pela 

instituição e que deseja cursar. Assim, as vagas, por especialidade, serão 

preenchidas conforme a classificação dos candidatos obtida no Exame de 

Escolaridade, que é a prova escrita do vestibular, obedecendo a ordem de 

prioridade manifestada na ficha de inscrição e a quantidade de vagas prevista pela 

Instituição para cada especialidade. Esse formato de escolha de especialidade, 

realizado durante a inscrição para o concurso vestibular, vigorou até o ano de 2022 

e os voluntários do presente estudo estiveram submetidos a tal procedimento de 

acesso aos cursos específicos. A partir do ano de 2023, o concurso para o 

vestibular do ITA passou a prever que a escolha da especialidade seja feita pelo 

estudante no segundo semestre do 2FUND, por meio de solicitação via 

requerimento para a Pró-reitoria de Graduação. E a seleção dos estudantes para as 

distintas carreiras ocorre tendo por referência o desempenho acadêmico 

apresentado no decorrer dos semestres iniciais do curso Fundamental. 



55 

 

Os participantes da presente pesquisa eram todos os alunos do ensino 

superior, regularmente matriculados no primeiro ano Fundamental (1FUND) ou no 

segundo ano Fundamental (2FUND) do Curso de Ciências Fundamentais da 

Graduação em Engenharia no ITA e que ingressaram no ensino superior nos anos 

de 2021 e 2022. Da amostra do presente estudo, 58 (67,4%) eram alunos 

considerados ingressantes, ou seja, matriculados no primeiro ano do Curso de 

Ciências Fundamentais e 28 (32,6%) eram alunos que frequentavam o segundo ano 

deste ciclo, ou seja, não eram estudantes de primeiro ano. Dos participantes do 

presente estudo, 8 (9,3%) se identificavam com o gênero feminino e 78 (90,7%) com 

o gênero masculino. A idade dos participantes variou entre 18 e 31 anos, sendo a 

média 21,21 e o desvio-padrão de 2,59. 

Outro fator relevante é que todos os estudantes que ingressaram no ITA até 

o ano de 2022 cursaram, obrigatoriamente, o Centro de Preparação da Reserva da 

Aeronáutica de São José dos Campos (CPORAER-SJ), pois durante o ano inicial, 

todos estavam militares, mesmo que tenham optado por não seguir a carreira 

militar. Ao término do primeiro ano, os alunos que decidiram pela carreira de não-

optante são declarados Aspirantes a Oficiais da Reserva e deixam a carreira ativa 

de militar. Na amostra que compõe o presente estudo, 64 (74,4%) alunos são não-

optantes à carreira militar, 17(19,8%) são optantes à carreira militar e 5 (5,8%) são 

oficiais-alunos, que são estudantes que já se formaram em outra escola militar de 

nível superior, sendo a Academia da Força Aérea para os alunos da Aeronáutica, a 

Academia Militar das Agulhas Negras para quem é do Exército ou a Escola Naval 

para quem é da Marinha Brasileira, e ingressaram no ITA após já terem concluído o 

ensino superior em algumas dessas instituições militares. 

Dos 86 estudantes participantes, apenas 6 (7%) estudantes recebem bolsa 

auxílio destinada aos alunos em situação de vulnerabilidade socioeconômica. 

Apesar da Instituição utilizar o sistema de cotas para ingresso, tal variável não será 

considerada no estudo, devido ao número restrito de participantes cotistas, o que 

poderia levar a identificação de algum participante. Em relação à escolaridade, os 

voluntários do presente estudo, 38 (44,2%) estudaram em escola privada, 24 

(27,9%) em escola privada com bolsa de estudos, 21 (24,4%) em escola pública e 3 

(3,4%) cursaram parte do ensino médio em instituições públicas e parte em escolas 

privadas. 
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Sobre o grau de instrução dos pais dos participantes, a Tabela 1 apresenta 

os níveis de escolarização do pai e mãe dos voluntários. Constata-se que 51 

(59,3%) dos pais dos estudantes possuem ensino superior concluído e 35 (40,7%) 

não alcançaram esse nível de ensino, enquanto 61(71,8%) das mães dos 

participantes possuem ensino superior concluído e 24 (28,2%) não frequentaram 

esse nível de ensino. 

 

Tabela 1. Escolaridade dos pais 

Grau de instrução 

Escolaridade do pai Escolaridade da mãe 

N % N2 % 

Com ensino superior 
concluído 51 59,3 61 71,8 

Sem ensino superior 
concluído 35 40,7 24 28,2 

    Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

 

 

Os participantes da pesquisa ingressaram na Instituição entre os anos de 

2020 e 2022, para cursar Engenharia, em período integral. Na inscrição para o 

vestibular, os então candidatos selecionam as especialidades dos cursos de 

Engenharia e, como já apresentado, podem ser: Engenharia Aeronáutica; 

Engenharia Eletrônica; Engenharia Mecânica-Aeronáutica; Engenharia Civil-

Aeronáutica; Engenharia de Computação ou Engenharia Aeroespacial. A seguir, são 

apresentadas na Tabela 2 as informações fornecidas pelos estudantes sobre a 

matrícula em curso preferencial e referente à pretensão de continuar no curso e na 

universidade, conforme escolha de especialidade realizada durante a inscrição no 

concurso vestibular do ITA, por ordem de preferência de especialidade. 

Em relação à intenção de permanência no curso, 55 (63,9%) participantes 

informaram que desejam permanecer no curso, 18(20,9%) afirmam que não 

pretendem continuar no curso e 13(15,1%) não sabem se pretendem prosseguir 

com os estudos. Já sobre a intenção de permanência na universidade, 80 (93%) 

estudantes afirmam ter intenção de continuar na universidade, enquanto 3 (3,5%) 

destacam que não pretendem continuar na universidade e 3 (3,5%) relatam não 

saber se pretendem continuar na universidade. 

 
2 Foram considerados dados válidos aqueles respondidos pelos participantes. Com relação à 

escolaridade da genitora, um participante não respondeu essa pergunta e, portanto, as porcentagens 
foram calculadas a partir do número de casos válidos. 
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Ao serem questionados sobre se estão matriculados em especialidade de 

opção preferencial, 58 (68,2%) afirmam cursam as carreiras de primeira opção, 

enquanto outros 27 (31,8%) relatam não estar na opção preferencial da carreira. 

Nesta pergunta, houve abstenção de um participante, que não respondeu a tal 

questionamento. 

 

 
Tabela 2. Intenção de permanência no curso e na universidade e matrícula em curso de opção 

preferencial 
 

 

 

 

 

4.2.Instrumentos 

 

A fim de levantar os dados necessários para a presente investigação, foram 

utilizados dois instrumentos: um Questionário e um instrumento de autorrelato, a 

Help-seeking Scale. A seguir cada um dos instrumentos será apresentado. 

O Questionário teve por objetivo o levantamento de informações pessoais 

que tornassem possível a descrição das características dos estudantes e abrangeu 

dados sobre o mesmo e sua trajetória acadêmica antecedente e atual, além de 

questões relacionadas à busca de ajuda acadêmica dos distintos serviços/pessoas 

envolvidos na vida acadêmica dos estudantes do ITA. Foi utilizado um questionário 

do tipo misto, composto por 20 questões, incluindo nove perguntas abertas cuja 

resposta deveria ser completada pelos participantes e 11 perguntas fechadas, nas 

quais os estudantes deveriam escolher e assinalar uma das opções de respostas. 

Uma cópia do instrumento encontra-se no item Anexo. 

Para avaliar a busca de ajuda, foi utilizada a Help-seeking Scale, construída 

por Gonida et al. (2019) e composta por 25 afirmações a respeito da percepção de 

seu comportamento do estudante de buscar ajuda, que devem ser respondidas 

Resposta 

Pretende continuar no seu 
curso 

Pretende continuar na 
universidade 

N % N % 

Sim 55 63,9 80 93 

Não 18 20,9 3 3,5 

Não sei 13 15,2 3 3,5 

Fonte: Elaborado pela autora, 2024 
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tendo como referência o formato tipo Likert, que varia entre 1 totalmente em 

desacordo (strongly disagree) ou 1 nada verdadeiro para mim (not at all true for me) 

a 5 totalmente de acordo (strongly agree) ou 5 totalmente verdadeiro para mim (very 

true for me). A escala é composta por três afirmações sobre intenção geral de 

procurar ajuda, cinco afirmações sobre intenção geral de evitar a ajuda necessária, 

três afirmações sobre os benefícios percebidos da busca de ajuda, quatro 

afirmações sobre as ameaças percebidas pela busca de ajuda, três afirmações 

sobre busca de ajuda instrumental, três afirmações sobre busca de ajuda executiva, 

duas afirmações sobre busca de ajuda formal (professores) e duas afirmações 

sobre busca de ajuda informal (outros estudantes). 

Essa escala foi construída para adolescentes gregos com altas habilidades 

acadêmicas e que frequentavam entre o sétimo e o décimo anos de escolarização. 

O estudo inicial do instrumento foi realizado utilizando-se apenas cinco subescalas: 

intenção de buscar ajuda, intenção de evitar a busca de ajuda, benefícios 

percebidos da busca de ajuda, ameaças percebidas sobre a busca de ajuda e 

procura por suporte de natureza instrumental. E a análise fatorial confirmatória 

demonstrou um bom ajuste dos dados a tal estrutura de cinco fatores (Gonida et al., 

2019). 

Antecedendo a realização da presente foi realizada a tradução de todos os 

itens da escala por duas pesquisadoras com domínio no idioma e no referencial 

teórico. Posteriormente, foram analisadas duas traduções e propostas uma nova 

versão em português dos itens. Essa versão da escala foi apreciada por estudantes 

do ensino superior que, por meio de grupo focal, analisaram a adequação dos itens, 

a compreensão e a clareza dos mesmos. Após a realização deste grupo focal, foi 

construída a versão final do instrumento, composta por 25 itens. 

Para o presente estudo, com vistas ao atendimento aos objetivos 

anteriormente propostos e considerando o limite no tamanho da amostra, 

constituída por 86 participantes, foram analisadas quatro subescalas: intenção de 

buscar ajuda, intenção de evitar a busca de ajuda, procura de ajuda formal e busca 

de ajuda informal. 

A Análise Fatorial Exploratória foi realizada por meio do programa JASP e, 

nesta etapa inicial, foram trabalhados os oito itens referentes à intenção de buscar e 

de evitar a busca de ajuda. Utilizando-se da rotação oblíqua Promax, identificou-se 

que a solução em dois fatores explicou 55,2% da variância, sendo o primeiro fator 
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responsável pela explicação de 29,5% da variância e o segundo por 25,7% da 

variação. Com relação ao primeiro fator, intenção de busca ajuda, as cargas 

fatoriais dos itens junto ao fator variaram de 0,63 a 0,99, com alfa de Cronbach de 

0,86. As cargas fatoriais dos cinco itens que carregaram no segundo fator variaram 

de 0,46 a 0,70, com alfa de Cronbach de 0,74. 

Os quatro itens referentes à busca de ajuda formal e informal foram 

submetidos à Análise Fatorial Exploratória, também com rotação oblíqua Promax. 

Identificou-se que a solução em dois fatores explicou 85,7% da variância, sendo o 

primeiro fator, busca de ajuda formal, responsável por 45% da variância e as cargas 

fatoriais dos itens situaram-se entre 0,92 e 0,96, com coeficiente de consistência 

interna de 0,90. Já o segundo fator, busca de ajuda informal, respondeu por 40,7% 

da variância, com as cargas fatoriais localizadas entre 0,91 e 0,90, com alfa de 

Cronbach de 0,75. 

 

4.3 Procedimentos 

Para iniciar o estudo, após anuência da Pró-Reitoria de Graduação e 

aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa em Ciências Humanas da Unicamp 

(CAAE 60789722.0.0000.8142) os voluntários receberam um convite para 

participação na pesquisa, por meio presencial, e realizado em sala de aula, após a 

concordância do docente responsável pela disciplina. O convite para participar do 

estudo foi dirigido a todos os alunos e alunas matriculados(as) nos dois anos iniciais 

do curso de Engenharia (1FUND e 2FUND). Considerando que alguns estudantes 

poderiam não estar em sala de aula, com a anuência da instituição, foi encaminhada 

uma mensagem por e-mail a todas as pessoas aprovadas no concurso do vestibular 

nos anos de 2021 e 2022, considerando todas as chamadas realizadas pelo Setor 

de Vestibular, e que estavam matriculadas na instituição. Nesta mensagem havia 

um convite para a participação no estudo. 

O convite aos voluntários ocorreu entre o início da décima e da décima quinta 

semana do segundo semestre de 2022. Nas duas modalidades de convite para a 

participação no estudo: presencialmente ou pelo envio de e-mail foi apresentado ao 

voluntário um link, disponibilizado por meio de um QRCode. Os voluntários, pelo 

acesso por meio de seu equipamento eletrônico: celular, notebook ou computador, 
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conectado à internet, faziam a leitura do link ou do QRCode e eram direcionados ao 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), elaborado no Google Forms e 

vinculado à conta de e-mail institucional da pesquisadora responsável e da qual só a 

mesma tem acesso. Na ocasião, foi explicado aos estudantes o objetivo do estudo e 

todos foram convidados a participarem do estudo e esclarecidos de que a anuência 

ocorreria por meio do consentimento voluntário e esclarecido. 

Assim, no final do TCLE havia um campo denominado “Consentimento Pós 

Informação”, no qual estava escrito: “Li, compreendi e decidi, livre e 

voluntariamente: ( ) Participar do Estudo ( ) Não participar do estudo”. Se o 

estudante não concordasse em participar da pesquisa havia orientação de fechar a 

aba de apresentação do Termo. Quando o estudante concordava em participar do 

estudo, era disponibilizado um link de um Drive no qual o TCLE poderia ser baixado 

e impresso, a fim de eventual consulta e contato com a pesquisadora ou o Comitê 

de Ética em Pesquisa. Houve ainda uma mensagem que incentivava o estudante a 

fazer download do TCLE. Após a concordância em participar do estudo, ocorreu a 

apresentação do Questionário e da escala de autorrelato: Help-seeking Scale. 

Reafirma-se que todos os voluntários foram convidados a se envolverem com 

o estudo, com a ciência de que a participação no mesmo dependia do seu 

consentimento. Compuseram a amostra os voluntários que aceitaram e forneceram 

o consentimento para a participação no estudo. Como forma de garantir o 

anonimato, todos os participantes foram identificados por um código. 

As respostas dos voluntários ao questionário e aos instrumentos foram 

transcritas pela pesquisadora responsável em um Banco de Dados criado no 

Statistical Package for the Social Science (SPSS, versão 17). Foi atribuído um 

código para cada participante, a fim de impossibilitar qualquer identificação do 

mesmo. A planilha gerada foi utilizada para a análise dos dados, sendo de acesso 

exclusivo dos pesquisadores deste estudo, mantendo-as armazenadas em um pen 

drive por um período de cinco anos após a finalização do estudo. Já os formulários 

digitais de respostas dos participantes foram armazenados no Drive Institucional da 

pesquisadora, vinculado a sua conta gmail institucional, e foram deletados após a 

digitação e conferência dos dados. 

Com relação aos dados quantitativos, obtidos por meio do questionário de 

caracterização e do instrumento de autorrelato, os mesmos foram transcritos em 

uma planilha no SPSS. Com relação ao Help-Seeking Scale, inicialmente, foi 
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realizado um estudo das propriedades psicométricas da Escala de busca de ajuda, 

envolvendo as evidências de validade e os índices de consistência interna, 

realizados pelo software estatístico JASP e SPSS, anteriormente descritores. Na 

sequência houve uma análise descritiva dos dados a fim de verificar o atendimento 

aos princípios da normalidade e da homocedasticidade dos dados. Uma vez que 

houve a violação de tais princípios, as análises foram realizadas por meio de testes 

não paramétricos, utilizando-se o pacote estatístico SPSS. 

As análises das diferenças entre os níveis de intenção de buscar ajuda, 

intenção de evitar a busca de ajuda acadêmica, intenção de buscar de ajuda formal 

e de procurar o suporte informal em função da aspectos pessoais dos estudantes e 

de características da vivência no ensino superior foram realizadas por meio dos 

testes Mann-Whitney e Kruskal-Wallis. As relações entre os níveis de intenção de 

buscar ajuda e de evitá-la com a busca de ajuda formal e informal foram conduzidas 

pela Correlação de Spearman. Para o estudo da força das relações foram 

considerados os valores: positivos ou negativos. E àqueles localizados entre 0,10 e 

0,30 foram descritos como correlações fracas, os situados entre 0,40 e 0,60 indicam 

correlações moderadas e os superiores da 0,70 sugerem relações fortes (Dancey; 

Reidy, 2019). Em todas as análises, foi adotado o nível de significância de 5% (p < 

0,05). 

Sobre o questionário, as respostas às questões objetivas foram quantificadas 

em termos da frequência das opções assinaladas pelos respondentes. Já o estudo 

das respostas dos participantes às questões abertas foi conduzido por meio de 

Análise de Conteúdo. Para tanto, inicialmente foi realizada uma organização de 

todas as respostas, seguida por uma leitura flutuante dos dados. Na sequência, 

houve a identificação das unidades de análise, posterior isolamento das mesmas e 

a classificação a partir de categorias que emergiram dos próprios dados. 
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5. RESULTADOS 

 A descrição dos resultados visa atender aos objetivos específicos do estudo. Para 

tanto, inicialmente, apresentar-se-á a caracterização da busca de ajuda acadêmica 

solicitada por estudantes do ITA junto aos serviços institucionais, aos professores e 

aos pares. Na sequência, haverá a descrição da intenção de estudantes de buscar 

ajuda acadêmica e de evitá-la, sendo as mesmas analisadas em função de 

características pessoais dos voluntários e de aspectos da vivência universitária. 

Também foram analisadas a intenção de buscar ajuda acadêmica formal e a 

procurar pelo suporte informal, tendo por referências características dos estudantes 

e aspectos da vivência no ensino superior. Para finalizar esta etapa são 

apresentadas as correlações entre a intenção de buscar ajuda, de evitar ajuda, de 

buscar ajuda por suporte meio de formal e informal. 

5.1 A busca de ajuda acadêmica solicitada por estudantes ensino superior 

Como anteriormente descrito, as informações sobre a busca de ajuda 

acadêmica solicitada pelos estudantes do ensino superior junto aos serviços 

institucionais, aos professores e aos pares foram inicialmente obtidas por meio de 

questões presentes no questionário de caracterização. Este instrumento solicitava 

aos estudantes para informarem se buscavam ou não a ajuda de distintos agentes 

e, em caso afirmativo, foi pedido aos mesmos que descrevessem qual a ajuda 

solicitada. A seguir, detalhar a ajuda requerida aos agentes institucionais, com 

destaque ao Serviço de Apoio ao estudante, aos Professores Conselheiros, aos 

Representantes de turma, aos Colegas, ao Centro Acadêmico Santos Dumont 

(CASD), que é o órgão representativo dos alunos de graduação do ITA ou em algum 

outro órgão que não tenha sido citado anteriormente, além do suporte pedido aos 

docentes que ministram disciplinas aos estudantes. 

No que diz respeito ao suporte solicitado à Divisão de Assuntos Estudantis 

(DAE), órgão institucional responsável pelos serviços de apoio ao estudante, da 

amostra que compôs o presente estudo, 81 (94,2%) estudantes nunca procuraram 

auxílio da DAE para as questões acadêmicas, enquanto outros 5 (5,8%) 

participantes já buscaram o suporte deste setor institucional. No que diz respeito à 

natureza da ajuda solicitada à DAE, as respostas dos estudantes foram agrupadas 

em duas categorias. A primeira compreende a busca por auxílio para questões 
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relacionadas à autorregulação da aprendizagem, com destaque para o suporte com 

as estratégias para estudo e com a elaboração de planos de ações para melhorar o 

rendimento acadêmico. Na segunda categoria está descrito o suporte solicitado ao 

DAE para a resolução de questões burocráticas relacionadas à vivência acadêmica, 

tais como a reposição de provas ou atividades avaliativas perdidas. Na Tabela 4 

está apresentada a natureza do suporte solicitado pelos estudantes à DAE. 

 

Tabela 4. Tipo de busca de ajuda solicitada pelo estudante na DAE 

Tipo de ajuda N % 

Autorregulação da aprendizagem 4 80 

Suporte às questões burocráticas 1 20 

  Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

 

Sobre o suporte acadêmico solicitado ao(à) Professor(a) Conselheiro(a), que 

é o profissional que atua como orientador do aluno, 84 (97,7%) estudantes 

responderam que não solicitaram ajuda para questões acadêmicas e apenas 2 

(2,3%) estudantes descreveram que já pediram tal ajuda. Sobre o tipo de suporte 

buscado junto ao(à) Professor(a) Conselheiro(a), o mesmo referiu-se ao apoio para 

lidar com as questões burocráticas da vida acadêmica, tais como negociações de 

prazos para entrega de trabalhos ou realização de provas. 

Já com relação à ajuda buscada junto aos pares que são Representantes de 

Turma, dos voluntários que participaram deste estudo, 48 (55,8%) descreveram a 

busca pelo auxílio dos Representantes e 38 (44,2%) informaram que nunca 

procuraram o suporte de tais colegas. Sobre a natureza do auxílio solicitado aos 

Representantes, da análise das respostas dos participantes emergiram duas 

categorias de auxílio, descritas na Tabela 5. Da diversidade de respostas emitidas 

pelos participantes, 52 (89,6%) constituíram a primeira categoria que diz respeito à 

busca pelo auxílio com Questões burocráticas relacionadas à vida acadêmica, 

incluindo pedidos para a mudança nos prazos para entrega dos trabalhos e no 

formato da atividade avaliação, autorização para a consulta de material durante 

atividade avaliativa, na revisão do conceito obtido em avaliação ou solicitação de 

pontos extras. A segunda categoria trouxe as solicitações feitas aos Representantes 

de Turma referentes ao Apoio ao processo de aprendizado, no sentido de facilitar o 

entendimento do conteúdo ministrado pelos professores em sala de aula, além de 
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procura para auxílio na obtenção de material relativo ao conteúdo ministrado em 

sala, incluindo o acesso à tradução de materiais que não estavam disponíveis no 

idioma português e/ou inglês, com registro de 6 (10,4%) ocorrências de menção a 

tais categorias de respostas. 

 

Tabela 5. Tipo de busca de ajuda solicitada pelo estudante ao Representante de Turma 

Tipo de ajuda Frequência % 

Suporte às questões burocráticas 52 89,6 

Apoio com o processo de aprendizado 6 10,42 

  Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

Considerando a relevância do Centro Acadêmico Santos Dumont 

(CASD) no dia a dia dos estudantes, foi questionado aos participantes se já haviam 

solicitado alguma ajuda para realização e entrega de atividades acadêmicas a 

alguma Diretoria e/ou Iniciativa do CASD, ao que 81 (94,1%) participantes 

informaram que nunca buscaram apoio do Centro Acadêmico, enquanto 5 (5,8%) 

estudantes responderam afirmativamente. A análise de conteúdo das cinco 

respostas possibilitou agrupá-las nas mesmas categorias apresentadas 

anteriormente. Assim, o conteúdo da ajuda solicitada esteve vinculado ao suporte 

com as questões burocráticas, que envolvem a procura de informações sobre 

revisão de provas e sobre as mudanças de prazos para a realização das provas, 

exames e trabalhos. Essa categoria correspondeu a 4 (80%) menções dos 

estudantes relacionadas à ajuda solicitada. Também foram requeridos auxílios 

para o processo de aprendizado, com destaque ao esclarecimento de dúvidas 

sobre o conteúdo acadêmico, que representou 1 (20%) resposta referente às 

solicitações feitas ao Centro Acadêmico. 

Com relação à busca de ajuda para as demandas acadêmicas 

solicitadas a algum(a) colega, 83 (96,5%) dos estudantes responderam que 

buscaram algum tipo de apoio ou ajuda de seus colegas e outros 3 (3,5%) 

responderam que nunca solicitaram tal auxílio. A Tabela 6 apresenta os tipos de 

busca de ajuda requeridas aos colegas, destacando que um mesmo estudante 

pode solicitar mais de um tipo de ajuda. A análise das respostas dos participantes 

levou ao agrupamento dos dados em duas categorias. A primeira refere-se ao 

apoio junto ao processo de aprendizado e nesta categoria estão descritos o auxílio 
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para realização de lista de exercícios, trabalhos, atividades de laboratórios, a 

explicação de conteúdo acadêmico e a ajuda para revisar o conteúdo acadêmico 

para realização das provas, e que representaram 88 (98,8%) das respostas. A 

segunda categoria que emergiu dos dados diz respeito ao suporte junto às 

Questões burocráticas, com destaque para a procura do colega para auxiliar na 

escrita de um requerimento endereçado à Instituição solicitando uma nova 

correção da prova, e que teve 1 (1,1%) resposta. 

 

Tabela 6. Tipo de busca de ajuda solicitada pelo estudante ao Colega 

Tipo de ajuda Frequência % 

Apoio com o processo de aprendizado 88 98,8 

Suporte às questões burocráticas 1 1,1 

                    Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

No que diz respeito à busca de ajuda solicitada pelo estudante ao (a) 

Professor (a), 59 (68,6%) alunos informaram que buscaram algum tipo de ajuda ou 

apoio, enquanto 27(31,4%) relataram não ter buscado ajuda com o Professor (a). A 

Tabela 7 apresenta quais os tipos de ajuda solicitados e a frequência de cada item, 

sendo que a análise das respostas possibilitou o agrupamento em duas categorias, 

a saber: apoio com o processo de aprendizado, que esteve presente em 58 (79,5%) 

respostas, envolvendo ajuda para realização e entrega de atividades acadêmicas 

(prova, trabalho, lista de exercícios, atividades laboratoriais); e suporte com 

questões burocráticas presentes no cotidiano acadêmico dos estudantes do ITA e 

que englobam alteração ou adiamento de data de avaliação e/ou entrega de 

exames, nova correção de trabalhos e apoio para aquisição de equipamentos e 

materiais, e que recebeu 15 (20,5%) de menções pelos estudantes. Vale ressaltar 

que um mesmo estudante pode ter relatado a busca pela ajuda dos pares que 

envolveram as duas categorias. 

 

Tabela 7. Tipo de busca de ajuda solicitada pelo estudante ao Professor(a) 

Resposta Frequência % 

Apoio com o processo de aprendizado 58 79,5 

Suporte às questões burocráticas 15 20,5 

           Fonte: Elaborado pela autora, 2024 
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Considerando a dispersão das respostas dos estudantes do ITA sobre a 

busca de ajuda por parte do professor, foi possível prosseguir com análises mais 

específicas sobre o papel do suporte dos docentes para a intenção de continuar no 

curso, descrita por Tinto (1997) como uma variável preditora da decisão do 

estudante de evadir. Pelas informações apresentadas na Tabela 8, constata-se que 

52 (74,3%) dos estudantes pretendiam continuar no curso e 18 (25,7%) não tinham 

essa intenção. Vale ressaltar que ao responderem essa pergunta, foi dada aos 

participantes a opção de assinalar que não sabiam se gostariam de continuar ou 

não no curso, sendo que as análises descritas a seguir foram realizadas com um 

recorte dos dados, ou seja, referentes aos estudantes que já tinha certeza do 

interesse em continuar ou não no curso. 

 

Tabela 8. Busca de ajuda de Professores em função da intenção de continuar no curso 

Busca de ajuda com Professor (a) 

 Intenção de continuar no curso 

Sim % Não % 

Não busca ajuda 16 30,8 10 55,6 

Busca ajuda de professor com foco na aprendizagem 28 53,8 3 16,7 

Busca ajuda de professor para resolver questões burocráticas 8 15,4 5 27,8 

Total 52 100 18 100 

 Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

 

Quando se analisam as respostas dos 52 estudantes que pretendem 

continuar no curso, 28 (53,8%) buscaram o suporte dos docentes com foco nas 

questões vinculadas ao processo de aprendizagem, 16 (30,8%) não buscaram ajuda 

do docente e 8 (15,4%) utilizaram o suporte do professor para a resolução de 

questões burocráticas sobre o seu processo de aprendizagem. Já com relação aos 

estudantes que não pretendiam continuar no curso, 10 (55,6%) não procuraram 

ajuda, 3 (16,75%) buscaram com a finalidade de auxiliá-los na aprendizagem e 5 

(27,8%) procuraram o docente para resolver questões burocráticas, como data e 

entrega de atividades/trabalho. A análise das diferenças das frequências dos 

motivos de busca de ajuda em função da intenção de permanecer no curso foi 

estatisticamente significante (χ² = 7,49, p = 0,024). Isso significa que, na amostra 

investigada, dentre os estudantes que pretendem continuar no curso, a maioria 
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busca auxílio para lidar com as questões de aprendizagem. Por sua vez, mais da 

metade dos estudantes que pretendem abandonar o curso não buscam ajuda dos 

docentes. Na sequência terá continuidade a descrição dos resultados por meio da 

análise da intenção de buscar ajuda e de evitar a procura por auxílio em função de 

características pessoais dos estudantes. 

 

5.2 As intenções de buscar ajuda e evitar a busca de ajuda em função de 

características pessoais dos estudantes. 

 

Na amostra investigada, os níveis de intenção de busca de ajuda foram 

elevados e situados acima do coeficiente médio da escala (M = 4,30). Isso significa 

que os estudantes participantes deste estudo tiveram uma intenção elevada de 

buscar ajuda acadêmica, conforme descrito na Tabela 9. 

 

Tabela 9. Estatística descritiva da intenção geral de buscar e intenção geral de evitar ajuda 

 N M DP Md Min Max 

Intenção geral de buscar ajuda 86 4,3 0,83 4,66 1,67 5 

Intenção geral de evitar ajuda 86 1,8 0,68 1,6 1 4,2 

Nota. M, DP, Md, Min e Max representam, respectivamente, média, desvio-padrão,  
mediana, mínimo e máximo 
N refere-se ao número de participantes. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024 
  

 

 

A partir das informações descritas na Tabela 9, no que diz respeito à evitação 

da busca de ajuda, constatou-se que a média foi mais baixa, o que sugere uma 

menor tendência, neste grupo de estudantes, de evitar a busca de ajuda (M = 1,8). 

A Tabela 10 apresenta as análises estatísticas descritivas das intenções de 

buscar ajuda e de evitar a procura de ajuda em função de características pessoais 

dos estudantes. Com relação ao gênero, devido ao número reduzido de 

participantes que se descreviam como mulheres, houve uma seleção aleatória de 

30% da amostra de estudantes do gênero masculino, a fim de proceder com o 

estudo da intenção de buscar ajuda e do interesse em evitar a procura por auxílio 

em situações nas quais há necessidade, em função do gênero, mantendo-se um 

equilíbrio no tamanho das amostras. No que diz respeito ao interesse pela procura 
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do auxílio, os estudantes do gênero masculino apresentaram níveis um pouco mais 

baixos de intenção de buscar ajuda (Md = 4,5), quando comparados às estudantes 

do gênero feminino (Md = 5,0), porém essas diferenças não são estatisticamente 

significantes (U = 99,500; z = -0,773; p = 0,440). Contudo, no que diz respeito à 

intenção de evitar a busca de ajuda, as estudantes do gênero feminino descreveram 

níveis mais elevados (M=1,7) do que os do gênero masculino (M=1,6), e as 

diferenças observadas não foram estatisticamente significantes (U = 87,000; z = -

1,193; p = 0,233). 

 

Tabela 10. Estatística descritiva das intenções de buscas de ajuda e de evitar de ajuda de 
estudantes em função do gênero, natureza da escola onde cursou o ensino médio e escolaridade dos 

pais  

  Intenção de buscar ajuda Intenção de evitar ajuda 

 N M DP Md M DP Md 

Gênero        

Masculino 30 4,27 0,77 4,50 1,84 0.89 1,60 

Feminino 8 4,50 0,75 5,00 1,90 0,42 1,70 

Escola onde cursou o Ensino Médio        

Privada 38 4,31 0,75 4,33 1,73 0,72 1,6 

Privada com bolsa de estudos 24 4,38 0,83 4,83 1,62 0,45 1,60 

Pública 21 4,12 1,02 4,66 2,13 0,78 2,00 

Escolaridade do pai        

Concluiu o Ensino Superior 51 4,30 0,86 4,66 1,79 0,70 1,60 

Não concluiu o Ensino Superior 35 4,30 0,80 4,33 1,80 0,67 1,60 

Escolaridade da mãe        

Concluiu o Ensino Superior 61 4,33 0,75 4,66 1,74 0,65 1,60 

Não concluiu o Ensino Superior 24 4,33 0,89 4,83 1,88 0,72 1,60 

Nota. M, DP, Md, Min e Max representam, respectivamente, média, desvio-padrão, mediana, mínimo e      
máximo 

     N refere-se ao número de participantes. 
     Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

Em relação à natureza administrativa da instituição na qual os estudantes 

frequentaram o ensino médio, os resultados do presente estudo foram trabalhados 

com três agrupamentos: estudantes que frequentaram instituições privadas; que 

cursaram escolas de nível médio privadas com bolsa, ou seja, com isenção total ou 

parcial do pagamento da mensalidade; e alunos que cursaram escolas públicas. 

Quando analisada a intenção de buscar ajuda em estudantes do ensino superior 
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que frequentam uma instituição militar, é possível verificar níveis mais elevados para 

os estudantes que realizaram o ensino médio em instituições privadas com isenção 

parcial ou total no pagamento das mensalidades, sendo descritos como estudantes 

bolsistas (Md = 4,83), quando comparados aos pares que cursaram as instituições 

privadas com o pagamento integral das mensalidades (Md = 4,33) e os estudantes 

que frequentaram as instituições públicas (Md = 4,67), que no Brasil são gratuitas e 

isentam os estudantes do pagamento de taxas. Porém, o resultado do teste de 

Kruskal-Wallis demonstra que tais diferenças não são estatisticamente significantes 

(χ² = 1,12; p = 0,572). 

Sobre a intenção de evitar a busca de ajuda, os estudantes que eram 

egressos de instituições de ensino médio públicas reportaram níveis mais elevados 

de evitar a procura por auxílio (Md = 2,00), quando comparados aos colegas que 

frequentaram instituições privadas (Md = 1,60) e àqueles que cursaram o ensino 

médio em escolas privadas, mas na condição de bolsistas (Md = 1,60), sendo tais 

diferenças estatisticamente significantes (χ² = 6,48, p = 0,039). Uma análise mais 

pontual, realizada por meio de teste post-hoc, identificou a existência de diferenças 

entre os níveis de intenção de evitar a busca de ajuda entre estudantes que 

frequentaram as instituições privadas com bolsa, ou seja, com a isenção total ou 

parcial do pagamento das mensalidades, quando comparados aos pares que 

cursaram as escolas públicas (χ² = -15,75, p = 0,028), e entre os que cursaram 

instituições privadas e os colegas que frequentaram escolas públicas (χ² = -15,12, p 

= 0,02), sendo que em ambos os casos as diferenças foram estatisticamente 

significantes. Em síntese, alunos que são egressos de escola pública demonstraram 

uma tendência maior a evitarem a busca de ajuda quando comparados aos pares 

que cursaram as escolas privadas e aqueles que cursaram as escolas privadas com 

bolsas. 

Também foi investigada a intenção de buscar ajuda em função da 

escolaridade dos pais, sendo que os universitários cujos genitores têm ensino 

superior completo (Md= 4,6) demonstraram índices um pouco maiores de interesse 

pela busca de ajuda comparado a aqueles cujos pais que não têm ensino superior 

completo (Md = 4,3), porém as diferenças não foram estatisticamente significantes 

(U = 876,500; z = -0,146; p = 0,884). Sobre a intenção de evitar ajuda, os 

estudantes cujos pais possuem ensino superior completo (Md = 1,6) registram 

índices semelhantes aos pares cujos pais não possuem ensino superior completo 
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(Md = 1,6), ausentes de diferenças estatisticamente significantes (U = 879,000; z = -

0,120; p = 0,905). 

A busca de ajuda em decorrência da escolaridade da mãe também foi um 

fator investigado, considerando que em relação à intenção geral de buscar ajuda, os 

universitários cujas mães têm ensino superior completo (Md = 4,6) apresentaram 

níveis um pouco mais baixos comparado com aqueles cujas genitoras não 

concluíram o ensino superior (Md = 4,8), sendo que tais dessemelhanças não foram 

estatisticamente significantes (U = 687,000; z = -0,457; p = 0,648). No que diz 

respeito à intenção de evitar ajuda, os estudantes cujas mães possuem ensino 

superior completo (Md = 1,6) evidenciaram índices semelhantes aos estudantes 

cujas mães não frequentaram o ensino superior (Md = 1,6), mas não foram 

encontradas diferenças estatisticamente significantes entre os grupos, no que diz 

respeito à evitação de evitação de busca de ajuda (U = 513,000; z = -0,645; p = 

0,519). 

Ainda no quesito busca de ajuda em função das características pessoais dos 

estudantes, foi investigada também a busca ou evitação de ajuda em relação à 

idade dos estudantes, que no presente estudo variou entre 18 e 31 anos (N = 86; M 

= 21,2; DP = 2,5). No que diz respeito à intenção geral de buscar ajuda, não houve 

correlações estatisticamente significantes (r = -0,043; p = 0,691) com a idade. Sobre 

a intenção geral de evitar ajuda, também não foram encontradas relações com 

significância estatística com a idade (r = -0,012; p = 0,913). 

Considerando o indicador de intenção de busca de ajuda e evitação de busca 

de ajuda, foram encontradas diferenças estatisticamente significantes em 

decorrência das características pessoais dos estudantes, visto que os resultados 

apontaram que a intenção de evitar ajuda é ligeiramente maior em egressos de 

instituições de ensino médio públicas do que em estudantes que cursaram ensino 

médio com bolsa ou em instituições de ensino particulares. Na sequência são 

apresentadas as análises descritivas e inferenciais das intenções de buscar e evitar 

a ajuda, a partir de características da vivência no ensino superior. 

 

5.3 As intenções de buscar e evitar ajuda em função de características da 

vivência no ensino superior 
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Apesar de os participantes deste estudo serem todos estudantes 

universitários, é necessário destacar que as experiências vividas pelos indivíduos 

neste nível de ensino não são uniformes. Por isso, na sequência serão analisadas 

as diferenças na busca e na evitação de ajuda, em função de características da 

experiência vivida pelos estudantes, com destaque para a opção ou não pela 

carreira militar, ser aluno(a) ingressante ou não no ensino superior e da intenção de 

continuar ou não no curso. Os resultados das análises descritivas estão descritos na 

Tabela 11. 

 

Tabela 11. Estatística descritiva da intenção geral de buscar ajuda e da intenção de evitar ajuda em função da 
opção pela carreira militar, da situação acadêmica (ingressante ou aluno do segundo ano) e do interesse em 

continuar no curso 

  

Intenção geral de buscar 
ajuda 

Intenção geral de evitar 
ajuda 

 N M DP Md M DP Md 

Optante a carreira militar        

Não 64 4,35 0,74 4,66 1,82 0,69 1,70 

Sim 22 4,13 1,08 4,66 1,71 0,68 1,60 

Situação acadêmica        

Estudantes de segundo ano 29 4,17 0,97 4,33 1,64 0,72 1,40 

Estudantes de primeiro ano 56 4,39 0,74 4,66 1,86 0,66 1,80 

Interesse em continuar no curso        

Tem interesse em continuar no curso 55 4,26 0,80 4,33 1,77 0,60 1,60 

Não tem interesse em continuar no curso 19 4,22 0,91 4,33 1,83 0,86 1,60 

Nota. M, DP, Md, Min e Max representam, respectivamente, média, desvio-padrão, mediana, mínimo e      
máximo 

     N refere-se ao número de participantes. 
     Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

Retoma-se que a instituição pesquisada faculta aos estudantes a opção por 

seguirem a carreira militar, sendo estes estudantes nomeados como alunos 

optantes, ou continuarem apenas na carreira civil, descritos como alunos não-

optantes à carreira militar. É prudente ressaltar que algumas das vivências dos 

estudantes são distintas em função da escolha de carreira: militar ou civil. Quando 

observados os níveis de intenção de busca de ajuda, os estudantes não-optantes à 

carreira militar apresentaram níveis um pouco mais altos de intenção de buscar 

ajuda (Md = 4,35), quando comparados as estudantes optantes à carreira militar (Md 

= 4,13), porém essas diferenças não são estatisticamente significantes (U = 677,00; 
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z = -0,277; p = 0,781). Contudo, no que diz respeito à intenção de evitar a busca de 

ajuda, os estudantes não-optantes à carreira militar registram níveis um pouco mais 

altos (Md = 1,82) do que os estudantes optantes a carreira militar (Md = 1,71), não 

sendo essa diferença estatisticamente significante (U = 616,500; z = -0,873; p = 

0,383). 

Outro indicador pesquisado na presente investigação foi a condição do 

estudante: ser ou não ingressante no ensino superior, considerando que os alunos 

matriculados no ano de 2022 são considerados ingressantes e os que iniciaram a 

graduação em 2021 são descritos como estudantes de segundo ano. Com relação à 

condição do estudante, considerando o indicador intenção de busca de ajuda, 

àqueles que estavam matriculados no primeiro ano do curso (Md = 4,39) 

apresentaram níveis mais elevados de intenção de busca de ajuda do que os 

estudantes que estavam matriculados no segundo ano do curso (Md = 4,17), sendo 

que tais diferenças não foram estatisticamente significantes (U = 719,000; z = -

0,896; p = 0,370). Já em relação à intenção de evitar a busca de ajuda, os 

estudantes que estavam matriculados no segundo ano do curso demonstraram 

maior tendência a evitar a busca de ajuda (Md = 1,86) quando comparados aos 

pares matriculados no primeiro ano do curso (Md = 1,64), e tais diferenças foram 

estatisticamente significantes (U = 583,500; z = -2,135; p = 0,033). 

Outra variável que reflete a experiência no ensino superior diz respeito à 

intenção de continuar no curso3. Os níveis de interesse em buscar ajuda dos 

estudantes que têm intenção de continuar no curso (Md = 4,26) quando 

confrontados com os que não pretendem prosseguir na carreira escolhida (Md = 

4,22) foram bastante semelhantes, e as diferenças não foram estatisticamente 

significantes (U = 513,000; z = -0,121; p = 0,903). Sobre a evitação de busca de 

ajuda, também foi encontrado que aqueles que não têm intenção de continuar no 

curso (Md = 1,83) possuem níveis de evitação de busca de ajuda um pouco mais 

altos do que aqueles que têm intenção de seguir no curso (Md = 1,77), não havendo 

diferenças estatisticamente significantes (U = 494,500; z = -0,349; p = 0,727). 

 
3 Ressalta-se que foram apresentadas aos estudantes três opções de respostas: intenção de 

continuar no curso, intenção de não continuar no curso ou não tenho certeza se gostaria de continuar 
ou não no curso. As análises descritas a seguir foram realizadas com um recorte dos dados, ou seja, 
referentes aos estudantes que já tinha certeza do interesse em continuar ou não no curso. Não foram 
analisadas as respostas dos estudantes que não tinham certeza se continuariam ou não no curso. 
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Deste modo, com base nas análises estatísticas realizadas, observou-se que 

em relação às características da vivência no ensino superior, apenas a condição de 

ser estudante ingressante ou não impactou a intenção de evitar a busca de ajuda, 

visto que os estudantes de segundo ano demonstraram maiores índices de evitação 

de busca de ajuda do que os estudantes ingressantes no ensino superior, aqui 

denominados de estudantes de primeiro ano. A seguir são apresentadas as 

intenções de busca pela ajuda formal e informal solicitadas pelos estudantes, 

descritas a partir da amostra total e, também, em função de aspectos pessoais dos 

mesmos. 

 

5.4 A intenção de busca de ajuda formal e informal em função de 

características dos estudantes 

 

Inicialmente, na Tabela 12 são apresentadas as análises descritivas totais 

das intenções de buscar ajuda formal e informal dos estudantes participantes da 

pesquisa. 

 

Tabela 12. Estatística descritiva da busca de ajuda formal e busca de ajuda informal 

 N M DP Md Min Max 

Busca de ajuda formal 
8

6 2,80 1,15 2,75 1,00 5,00 

Busca de ajuda informal 
8

6 4,48 0,62 4,50 2,50 5,00 

Nota. M, DP, Md, Mn e Max representam, respectivamente, média, desvio-padrão, mediana, mínimo e      
máximo 

     N refere-se ao número de participantes. 
     Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 
 

De acordo com a pesquisa realizada, os níveis de disponibilidade para buscar 

ajuda formal foram menores e situados abaixo do nível médio da escala (M=2,80), 

evidenciando que os estudantes têm menos disponibilidade em buscar ajuda formal. 

Contudo, houve um índice elevado de estudantes que afirmaram disponibilidade 

para a busca de ajuda informal (M=4,48) relacionada a resolução de suas questões 

acadêmicas. 

Para análise dos níveis de busca de ajuda formal e informal descritos pelos 

estudantes, foram consideradas as características relacionadas ao gênero, à 

natureza administrativa da escola onde cursou o ensino médio, à escolaridade dos 
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pais e à idade. E os resultados das análises estatísticas descritivas sobre as buscas 

de ajuda formal e informal em função de tais aspectos pessoais dos estudantes 

estão apresentados na Tabela 13. 

É necessário relembrar que, em decorrência do número reduzido de 

participantes do gênero feminino, foi realizada uma seleção aleatória de 30% da 

amostra de estudantes do gênero masculino, considerando a necessidade de 

analisar a busca de ajuda das instâncias formais e informais em função desta 

variável. Ao iniciar as análises sobre a busca de ajuda formal e informal, foi 

observado que os estudantes do gênero masculino (Md = 2,88) apresentaram 

intenção um pouco mais elevada de buscar ajuda formal do que as estudantes do 

gênero feminino (Md= 2,50). Sobre a busca de ajuda informal, houve uma inversão 

nos resultados, visto que as estudantes do gênero feminino (Md = 4,81) 

apresentaram níveis maiores de disponibilidade de busca de ajuda informal quando 

confrontadas aos estudantes do gênero masculino. Contudo, com base na análise 

estatística inferencial realizada, as diferenças constatadas na busca de ajuda formal 

(U = 98,000; z = -0,796; p = 0,426) e informal (U =83,000; z = -1,444; p = 0,149) em 

função do gênero não foram estatisticamente significantes. 

 

Tabela 13. Estatística descritiva da intenção de buscar ajuda formal e da intenção de buscar ajuda informal em 
função do gênero, natureza da escola onde cursou o ensino médio e escolaridade dos pais  

  Busca de ajuda formal Busca de ajuda informal 

 N M DP Md M DP Md 

Gênero        

Masculino 30 2,88 1,24 3,00 4,45 0,71 4,50 

Feminino 8 2,50 1,03 2,00 4,81 0,37 5,00 

Escola onde cursou o Ensino Médio        

Privada 38 2,85 1,19 3,00 4,5 0,51 4,50 

Privada com bolsa de estudos 24 2,58 1,23 2,25 4,56 0,77 5,00 

Pública 21 2,97 1,07 2,50 4,38 0,65 4,50 

Escolaridade do pai        

Concluiu o Ensino Superior 35 2,86 1,13 3,00 4,50 0,600 4,50 

Não concluiu o Ensino Superior 51 2,71 1,18 2,50 4,45 0,65 4,50 

Escolaridade da mãe        

Concluiu o Ensino Superior 61 2,9 1,12 3,00 4,43 0,62 4,50 

Não concluiu o Ensino Superior 24 2,58 1,23 2,00 4,62 0,61 5,00 
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Nota. M, DP e Md representam média, desvio-padrão e mediana, respectivamente, e N refere-se ao número de 
participantes. 
N refere-se ao número de participantes. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

 

No que diz respeito à natureza administrativa da escola onde cursou o ensino 

médio, os estudantes egressos de escola pública (Md = 2,97) apresentaram índices 

mais altos de busca de ajuda formal do que os que cursaram o ensino médio na 

escola privada (Md = 2,85), e na escola privada com o recebimento de bolsas que 

isentavam totalmente ou parcialmente o pagamento de mensalidades (Md = 2,58). 

Entretanto, o resultado do teste de Kruskal-Wallis demonstra que tais diferenças não 

são estatisticamente significantes (χ² = 1,40; p = 0,494). Considerando ainda a 

natureza administrativa da escola na qual o estudante cursou o ensino médio, foi 

observado que os estudantes oriundos de escola pública (Md = 4,38) apresentam 

níveis um pouco menores de busca de ajuda informal do que os provenientes de 

escola privada (Md = 4,50) e dos níveis relatados pelos universitários que 

estudaram em escola privada com o suporte financeiro de bolsa (Md = 4,56). 

Conforme verificado por meio do teste de Kruskal-Wallis, essas diferenças não são 

estatisticamente significantes (χ² = 12,632; p = 0,268). 

Em relação à análise da busca de ajuda formal em função da escolaridade do 

pai, constatou-se níveis um pouco mais elevados na busca formal dos estudantes 

cujos genitores cursaram ensino superior (Md = 2,86) tendo por referência aqueles 

que não concluíram a educação pós secundária (Md = 2,71). Apesar de tais 

diferenças, registrou-se que as mesmas não foram estatisticamente significantes (U 

= 823,5000; z = -0,614; p = 0,539). Sobre a busca de ajuda informal, os estudantes 

cujos pais não concluíram ensino superior (Md = 4,45) apresentaram resultados um 

pouco mais elevados na procura pelo auxílio informal quando confrontados com os 

pares cujos genitores finalizaram o ensino superior (Md = 4,50). Contudo, as 

diferenças descritas não foram estatisticamente significantes (U = 863,5000; z = -

0,275; p = 0,783). 

Já em relação à escolaridade da mãe, foram encontrados níveis mais altos 

de busca de ajuda formal nos estudantes cujas mãe frequentaram o ensino superior 

(Md = 2,90) quando comparados aos níveis daqueles cujas mães não concluíram a 

educação pós-secundária (Md=2,58), e essas diferenças não são estatisticamente 

significantes (U = 603,500; z = -1,270; p = 0,204). Sobre a busca de ajuda informal, 
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foram observados níveis um pouco mais elevados em estudantes que são filhos de 

mães que não acessaram o ensino superior (Md = 4,62) quando confrontados com 

os universitários cujas mães concluíram este nível de ensino (Md = 4,43). Porém, 

apesar de tais diferentes, as mesmas não são estatisticamente significantes (U = 

592,000; z = -1,475; p = 0,140). 

Sobre a idade dos participantes que compuseram a amostra deste estudo, e 

como já relatado, as mesmas variaram de 18 a 31 anos, com a média de 21,2 e 

desvio-padrão de 2,5. Foram descritas correlações fracas e estatisticamente 

significantes entre a idade e a busca de ajuda formal (r = -0,339; p < 0,001), ou seja, 

estudantes mais velhos buscam mais ajuda formal. Já em relação à busca de ajuda 

informal (r = -0,197; p = 0,069), não foram encontradas correlações estatisticamente 

significantes com a idade. 

Assim sendo, ao considerar as análises estatísticas relacionadas aos 

indicadores da intenção de busca de ajuda formal e informal, em função das 

características dos estudantes, observou-se que apenas o indicador idade interfere 

na busca de ajuda formal, sendo que quanto mais velho o estudante, mais busca 

ajuda formal. 

A seguir são descritas as análises descritivas e inferenciais da busca de 

ajuda formal e informal em função de características da experiência universitária. 

 

10.5 As intenções de buscar ajuda formal e informal em função da vivência no 

ensino superior 

 

A seguir, serão apresentados os resultados sobre a busca de ajuda formal e 

informal em função das características da vivência universitária: opção ou não pela 

carreira militar, momento do curso: ingressante ou não, e do interesse em continuar 

no curso. Os resultados das análises descritivas estão apresentados na Tabela 14. 

 

Tabela 14. Estatística descritiva da intenção geral de busca de ajuda formal e da intenção de busca 
de ajuda informal em função da opção pela carreira militar, da situação acadêmica (ingressante ou 

aluno do segundo ano) e do interesse em continuar no curso 

  Busca de ajuda formal Busca de ajuda informal 

 N M DP Md M DP Md 

Optante a carreira militar        
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Não 64 2,75 1,2 2,75 4,48 0,64 4,75 

Sim 22 2,95 0,98 2,75 4,47 0,58 4,5 

Ano de ingresso        

Estudantes de segundo ano 29 2,93 1,02 3 4,29 0,61 4,00 

Estudantes de primeiro ano 56 2,75 1,22 2,5 4,57 0,61 5,00 

Interesse em continuar no curso        

Tem interesse em continuar no curso 55 2,78 1,11 2,50 4,45 0,58 4,50 

Não tem interesse em continuar no curso 19 2,78 1,26 2,50 4,44 0,81 5,00 

Nota. M, DP e Md representam média, desvio-padrão e mediana, respectivamente. N refere-se ao número de 
participantes 
N refere-se ao número de participantes. 
Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

 

Referente à escolha ou não pela carreira militar, os alunos optantes (Md = 

2,95) demonstraram níveis mais altos de intenção de buscar ajuda formal do que os 

estudantes não-optantes (Md=2,75), porém tais diferenças não foram 

estatisticamente significantes (U = 620,500; z = -0,837; p = 0,403). No que diz 

respeito à busca de ajuda informal, o resultado foi o contrário, visto que os alunos 

não-optantes pela carreira militar (Md = 4,48) apresentaram níveis de disposição 

para buscarem ajuda informal um pouco mais elevados do que os estudantes que 

escolheram prosseguir com carreira militar (Md = 4,47) e tais diferenças não tiveram 

significância estatística (U = 676,000; z = -0,299; p = 0,765). 

Em relação ao momento da formação, os resultados indicam que os 

estudantes ingressantes demonstraram índices discretamente maiores de 

disponibilidade para buscarem ajuda formal (Md= 2,93) do que os estudantes que 

frequentavam o segundo ano do ensino superior (Md= 2,75). Porém, tais diferenças 

não foram estatisticamente significantes (U = 727,000; z = -0,797; p = 0,425). 

Também foi constatado que os estudantes ingressantes no ensino superior 

demonstraram indicadores mais altos de busca de ajuda informal (Md = 4,29) 

quando confrontados aos matriculados no segundo ano (Md = 4,457), sendo as 

diferenças estatisticamente significantes (U = 585,000; z = -2,263; p = 0,024). Tais 

resultados indicam que os estudantes ingressantes, ou seja, os matriculados no 

primeiro ano, têm maior disposição para buscar ajuda informal do que os do 

segundo ano. 
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No que diz respeito à intenção de continuar ou não no curso4, a busca de 

ajuda formal registra indicadores idênticos tanto dos estudantes que desejam 

continuar no curso (Md = 2,78) como aqueles que não tem intenção de continuar no 

curso (Md = 2,78). Do mesmo modo, sobre o interesse em buscar ajuda informal, os 

estudantes que pretendem continuar no curso (Md=4,45) também apresentam níveis 

semelhantes aos que não almejam prosseguir a formação (Md=4,44). Soma-se que 

não foram registradas diferenças estatísticas significantes na intenção de buscar 

ajuda formal (U = 518,500; z = -0,050; p = 0,960) ou na busca de ajuda informal (U = 

482,000; z = -0,537; p = 0,591) em função do interesse dos estudantes de 

continuarem ou não no curso. É importante destacar que nesta análise não foram 

incluídos os dados dos estudantes que tinham dúvida sobre seu interesse em dar 

continuidade ou não no curso. 

Por fim, considerando as intenções de buscar ajuda formal e informal em 

função da vivência no ensino superior, as análises estatísticas realizadas mostraram 

que os estudantes de primeiro ano, denominados neste estudo como ingressantes, 

buscam mais ajuda informal do que os estudantes do segundo ano. 

Na sequência são descritas as correlações entre a intenção de buscar ou 

evitar a ajuda, além da busca de ajuda formal e informal. 

 

10.6 As correlações entre as intenções de buscar ajuda, de evitar a procura 

pela ajuda e a busca de auxílio formal e informal. 

 
Como anteriormente mencionado, nesta etapa do trabalho estão descritas as 

relações entre a intenção de buscar ajuda, o interesse em evitar a busca de ajuda e 

a disponibilidade para buscar a ajuda formal e informal. A Tabela 15 traz os 

resultados da correlação considerando a totalidade da amostra, constituída por 86 

estudantes. 

 

 

 
4 Como anteriormente destacado, foram apresentadas aos estudantes três opções de respostas: 

intenção de continuar no curso, intenção de não continuar no curso ou não tenho certeza se gostaria 
de continuar ou não no curso. As análises descritas a seguir foram realizadas com um recorte dos 
dados, ou seja, referentes aos estudantes que já tinha certeza do interesse em continuar ou não no 
curso. Não foram analisadas as respostas dos estudantes que não tinham certeza se continuariam 
ou não no curso. 
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Tabela 15 Coeficientes de correlação e a significância estatística das relações entre as intenções de 

buscar ajuda, de evitar ajuda, de buscar ajuda formal e informal. 

  Buscar Evitar a  Busca de Busca de 

  ajuda busca de ajuda ajuda formal ajuda informal 

Buscar 1 -0,47  0,26  0,06 

ajuda   p < 0,01 p = 0,02 p = 0,59 
          

Evitar a -0,47  1 -0,32  0,13 

busca de ajuda p < 0,01   p < 0,01 p = 0,23 
          

Busca de  0,26  -0,32  1 -0,45 

ajuda formal p = 0,02 p < 0,01   p < 0,01 
          

Busca de  0,06 0,13 -0,45 1 

ajuda informal p = 0,59 p = 0,23 p < 0,01   

Fonte: Elaborado pela autora, 2024 

 

 

Foram encontradas correlações negativas, moderadas e estatisticamente 

significantes entre a intenção de buscar ajuda e a disponibilidade em evitar a busca 

de ajuda (rs = -0,47, p < 0,01). Tais resultados indicam que quanto maior o interesse 

do estudante em buscar ajuda, menor a sua disponibilidade em evitá-la. Também 

foram encontradas relações positivas, fracas e estatisticamente significantes entre a 

intenção de buscar ajuda e a disposição para buscar auxílio formal de professores 

(rs = 0,26, p = 0,02). 

No que diz respeito à intenção de evitar a busca de ajuda, foram reportadas 

relações negativas, baixas e estatisticamente significantes com a procura de auxílio 

formal (rs = -0,32, p < 0,01). Esses valores sugerem que estudantes com maiores 

disposições de evitarem a busca de ajuda têm disponibilidades reduzidas para 

recorrer aos suportes formais da instituição. Por sua vez, também foram 

identificadas relações negativas, moderadas e estatisticamente significantes entre a 

busca de ajuda formal, por meio de professores, e a procura pelo suporte informal 

de colegas (rs = -0,45, p < 0,01). Tais dados indicam que quanto maior o interesse 

de estudantes em buscarem o auxílio formal de professores, menor a disposição 

para recorrerem aos suportes informais, oferecidos por outros estudantes. 

A seguir, será apresentada a discussão dos resultados encontrados, por meio 

de um diálogo com a literatura específica da área. 
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6. DISCUSSÃO 

 

O Serviço de Apoio nas Instituições de Ensino Superior desempenha um 

papel crucial para os estudantes em diversos aspectos, sendo um setor estratégico 

para o suporte acadêmico, para a integração dos estudantes, para o 

aconselhamento e a orientação de carreira, além de promover ações e eventos para 

que os estudantes possam se integrar à comunidade universitária, fazer novas 

amizades e engajar-se em atividades além da sala de aula (Collins; Sims, 2014). 

Por isso, considerando que os serviços de apoio acadêmico são fundamentais para 

o sucesso dos estudantes universitários, Dias e Toti (2020) afirmam que esses 

serviços podem fornecer suporte necessário para ajudar os estudantes a se 

adaptarem ao ambiente acadêmico, a melhorarem suas habilidades de estudo e a 

superarem desafios acadêmicos, ressaltando a importância desses serviços no 

desenvolvimento pessoal e profissional dos estudantes, auxiliando na sua formação 

integral. Deste modo, a pesquisa realizada procurou compreender a busca de ajuda 

acadêmica de estudantes vinculados a uma instituição militar e, com isso, almeja-se 

fornecer suporte ao Serviço de Apoio do ITA na implementação de ações junto aos 

docentes, aos discentes e aos profissionais que atuam no serviço a fim de 

aprimorarem o processo de autorregulação da aprendizagem de seus estudantes. 

Embora possuam uma variedade de características e programas de ação, 

Collins e Sims (2014) sugerem que as iniciativas de apoio acadêmico devem ser 

capazes de promover conscientização e encorajar os alunos a buscar ajuda quando 

necessário. Além disso, devem informar os estudantes sobre os recursos 

disponíveis e como acessar apoio quando necessário, além de promoverem a 

autonomia dos alunos, por exemplo, por meio de programas que desenvolvam a 

autorregulação da aprendizagem. 

Dentro deste contexto, a Pró-reitoria de Graduação do ITA e, em particular, a 

Divisão de Assuntos Estudantis (DAE), busca apoiar os estudantes em seu 

desenvolvimento integral, facilitando o processo de integração e adaptação para 

cumprir a missão do ITA que é “formar técnicos competentes e cidadãos 

conscientes” (Montenegro Filho, 1954). Deste modo, a DAE, enquanto Serviço de 

Apoio aos estudantes de graduação do ITA, desenvolve programas de apoio por 

meio de Mentorias e um Programa de Aconselhamento, além de fornecer 
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atendimento multiprofissional, com suporte de Assistente Social, Fisioterapeuta, 

Fonoaudióloga, Pedagoga e Psicóloga. O atendimento com os profissionais de 

psicologia, de maneira mais específica, oferece plantões de acolhimento e de 

orientação educacional, para facilitar o desenvolvimento social, emocional e 

acadêmico dos estudantes. 

Para alcançar esse propósito, umas das estratégias utilizadas é a promoção 

da Autorregulação da Aprendizagem, que envolve um conjunto de processos 

utilizados pelos estudantes para controle, monitoramento e regulação de seus 

próprios processos de aprendizagem (Zimmerman, 2000; 2001) Isso inclui a 

definição de metas de aprendizagem, planejamento de estratégias para alcançar 

essas metas, monitoramento do progresso e se necessário, ajuste das estratégias 

(Azzi; Polydoro, 2011; Usher; Schunk, 2018; Zimmerman, 2001; 2002). A 

autorregulação da aprendizagem é fundamental para o sucesso acadêmico, pois 

permite que os alunos sejam mais autônomos e eficazes em seu aprendizado. Além 

disso, Zimmerman (2002) destaca a influência de fatores contextuais, como o 

ambiente de aprendizagem e o apoio dos professores, na promoção da 

autorregulação dos alunos. Destaca-se, ainda, a importância da criação de 

ambientes educacionais que incentivem e suportem a autorregulação da 

aprendizagem, a fim de promover um aprendizado mais eficaz e significativo. Soma-

se, também, a relevância de os educadores ajudarem os alunos a desenvolverem 

as habilidades de autorregulação, fornecendo orientações, feedback e 

oportunidades de prática para que possam se tornar aprendizes mais autônomos e 

eficientes (Collins; Sims, 2014). 

Considerando que o Serviço de Apoio do ITA oferece tais possibilidades de 

suporte ao estudante, mas ainda assim, registra uma lacuna entre o serviço 

oferecido e a busca do estudante a tais serviços, questionou-se quais os caminhos 

para viabilizar e incentivar, de maneira ainda mais eficaz, novas possibilidades de 

acesso, busca e aproximação entre Instituição e corpo discente, o que resultou na 

pesquisa sobre a busca de ajuda acadêmica, debruçando-se sobre a caracterização 

da mesma, bem como na análise da intenção de buscar e evitar ajuda e também 

sobre a escolha dos estudantes sobre a busca de ajuda formal e informal. 

A busca de ajuda acadêmica é uma estratégia valiosa que fomenta uma 

aprendizagem eficiente e traz vantagens para os estudantes que almejam um 

desempenho acadêmico satisfatório (Umarani, 2020). O processo de busca de 
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ajuda é definido na literatura como uma estratégia de adaptação e resolução de 

problemas, influenciado de maneira positiva pelas habilidades específicas dos 

estudantes e abrange competências sociais, afetivo-emocionais, cognitivas e 

metacognitivas (Karabenick; Berger, 2013; Karabenick; Dembo, 2011; Karabenick; 

Gonida, 2018). A busca de ajuda acadêmica envolve tomar decisões, incluindo a 

escolha de buscar ajuda, onde essa ajuda deve e pode ser buscada e qual o tipo de 

ajuda necessária (Finney et al., 2018; Karabenick, 2011; Karabenick; Berger, 2013). 

No presente estudo, a busca de ajuda acadêmica solicitada por estudantes 

do ensino superior foi escolhida como foco de análise por ser como estratégia de 

autorregulação da aprendizagem. As perguntas do estudo foram direcionadas para 

compreender a busca de ajuda acadêmica junto aos distintos agentes da Instituição, 

sendo eles: Serviço de Apoio ao estudante; Professor(a); Professor(a) 

Conselheiro(a); Representante de Turma e colegas. Além disso, buscou-se 

descrever e compreender as intenções de busca de ajuda e/ou evitação de ajuda 

em decorrência das características dos estudantes e da vivência no ensino superior. 

Também foi estudada a busca de ajuda formal e informal relacionadas às 

características dos estudantes e também da vivência no ensino superior, além da 

análise da intenção de busca de ajuda. Neste contexto, para facilitar o processo de 

busca de ajuda acadêmica, é necessário que os estudantes realizem o 

automonitoramento metacognitivo, sendo conscientes e compreendendo seu próprio 

processo de pensamento, para conseguir monitorar sua aprendizagem e decidir as 

melhores estratégias em relação a quais materiais precisam ser estudados, por 

quanto tempo e quando solicitar ajuda (Chu; Palmer; Persky, 2018). 

Ao refletir sobre a busca de ajuda acadêmica como uma estratégia de 

aprendizagem autorregulada, os Serviços de Apoio podem promover estratégias 

para criar um ambiente de apoio, no qual os estudantes se sintam encorajados a 

buscarem ajuda e apoio de professores e colegas, promovendo a autonomia dos 

alunos, incentivando-os a buscar ajuda quando necessário e a desenvolver 

habilidades de autorregulação (Dias; Toti, 2020). 

De acordo com os dados obtidos na presente investigação, em relação à 

busca de ajuda acadêmica solicitada à Divisão de Assuntos Estudantis (DAE), que é 

responsável pelos serviços de apoio ao estudante no ITA, pelo relato dos 

participantes foram encontradas duas categorias, a saber: busca por apoio para 

autorregulação da aprendizagem, com ênfase em estratégias de estudo e 
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elaboração de planos de ação para aprimorar o desempenho acadêmico e suporte 

para resolver questões burocráticas relacionadas à experiência acadêmica, como 

reposição de provas ou atividades avaliativas perdidas 

Considerando a relação positiva entre a aprendizagem autorregulada e a 

busca de ajuda acadêmica (Cheng et al., 2013), a busca por suporte às questões 

burocráticas também pode ser vista, de maneira indireta, como uma estratégia 

autorregulada em que os estudantes negociam a extensão de prazos, mudança de 

data de provas e prazo para entrega de trabalhos, no sentido de tentar organizar a 

agenda acadêmica para conciliar as distintas demandas acadêmicas. Neste 

contexto, evidenciou-se o papel desse Serviço não como fonte de busca de ajuda 

acadêmica direta, mas sim como facilitadora do processo de aprendizagem, por 

meio da promoção de ações que aproximem estudantes, docentes e pares. Tais 

resultados corroboram com as considerações de Bornschlegl e Nerina (2022), que 

em seu estudo encontraram que os estudantes procuram os Serviços de apoio 

acadêmico para orientação sobre disciplinas e organização de tarefas, observando-

se aqui a relevância de um comportamento autorregulado. O estudo de Bornschlegl 

e Nerina (2022) também destacou que os estudantes procuram nos Serviços 

suporte para questões sociais e maneiras de evitar reprovação. 

Ainda refletindo sobre a assistência estudantil prestada pelos Serviços de 

Apoio, é essencial disponibilizar aos docentes e equipe técnica ferramentas de 

apoio ao processo acadêmico, como recursos e materiais educacionais sobre saúde 

física e emocional, com informações sobre estratégias de enfrentamento frente aos 

desafios acadêmicos (Nogueira et al., 2020; Toti; Polydoro, 2020). Além disso, é 

possível atuar para incentivar a comunicação aberta entre alunos e professores, 

para que os alunos se sintam à vontade para pedir esclarecimentos e assistência. 

Outra possibilidade de atuação dos Serviços de Apoio é oferecer recursos e suporte 

acadêmico, como tutoria, aconselhamento acadêmico e programas de reforço, 

considerando as particularidades de cada indivíduo, o que pode resultar na 

necessidade de diferentes programas e abordagens para facilitar de acordo com as 

necessidades e preferências individuais de cada estudante (Collins; Sims, 2014; 

Dias; Toti, 2020; Nogueira et al., 2020; Torres et al., 2020). 

Por isso, a capacitação do docente é fundamental para promover melhorias 

no ambiente acadêmico, pois a medida que o professor recebe suporte, treinamento 

e orientações necessários, além de se sentir pertencente a um ambiente seguro e 
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que tem por objetivo promover e facilitar o processo de ensino-aprendizagem, terá 

mais ferramentas e estratégias para oferecer aos estudantes que buscam algum 

tipo de ajuda. Assim, ao considerar que os comportamentos de busca por ajuda no 

ambiente acadêmico geralmente incluem a solicitação de assistência de indivíduos 

ou outras fontes, visando melhorar os resultados acadêmicos positivos (Martin-

Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021) fica evidente a relevância do papel que o 

professor e os pares desempenham no processo de ajuda e a necessidade de 

prepará-los para que atuem de maneira assertiva. Os resultados encontrados por 

Fior et al. (2022) em um estudo sobre autorregulação da aprendizagem, realizado 

com estudantes universitários, reforçam a importância das mediações pedagógicas 

como estratégia facilitadora para a promoção da autorregulação da aprendizagem, 

como ferramenta essencial de apoio no processo de obtenção de conhecimento e 

autonomia no comportamento dos estudantes universitários. 

Em relação aos professores, a busca de ajuda pode ser facilitada quando os 

estudantes percebem disponibilidade e interesse por parte do docente em oferecer 

ajuda, e em paralelo, se sentem pertencentes ao grupo (Karabenick; Knapp; 1991). 

No estudo realizado, a busca de ajuda junto aos professores apresentou uma 

frequência mais elevada, sendo que os estudantes relataram maior ocorrência de 

busca de ajuda acadêmica dos docentes para suporte ao processo de aprendizado, 

incluindo a busca por auxílio na realização e entrega de diversas atividades 

acadêmicas, como provas, trabalhos, listas de exercícios e atividades laboratoriais. 

Além disso, eles também procuraram apoio para lidar com questões burocráticas 

que fazem parte de sua rotina acadêmica, como solicitar alterações ou adiamentos 

de datas de avaliações e/ou entrega de exames, requisitar nova correção de 

trabalhos e obter suporte para adquirir equipamentos e materiais necessários. É 

importante destacar que um mesmo aluno pode ter buscado ajuda dos professores 

em ambas as categorias de necessidades. Deste modo, para facilitar a busca de 

ajuda acadêmica, é importante que os professores reflitam sobre sua prática e 

atuem de maneira intencional para manter uma postura acessível, amistosa e que 

incentive a busca de ajuda para os estudantes que tenham como objetivo melhorar 

seu desempenho acadêmico (Umarani, 2020), pois assim, mais estudantes se 

sentirão à vontade para solicitar ajuda acadêmica. 

Na instituição pesquisada, alguns docentes também atuam como Professor-

Conselheiro, que é um orientador para os estudantes, fornecendo suporte e 
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direcionamento em questões acadêmicas, pessoais e profissionais (Lacaz; 

Mazariolli, 2020). No estudo, houve registro de baixa frequência de busca de ajuda 

académica dos estudantes junto ao(à) Professor(a) Conselheiro(a), e quando 

ocorreu, foi solicitado apoio para lidar com as questões burocráticas da vida 

acadêmica, tais como negociações de prazos para entrega de trabalhos ou 

realização de provas. Ao analisar o baixo quantitativo registrado, sugere-se que o(a) 

Conselheira tem atuado no suporte a busca de ajuda, não necessariamente 

acadêmica, mas também voltada para questões emocionais, relacionais e referentes 

ao direcionamento de carreira, o que corrobora com o que foi descrito por Lacaz e 

Mazariolli (2020). Tais resultados reforçam que o papel do Conselheiro é focado na 

necessidade que o estudante apresenta, ainda que não seja somente uma questão 

acadêmica, e possibilita que ele expresse suas percepções e sentimentos enquanto 

busca por soluções e respostas. 

No que diz respeito à busca de ajuda junto aos Representantes de Turma, 

houve uma frequência significativa de respostas, com os participantes do estudo 

afirmando procurar ajuda dos Representantes, para questões relacionadas ao apoio 

ao processo de aprendizado. É importante destacar que, no ITA, o Representante é 

um estudante eleito para atuar como o porta-voz dos interesses e preocupações de 

sua turma em relação a questões acadêmicas, administrativas e sociais, que 

desempenham um papel importante na comunicação entre os alunos, professores e 

Instituição, atuando como líderes estudantis que trabalham em prol do bem-estar e 

dos interesses coletivos de sua turma. 

Neste sentido, o Representante de Turma assume papel de mediador, que é 

aquele que pode facilitar a resolução de conflitos, promover o diálogo construtivo e 

ajudar a encontrar soluções que atendam aos interesses de ambas as partes 

(Almeida, 2010). Ao assumir esta posição, o estudante passa a ter a oportunidade e 

a responsabilidade de promover uma convivência pacífica e produtiva dentro da 

turma e, considerando que os conflitos são inevitáveis e parte integrante das 

interações humanas, uma mediação assertiva e apropriada possibilita a 

transformação das relações, pensamentos e comportamentos, promovendo uma 

convivência harmoniosa e equilibrada (Oliveira, 2009; Oliveira; Pizzoni, 2021), 

reforçando a relevância da mediação realizada pelos Representantes de Turma. 

 A fonte de maior frequência de busca de ajuda registrada no presente estudo 

foi a busca de ajuda acadêmica junto ao (à) colega, ratificando o estudo conduzido 
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por Almaghaslah e Alsayari (2022) que também registrou o papel frequente dos 

pares como fonte de ajuda acadêmica. É necessário destacar que na Instituição 

pesquisada todos os estudantes podem morar junto com seus colegas de turma, 

dentro do campus, em um alojamento chamado H8. Por isso, destaca-se a relevante 

contribuição da moradia no enriquecimento da vivência acadêmica, que pode 

favorecer o acolhimento dos ingressantes, a integração entre os estudantes que 

estão chegando na Instituição e aqueles que já são veteranos, além da proximidade 

geográfica facilitar também os encontros e as reuniões entre os discentes, seja para 

conversar, estudar ou se confraternizar (Garrido, 2012). 

No estudo realizado, os estudantes apontaram uma grande demanda pela 

busca de ajuda acadêmica de seus colegas em questões que envolviam apoio junto 

ao processo de aprendizado, envolvendo auxílio para realização de lista de 

exercícios, trabalhos, atividades de laboratórios, a explicação de conteúdo 

acadêmico e a ajuda para revisar o conteúdo acadêmico para realização das 

provas, mas também registraram busca de ajuda para resolução de questões 

burocráticas. Enquanto Umarani (2020) destaca a vergonha em pedir ajuda, a 

dificuldade para expressar problemas ou timidez para fazê-lo como um fato 

prejudicial ao comportamento de busca de ajuda, Sithaldeen et al. (2022) preconiza 

que a busca de ajuda pode ser facilitada quando estudantes se sentem 

pertencentes ao grupo e demonstram estar confortáveis para compartilhar suas 

dificuldades, dúvidas e conquistas com segurança, sendo também capazes de 

ajudar seus colegas, pois vivenciam uma relação de confiança mútua. Assim, de 

acordo com os resultados obtidos na Instituição pesquisa, é possível concluir que os 

estudantes do ITA se sentem pertencentes ao grupo, o que gera segurança e 

liberdade para buscarem ajuda e pode justificar a alta frequência da busca de ajuda 

entre os pares, reforçando o estudo de Lobos, Gallardo e Valenzuela (2021), que 

registrou que os estudantes universitários tendem a buscar mais ajuda junto a pares 

com quem tem afinidade ou algum tipo de ligação. 

A pesquisa mostrou que os estudantes de primeiro ano, denominados 

ingressantes, buscam mais ajuda informal, o que pode ser atribuído ao fato de que 

fontes informais de busca de ajuda são percebidas como menos autoritárias e, por 

vezes, mais acessíveis (Karabenick; Gonida, 2018; Martin-Arbós; Castarlenas; 

Dueñas, 2021), considerando como possível agravante o fato de que estes alunos 

estão ingressando no ensino superior em uma instituição militar e podem ter receio 
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em relação a resposta e ao auxílio que serão dados frente a sua dúvida. Outro 

ponto a ser destacado é que os estudantes do segundo ano apresentaram taxas 

mais elevadas de evitação na busca de ajuda em comparação com os estudantes 

que estão iniciando no ensino superior, o que pode ocorrer em decorrência de uma 

experiência anterior negativa relacionada a busca de ajuda, entendendo que a fonte 

a qual ele buscou ajuda anteriormente não foi, de alguma forma, capaz de oferecer 

o tipo de apoio que ele precisava ou de oferecê-la em tempo hábil (Karabenick; 

Dembo, 2011; Payne; Muenks; Aguayo, 2023). 

Em relação à intenção de busca de ajuda e evitação de busca de ajuda, 

foram encontradas diferenças estatisticamente significantes em consequência das 

características pessoais dos estudantes, visto que os resultados encontrados 

mostraram que a intenção de evitar ajuda é ligeiramente maior em alunos oriundos 

de instituições de ensino médio públicas do que em alunos que cursaram ensino 

médio com bolsa ou em instituições de ensino particulares. Hipotetiza-se a 

possibilidade de que os estudantes de escola pública tenham tido menos acesso a 

fontes de busca de ajuda e menos estímulo a procurar apoio, ao passo que 

estudantes de escolas particulares podem ter recebido maior incentivo para fazê-lo, 

por meio de programas estruturados pela instituição e incentivo do comportamento 

de busca de ajuda. Ao refletir sobre este dado, é necessário destacar a influência 

que as crenças que o estudante possui sobre sua própria capacidade de absorver e 

aplicar o conteúdo aprendido, além de sua capacidade de se relacionar com pares e 

professores, percebendo-se capaz de cumprir seus compromissos acadêmicos está 

positivamente associado a uma melhor adaptação ao estudo (Fior, 2022). Neste 

sentido, faz-se necessário pensar em uma intervenção junto aos estudantes 

oriundos de escolas de ensino médio públicas, fornecendo ferramentas para 

autorregulação da aprendizagem e aumento da crença de autoeficácia pode ser 

importante para fomentar o comportamento de busca de ajuda acadêmica (Martin-

Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021; Xie; Xie, 2019). 

Em relação à busca de ajuda formal e informal em função das características 

dos estudantes, a idade foi um fator relevante, visto que quanto mais velho o 

estudante, mais busca ajuda formal, reforçando os dados encontrados por Finney et 

al. (2018), que afirma que estudantes mais jovens ainda estão desenvolvendo suas 

habilidades de busca por ajuda, enquanto estudantes mais velhos já possuem maior 

experiência na procura por suporte. Este resultado vai de encontro a outros estudos, 
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que constataram que quanto mais avançada a idade dos estudantes, menor a 

probabilidade deles buscarem ajuda (Dunn; Rakes; Rakes, 2014; Qiu; Xu; Zhao; 

Yang, 2016). Uma possível variável é que o concurso para ingresso no ITA possui 

limite de idade e como alguns estudantes precisam de um tempo maior de estudos 

para ingressar, alguns registrando até cinco anos de curso preparatório até serem 

aprovados na Instituição, tais estudantes podem ter receio de não buscar ajuda, 

serem reprovados em alguma disciplina acadêmica e atrasar ainda mais sua 

formação. Em relação à busca de ajuda em decorrência do gênero, não foram 

encontradas diferença nos resultados da pesquisa realizada, assim como nos 

estudos realizados por Bimerew e Arendse (2024), Blondeau; Awad (2016) e Xie e 

Xie (2019). 

Considerando que a busca de ajuda acadêmica é uma estratégia que pode 

facilitar a aprendizagem e desenvolvimento do estudante (Umarani,2020), conclui-se 

que favorecer um ambiente de promoção de busca de ajuda pode potencializar o 

desempenho dos alunos, fortalecendo sua capacidade de autorregulação e 

contribuindo para que os estudantes tenham melhores resultados em sua trajetória 

acadêmica (Finney et al., 2018). Como a literatura mostra que as competências dos 

estudantes - sociais, afetivo-emocionais, cognitivas e metacognitivas - influenciam 

positivamente seu processo de busca por ajuda para lidar com desafios e se 

adaptar (Karabenick; Berger, 2013; Karabenick; Dembo, 2011; Karabenick; Gonida, 

2018), o Serviço de Apoio pode, além de oferecer suporte a busca de ajuda, 

incentivar o estudante a investir em autoconhecimento para compreender quais as 

melhores fontes de ajuda de acordo com seu perfil, para que ser assertivo na busca 

de ajuda e aumentar seu rendimento acadêmico. 

Posto isso, é papel essencial da Instituição promover um ambiente acessível 

e integrador, que possibilite diálogo entre Instituição, Docentes e estudantes. Neste 

sentido, o Serviço de Apoio deve direcionar suas ações para o bem-estar de seus 

docentes, que devem receber da Instituição capacitação adequada e suporte 

através de treinamento e mentoria. Considerando que o estudante precisa aprender 

a melhor forma de responder questões, pedir ajuda e compreender como utilizar a 

ajuda recebida (Karabenick; Gonida, 2018), é imprescindível investir em 

intervenções que facilitem o desenvolvimento de competências relacionadas à 

comunicação, negociação e flexibilidade. É importante também que o estudante se 

sinta acolhido e incluído no grupo que está inserido e na Instituição que frequenta 



89 

 

(Karabenick; Knapp; 1991), percebendo o Serviço de Apoio como um parceiro para 

suporte a questões diversas e um facilitador que mostra os caminhos e 

possibilidades para busca de ajuda acadêmica. Outra possível intervenção que 

pode ser realizada pelo Serviço de Apoio é direcionar suas ações para Programas 

de Desenvolvimento de habilidades sociais, capacitando o indivíduo para uma 

postura mais proativa e assertiva. Soma-se a importância de promover ações de 

conscientização e sensibilização referente ao impacto positivo da busca de ajuda 

como uma estratégia autorregulada (Collins; Sims, 2014). 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A pesquisa realizada buscou compreender a busca de ajuda acadêmica por 

estudantes universitários matriculados em cursos de Engenharia em uma instituição 

pública militar, tendo como referência o construto da busca de ajuda como uma 

estratégia de autorregulação da aprendizagem. Os resultados encontrados no 

estudo apontaram que os estudantes buscam ajuda das fontes formais e informais 

presentes na instituição, apesar de os motivos pelos quais procuram tais suportes 

são distintos, considerando as fontes requisitadas. 

 Também se destacou que a intenção de evitar a busca de ajuda é maior 

entre egressos de instituições de ensino médio públicas em comparação com 

estudantes de escolas particulares ou bolsistas. Outro resultado encontrado foi que 

estudantes do segundo ano apresentam maiores índices de evitação de busca de 

ajuda do que os ingressantes (estudantes de primeiro ano). Além disso, a idade é 

um fator determinante na busca de ajuda formal, com estudantes mais velhos 

buscando mais esse tipo de auxílio. Finalmente, os dados analisados no presente 

estudo sugerem que estudantes com maior interesse em buscar auxílio formal de 

professores têm menor disposição para recorrer ao suporte informal oferecido por 

outros estudantes. 

 Ao refletir sobre a presente investigação, é prudente atentar-se que a mesma 

foi realizada no ITA, que tem uma cultura muito própria e que pode trazer impactos 

nas experiências dos estudantes. Vale lembrar que o ITA é uma instituição de alta 

seletividade, ou seja, os exames de admissão são bastante concorridos e os 

estudantes, para ingressarem no ITA, precisam demonstrar um excelente 

desempenho acadêmico. Hipotetiza-se que os voluntários dessa amostra já teriam 

desenvolvido habilidades de autorregulação da aprendizagem, antes do ingresso no 

ensino superior, sendo que tais habilidades podem ter sido essenciais na 

preparação para os exames de acesso. E, diante dos novos desafios acadêmicos e 

mesmo diante de uma instituição militar, com as hierarquias e papéis sociais 

bastante definidos, não encontraram barreiras na utilização da estratégia de busca 

de ajuda. 

 Um limite encontrado no estudo foi a restrição de literatura nacional, pois 

apesar da relevância da temática busca de ajuda acadêmica, há registro de estudos 

no Brasil realizados somente com estudantes do ensino fundamental (Serafim; 



91 

 

Boruchovitch, 2010). Outra limitação do estudo foi a restrição da quantidade de 

instituições militares voltadas para a graduação em Engenharia, que no país onde 

foi realizado o estudo é composta por apenas duas Instituições, a saber: o Instituto 

Militar de Engenharia (IME), que é gerenciado pelo Exército Brasileiro e o ITA. Além 

da restrição das instituições, o tema busca de ajuda acadêmica ainda não havia sido 

estudado nas referidas Instituições. 

 Além disso, o ITA oferece uma realidade muito particular aos estudantes que 

passam a compor tal comunidade. Isso porque, além das questões acadêmicas, o 

campus é também o local onde o estudante reside, se alimenta, faz novas amizades 

e mantém seus vínculos, construindo uma cultura particular do estudante, o que 

pode ter favorecido a busca de ajuda dos seus estudantes. Porém, a Instituição 

vivencia, ao mesmo tempo, o conservadorismo de questões arraigadas, como o 

papel do Professor-Conselheiro, que foi criado em 1964, mas sofreu diversas 

mudanças em sua finalidade e atuação, sendo reformulado para o Programa Novo 

Aconselhamento. Nesta nova proposta, o professor atua como um Tutor e Mentor, 

apesar de ainda manter o nome de Conselheiro. 

 A partir dos resultados encontrados no presente estudo, é recomendado que 

a atuação dos Serviços de apoio seja direcionada para continuidade na construção 

e manutenção de programas que promovam a autorregulação do aprendizado, 

como forma de sensibilizar e instrumentalizar os estudantes para o uso de 

diferentes estratégias que tem por objetivo a melhora do desempenho acadêmico. 

Neste sentido, considerando que muitos estudantes buscam a ajuda dos 

professores, é fundamental investir no desenvolvimento e capacitação dos 

docentes, para que estejam preparados para oferecer suporte de maneira eficaz. 

Tal proposta inclui treinamentos direcionados para o desenvolvimento de 

habilidades de comunicação, técnicas de ensino diferenciadas e estratégias para 

identificar e atender às necessidades individuais dos alunos, realizando uma 

intervenção assertiva, ao mesmo tempo em que orienta e acolhe o estudante. Com 

o objetivo de oferecer um ambiente que possibilite trocas e estimule a ajuda ao 

estudante, é provável que os estudantes se sintam mais à vontade para buscar 

ajuda, o que, consequentemente, pode resultar na melhora do desempenho 

acadêmico, aumentando a satisfação dos alunos com o processo educativo. 

 No estudo realizado, como a maioria dos participantes requisitou o apoio dos 

pares, é crucial desenvolver estratégias para capacitar esses estudantes para que 
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sejam capazes de pedir e receber ajuda de maneira eficaz. Tal preparação pode ser 

feita através de treinamentos voltados para o autoconhecimento e desenvolvimento 

de habilidades sociais, além de oferecer capacitação direcionada para estratégias 

de escuta, comunicação e resolução de problemas. Além disso, promover e 

incentivar uma cultura focada no bem-estar coletivo, colaboração e apoio mútuo 

dentro da instituição pode fortalecer os laços entre os estudantes, criando um 

ambiente integrador no qual os estudantes se sintam mais encorajados a buscar e 

oferecer ajuda. Também devem ser propostas atividades que incentivem o trabalho 

em equipe e a solidariedade, o que pode aumentar a eficácia do suporte entre os 

próprios estudantes, beneficiando o desempenho acadêmico e o bem-estar 

emocional dos alunos. 

 Ao refletir sobre a formação dos estudantes, é necessário destacar as 

orientações das Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para os cursos de 

graduação em Engenharia (ABNT NBR 6023, 2018), que orienta que as Instituições 

de ensino devem investir na formação de profissionais que sejam competente, 

responsáveis e capazes de atuar em diversos contextos sociais e econômicos, além 

de serem aptos a analisar e resolver questões relacionadas a engenharia de forma 

criativa e coerente, preparados para tomar decisões e superar desafios. Outrossim, 

é necessário DCNs enfatizam a importância das habilidades interpessoais e da 

capacidade de comunicação para que o indivíduo alcance o sucesso profissional.  

 Por isso, a Instituição precisa atuar diretamente com os estudantes, 

implementando ações e intervenções voltadas para o desenvolvimento de 

habilidades sociais e socioemocionais, com o objetivo de promover a interação e 

cooperação entre os estudantes, contribuindo para facilitar a procura e acesso à 

busca de ajuda acadêmica. A realização de oficinas e cursos focados em 

habilidades sociais e socioemocionais pode ajudar os estudantes a gerenciarem 

suas emoções, desenvolver resiliência e melhorar a autoconfiança. Rodas de 

conversa e atividades em grupo também podem ser empregadas para promover a 

comunicação assertiva, além de incentivar o uso das estratégias de autorregulação 

para o estudo, gestão do tempo e resolução de problemas acadêmicos. Conhecer e 

acessar essas ferramentas pode encorajar os estudantes a buscarem ajuda quando 

necessário, além de criar um ambiente de aprendizado mais eficiente e colaborativo.  

 De forma complementar, a procura de ajuda também pode ser facilitada 

quando o estudante se sente pertencente ao grupo, pois o apoio social está 
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relacionada aos benefícios percebidos pelos estudantes no comportamento de 

busca de ajuda (Dueñas; Camarero-Figuerola; Castarlenas, 2021; Karabenick; 

Gonida, 2018; Martin-Arbós; Castarlenas; Dueñas, 2021; Sithaldeen et al., 2022). 

Por isso, recomenda-se que professores e serviços de apoio trabalhem em conjunto 

para promover a promoção de recursos afetivos e emocionais dos alunos e 

desenvolver comportamentos de busca de ajuda, tanto acadêmica quanto 

psicológica, visando melhorar o desempenho acadêmico dos estudantes (Astatke, 

2019) 

 Os limites do estudo incluem uma amostra exclusiva de uma instituição com 

características específicas. Por isso, a necessidade de aumentar a amostra da 

pesquisa deve-se ao fato de que o estudo atual utiliza uma amostra oriunda de uma 

única instituição, que possui características específicas, como o fato de ser uma 

Instituição pertencente à Força Aérea Brasileira, composta por civis e militares, que 

também tem como característica a alta seletividade (Mazariolli, 2019). Tais 

particularidades limitam a generalização dos resultados, pois as conclusões obtidas 

podem não ser aplicáveis a outras instituições ou populações com características 

diferentes. Neste contexto, a ampliação da amostra, bem como a inclusão de 

participantes de diversas instituições, resultaria em uma compreensão mais 

alargada do fenômeno estudado. Além disso, uma amostra maior pode aumentar a 

precisão estatística, reduzindo a margem de erro e aumentando a confiabilidade dos 

resultados. 

 Outro desafio encontrado está relacionado ao instrumento de pesquisa, com 

destaque às dificuldades na tradução, visto que alguns termos técnicos e/ou 

culturais que não possuem equivalentes diretos, o que pode levar a interpretações 

errôneas ou imprecisas das questões, comprometendo a validade e a confiabilidade 

dos dados coletados. Ainda sobre o instrumento, a quantidade limitada de itens, 

composta por apenas duas questões para medirem os fatores de busca de ajuda 

formal e informal, podem restringir os resultados e limitarem as possibilidades de 

análises e inferências. 

 Em relação às perguntas do questionário, especificamente sobre as questões 

referentes à busca de ajuda que exigiam resposta por escrito dos participantes, 

deparou-se com limitações no detalhamento das respostas relacionadas ao tipo de 

ajuda solicitada. A objetividade dos participantes ao responderem essas questões 

impossibilitou análises mais detalhadas e foi uma barreira para uma compreensão 
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mais abrangente dos objetivos buscados pelos estudantes ao solicitarem o suporte 

dos agentes formais e informais presentes na instituição. Para próximos estudos, 

sugere-se a realização de entrevistas detalhadas para maior entendimento e 

discussão das respostas abertas. 

 Além disso, considerando a relevância da temática busca de ajuda 

acadêmica e o impacto positivo que essa ferramenta pode desempenhar na 

experiência educacional do estudante, é necessário que novos estudos sejam 

realizados, incluindo também a visão de uma equipe multiprofissional, buscando 

propostas e olhares diferentes para atuação do Serviço de Apoio acadêmico. 

 Conforme indicado pelas novas Diretrizes Curriculares Nacionais - DCNs, as 

Instituições devem direcionar suas ações tanto para o acolhimento como para a 

permanência dos estudantes. Isso inclui a criação de programas de recepção que 

facilitem a integração dos estudantes ao ambiente universitário, além de 

promoverem e facilitarem o suporte pedagógico, incluindo a formação contínua dos 

docentes, a orientação de carreira e a promoção do acompanhamento contínuo dos 

alunos. Neste sentido, investir no desenvolvimento de programas e projetos 

voltados para o incentivo da busca de ajuda acadêmica, como o fortalecimento de 

vínculos, o desenvolvimento de habilidades sociais e a melhoria no engajamento do 

estudante pode trazer impactos positivos na vida do aluno, considerando que 

estudantes engajados demonstram maior persistência na realização das tarefas e 

diante dos desafios da vida universitária, o que contribui para um melhor 

desempenho acadêmico (Tinto, 1997). 

 Para promover intervenções educacionais efetivas, que promovam a 

autorregulação da aprendizagem e a autonomia dos estudantes, é necessário 

compreender melhor o que motiva a busca de ajuda de natureza instrumental, cujo 

objetivo é obter informações e recursos necessários para o processo de 

aprendizagem e, também, a busca de ajuda de natureza executiva, voltada 

diretamente para orientação na execução de tarefas (Nelson-Le Gall, 1981; 1985). 

Esse tema poderia ser objeto de novas investigações e, com isso, almeja-se 

construir novos conhecimentos para subsidiarem a atuação dos Serviços de Apoio, 

a fim de fomentarem a busca de ajuda instrumental e, consequentemente, uma 

aprendizagem mais significativa e perene. 

 Ao se reconhecer que as estratégias de autorregulação aprendizagem 

contribuem o processo de aprendizagem, uma questão a ser investigada é a 
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relevância das crenças de autoeficácia na busca de ajuda acadêmica. Tal 

proposição se deve visto que a literatura destaca a autoeficácia como uma variável 

que pode impactar tanto a busca de ajuda acadêmica como nos processos de 

autorregulação da aprendizagem (Luo et al., 2017; Schunk, 2021; Torrano; 

Gonzáles-Torres, 2004; Xie; Xie, 2019). Além da busca de ajuda acadêmica, uma 

possibilidade interessante é conhecer outros tipos de busca de ajuda, como a 

emocional, que pode demandar suporte de serviços de saúde e pode atuar como 

suporte sistêmico aos estudantes por meio de uma intervenção multidisciplinar. 

 Novas investigações sobre a temática, associadas a aprimoramentos 

metodológicos possibilitarão uma compreensão mais abrangente e detalhada dos 

comportamentos de busca de ajuda acadêmica entre os estudantes. Compreender 

os objetivos e o impacto dessas estratégias, bem como oferecer programas que 

estimulem uma aprendizagem autorregulada, incluindo a estratégia do 

comportamento de busca de ajuda, poderá fornecer dados importantes para 

desenvolver intervenções que promovam o sucesso acadêmico e o bem-estar dos 

estudantes, além da possibilidade de um melhor acolhimento ao ingressante e 

ferramentas de suporte para permanência estudantil. 
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ANEXO 

 

 

Questionário 
___________________________________________________________________ 
 

1.Turma e curso atual: 

2.Gênero: 

3.Idade: 

4. Você é optante a carreira militar: ( ) Sim ( ) Não 

5. Curso de Engenharia escolhido no vestibular: 

6. Ano de ingresso: 

7. Natureza administrativa da escola onde realizou o ensino médio: 

( ) pública ( ) privada ( ) privada com bolsa 

8. Escolaridade do pai: com gradações de respostas que variam de desconhecido 

até pós-graduação 

9. Escolaridade da mãe: com gradações de respostas que variam de desconhecido 

até pós-graduação 

10. Encontra-se matriculado em curso de opção preferencial: ( ) Sim( ) Não 

11. Você pretende continuar no seu curso: ( ) Sim ( ) Não ( ) Não sei 

12. Você pretende continuar na universidade: ( ) Sim ( ) Não ( ) Não sei 

13. Já solicitou alguma ajuda para realização e entrega de atividades acadêmicas 

(prova, trabalho, lista de exercícios, atividades laboratoriais, entre outros) ao seu 

Professor Conselheiro? 

13.1 Se sim, o que você solicitou? 

14. Já solicitou alguma ajuda para realização e entrega de atividades acadêmicas 

(prova, trabalho, lista de exercícios, atividades laboratoriais, entre outros) ao 

Representante de Turma? 

17.1 Se sim, o que você solicitou? 

18. Já solicitou alguma ajuda para realização e entrega de atividades acadêmicas 

(prova, trabalho, lista de exercícios, atividades laboratoriais, entre outros) a alguma 

Iniciativa do Centro Acadêmico Santos Dumont (CASD)? 

18.1 Se sim, o que você solicitou? 

19. Recebe bolsa de auxílio social ( ) Sim ( ) Não 


